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ANÁLISE e planejamento do Investimento
será o tema do curso que o professor Rober­
to Ferreira Filho, da Universidade Federal de
Santa Catarina, ministrará no período de 18
a 22 deste mês no auditório do Centro Sócio
Econômico. As inscrições poderão ser feitas
no Departamento de Registro e Controle
Acadêmico.

TEMPO' - Frente fria: em curso. Pressão
atmosféric� média: 1006,5 milibares, Tempe­ratura média do dia: 21,7 graus centígrados.Umidade relativa' média: 93,6%. Estado
médio do céu: de meio a encoberto, cumu­
lus, stratus, nevoeiro à noite e pela manhã no
litor�, .marpens de rios. e. serras. Tempomédio: instável, com preCIpItações esparsas.Previsão: A. Seixas Netto. Floríanôpolís, Terça-feira, 12 de junho de 1973 - Ano 59 - No. 17.240"- Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50

Colombo convida onder
SecretariadoReis para

Tendo em vista a possibilidade de
encontrar uma solução global
para a Arena catarinense. o

Governador Colombo Salles convidou
oSenador Antônio Carlos Konder

Reis para exercer o 'cargo de
Secretário ..dos Serviços Públicos.
Konder Reis afirmou que aceitaria
o convite desde que ele viesse
contribuir para a solução da

crise partidária e que sua nomeação
obtivesse a aprovação unânime
de todos os setores da �rena.
Dentró da mesma solução, os

Deputados Epitácio Bittencourt e
Evaldo Amaral iriam para as

Secretarias da Justiça e da
Administração. A eleição de um

deputado federal para a 1a.
vice-presidência da Arena não foi

Konder Reis: solução global. aceita pelo "grupo dos 15" (P.3).

Dirceu poderá estrear
-

ra Seleção saindó Edu

Colombo: abertura à pol ítica.

Campeonato Es�ual não vai : "Assembléia Legis­
'a do Deputado João
sente apelo inúmeras

Edu deverá ceder seu lu§ção monetária devidos
. .tuaJizarem os pagamen-

Com devida vênia, [ustifi­
Palhinha e Renato também deverâinúmeros Municípios en­

para o jogo de amanhã contra a illúmento". Por sugestão
que poderá ter sua primeira oportutV,tor do requerimento,
é um dos jogadores mais queridos peJas as Assembléias Le-

panheíros, devido à sua humildade
'

(Mais esportes.,.--_�....

·paralisar, pelo menos agora
Zagalo Admitiu ontem a possibilidade de escalar
Dirceu na ponta-esquerda da seleção brasileira na

atual excursão pela Europa, devendo entrar no lu­
gar de Edu caso seja escalado. Com isto, seriam

. três as modificações que o técnico pretende intro­
duzir, ,p_Ois anunciou na. sua chega� a Viena que

o presidente da Federação Catarinense de Futebol, Sr. José Elias Giuliari, informou ontem que não haverá
paralisação do campeonato estadual, pelo menos antes da segunda rodada. A paralisação foi

recomendada por alguns clubes neste final de semana, mas Giuliari não v� conveniência nisto, principalmente,
porque os jogos Caxias x Figueirense e Juventus x América estão inclu (dos nos dois próximos

testes da Loteria Es·poi'fiva. Depois, quem deé'íde Sérá o Conseího Arbitral "(Página 't61 .. -------------.-----------·-...·_....E LTDA.
,
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A partir de hoje O ESTADO
'passa a publicar uma
série de reportagens

de autoria do
rep6rter Fernando

Alexándre, nas quais é
mostrada toda a verdade

sobre o moderno tratamento
. dispensado pelos médicos da

Colônia Santana aos seus

internos. Para a maioria
das pessoas haverá

de ser uma grata su rpresa.

Estudantes do curso de Turismo do Instituto de Educa­
ção passaram este fim de semana realizando uma opera­
ção-límpeza da ilha de Anhatomírím, cuja fortaleza já
estava sendo dominada pelo matagal. Armados de enxa­

das e tesourões passaram dois dias realizando o trabalho
voluntário, ao fím dos quais voltaram para casa com a.

consciência do dever cumprido e com alguns calos nas

laboríosasmãos (leia naPág. 8) •

Sai amanhã
nova tabela
de coletivos

.

A·Col6nia Santana
vista por dentro A Prefeitura Municipal anunciará esta

manhã a nova tabela que vigorará
para o� preços das passagens

dos transportes coletivos urbanos,
que foram majoradas em 12%. Para as

empresas, os usuários qUãse não
sentirão a majoração. Entre outras
coisas, porque ela não passa de um

arredondamento, eliminando o troco (P.8).

A palavra "hospício", hoje, há pode ser considerada uma �xpressão obsoleta
na Medicina atual, se considerarmos os estabelecimentos onde são

tratados os doentes mentais como casarões sombrios, onde os dementes são
.

enjaulados e mantidos furiosos em cárceres invioláveis. O Hospital '

Colônia Santana, cuja direção adota métodos modernos e humanizados para o

tratamentodos seus internos, não faz lembrar nada disto (Página 9).
A histórica fortaleza ficou melhor após o trabalho dos estudantes.

Marinha e

Assembléia
festeiaram
·Riachuelo

I

FACA ALGO DE ACORDO COM. SUA ÉPOCA:
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES.

A maioria das pessoas sabe que um programa­
dor de computador tem uma boa vida. Tem ótimas

condições de trabalho. E está envolvido em um tra­

balho excitante de ótima remuneração.
'

Mas muitas pessoas não tem certeza exatamente
sobre o que um programador faz.

Pensam que seu trabalho é misterioso, extre­
mamente difícil e bem além da capacidade de

quem não tem conhecimentos de matemática supe­
rior.

Isto não é verdade.

Programação não requer formação superior nem

conhecimentos de matemática.

A SERVODATA quer lhe provar isto através de
seus cursos de programação.

Faça sua matrícula à * Praça XV de Novembro,
21 (Edifício João Moritz) - 50. andar - Sala 504.

VAGAS LIMITADAS, Horários diurnos e no­

, turnos. Colocação para os primeiros classificados.
:...-----'

Com uma sessão especial
na Assembléia, iniciada

às 14 horas, e uma
solenidade cívico-militar

na Escola de

Aprendizes Marinheiros,
foi comemorado ontem em

Florianópolis o
aniversário da Batalha

Na escola de Aprendizes Marinheiros as tropas formaram e desfilaram diante das autoridades. Naval do Riachuelo (Pág. 3).
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Itália: Andreotti
-

vai
Sequestrado

.-

avlaGem

Nova Delhi
A embaixada do Nepal em

Nova Delhi, Indía, informou

que os três homens armados
que sequestraram um avião da
"Unha Aérea Real Nepalesa"
.e fugiram com 400 mil dólares
(2,5 milhões de cruzeiros) que­
.ríam .apenas dinheiro, agindo
aparentemente sem motiva­

ções políticas,
O s três fugiram para' o

Himalaya, onde o Governo in­

diano deu início às operações
'de buscas. Eles se apoderaram
.do avião, um "Otter" com ca­

'pacidade para 20 passageiros,
na região sudeste do .Nepal,.
quando se dirigia para. a capí­
.tal, Katmandu. Em seguida,
mandaram o piloto cruzar a

fronteira, até urna pista situa­
.da em Forbesganj, a 25 quilô­
.metros do 'local onde decola­
.ram. De acordo com a Embai­
xada, todos eram nepaleses.
Assim que o aparelho aterrís­

'sou, os sequestradores pega­
ram as caixas contendo três.
milhões de rupias, do Banco
Estatal Nepalês, que estavam
sendo transportadas, e segui­
ram até um jipe que os aguar­
dava, segundo o embaixador
.K. B. Malla. O avião transpor­
tava 15 passageiros e três tri­

pulantes. Até agora, no sub­
continente indiano, Ocorreram
apenas dois sequestros de

aviões, por motivos políticos.
') primeiro aconteceu em

,)70, quando um "Fokker"
:�no foi sequestrado no Pa­

Ocidental e, após seus

terem descido, foi
-,xplosivos. O se­

!lO ano passa­

Jumbo da'
,·�trado por

Entre os

Joseph
falecido

jy.

_)

INAL.
)0
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WATERGATE
Em novos apelos para que não sejam
televisadas as audiências sobre
Watergate, alega-se que elas estão
lançando suspeitas sobre inocentes.

Mais.protestos.contra as

audiências pela televisão
Um porta-voz do Governo norte-ame­

ricano fez um apelo, para que deixem de
ser televisadas as audiências públicas so-

. bre Watergate, promovidas por uma co­
missão do Senado. Entretanto, o líder do
Partido Republicano elogiou-as como um
meio de expor o escândalo publicamente.
O Secretário do Interior, Rogers Morton,
disse que as audiências públicas estão se
transformando numa produção dramática
que vem lançando sobras de suspeitas so­
bre pessoas inocentes. Acrescentou que as
audiências poderiam tornar mais difícil a
ação judicial contra.os culpados. Bush res­
saltou que, na sua opinião, seria con-

veniente que Nixon concedesse uma en­
trevista sobre o assunto e adiantou que a
mesma poderia ser realizada brevemente.
A comissão do Senado que apura o caso

Watergate rejeitou já, por unanimidade
uma. solicitação do promotor especial
Archibald Cox, para que as audiências pú­
blicas fossem suspensas por três meses.
Ante a negativa, Cox fez, então, um pedi-.
do ante os tribunais, para que seja ordena­
da a proibição da transmissão das audiên­
.cias pelo rádio e televisão. As audiências
serão reiniciadas hoje. O Juiz John Sirico

.

se pronunciará sobre a petição de Cox
nesse mesmo dia.

Enquanto os astronautas do Skylab-I inicia­
vam o décimo-oitavo dia de seu vôo orbital, o

foguete e a nave da segunda tripulação do labora­
tório espacial eram levados para a.plataforma de
Cabo Kennedy, para lançamento no dia 27 de
julho.

Essa equipe será integrada por Alan Bean, Dr.,
Owen Garriot e Jack Lousma, e passará 56 dias
no espaço. O Saturno poderá servir também de

foguete de resgate, caso a atual tripuI,ação do

Skylab tenha dificuldades para retornar a Terra a

Nova tripulação do Skylab
•

. A

vai ao espaço mes que vem
bordo de sua nave Apolo.

Conrad, Kerwin e Weitz, enquanto isso, 'reali­
zaram sem dificuldades seu intenso programa de'
trabalhos, que incluiu o prosseguimento das in­
vestigações sobre recursos naturais da Terra, bem
corno observações astronômicas e exames clíní-:
coso Eles regressarão no próximo dia 22, amerris­
sando no Oceano Pacífico às 10h40min (horário
de Brasília), portanto antes da hora marcada ori­
ginalmente.. Essa alteração foi consequência dos
problemas ocorridos no início da missão.

,líbia nacional iza companhia
petrolífera nOite americana

A decisão foi aprovada pelo Conselho Revolu­
cionário Líbio, asseverou o líder, acrescentando
que "já é hora de que os norte-americanos rece­
bam urna forte bofetada em seu rosto arrogante".
Contrariamente ao que se havia adiantado,
Khadafi se absteve de nacionalizar' a companhia'
norte-americana Oasis, que produz cerca de 850
mil barris diários de petróleo, ou seja, um terço
da produção nacional. Não mencionou a Oasis, a
Arnoseas e a Shell, que recentemente apontou co­
rno empresas que seriam expropriadas. A produ­
ção diária da Bunker Hunt é calculada em 150
mil barris. .

-

renunciar
seu Partido Democrata-Cristão. To- Ocidente, désempenhe ur papeldos, com exceção de quatro dos 734 importante na política da Itália.
convencionais, aprovaram a moção fi- SUBSTITUTO .

nal que prevê a realização de negocia- Supõe-se que o atual Ministro do
ções .ccm os socialistas marxistas. A Interior, Mariano Rumor, substituirá
moção leva a marca de Amintore Fan- Andreotti como Primeiro-Ministro.
fani, presidente do Senado e ex-Prí- Ele já ocupou esse posto e lidera uma
meiro- Ministro, que transformou a das seis facções em que está dividido o

convenção em catapulta para sua espe- Partido Democrata-Cristão. Andreottí
rada eleição como secretário-geral do foi vítíma. de sua debilidade no Parla­
PDC. Essa eleição ocorrerá no próximo mento. Sua fraca maioria e os conflitos
final de semana.

.

internos de seu partido impediram que..

REUNI ÃO HOJE o Parlamento aprovasse projetos de lei
Andreottí convocou uma reumaoi . que ele considera vitais para impulsio­

do gabinete para hoje. Depois, prestará
.

nar a economia e reformar a educação
contas. ao Presidente Giovanni Leone e . e o serviço burocrático. A menos de
ao Parlamento. "A vida deste Governo um ano no poder, Andreotti foi derro­
terminou" - disse Antonio' Cariglia, tado 13 vezes, em votações secretas,
dirigente parlamentar social- . no Senado e na Câmara..
-democrata, ao final da reunião de on- . Um Governo de centro-esquerda.
tem entre seu partido e o Primeiro- contaria com cômoda maioria em amo'
=Mínistro. Os' sociais-democratas, os bas as Câmaras. Fanfani disse anteon­
republicanos e os liberais conservado- tem que, para solucionar os problemas
res integram, juritamente com os de- de descontentamento social, inflação e

.

mocratas-crístãos, a coalizão centrista orçamento, faz-se necessário um Go­
do Governo Andreotti. •

vemo estável. Pronunciou-se em favor
A coalizão de centro-esquerda agru- de um pacto entre o centro e a esquer­

paria quatro partidos e substituiria os da, que garanta à nação um Governo
liberais pelos socialistas marxistas. Isso firme, capaz de durar até às eleições
inclinaria para a equerda a política ita- parlamentares de 1977. Mas, às véspe­
Iíana e estimularia, provavelmente, as ras de reiniciar sua coalizão, democra­
'esperanças dos comunistas de que seu tas-cristãos e socialistas advertiram que
partido, o maior dessa ideologia no as negociações serão árduas.

Saigon diz que� comunista.s não
têm conseguido�vas COrtql!istas

A Líbia nacionalizou ontem a companhia pe­
trolífera Bunker Hunt, d� propriedade nor1,e-ame­
ricana, anunciou o chefe do Governo, Mdlmmar
Khadafi, em discurso público. Disse que ela não
dispunha de justificativas legais para continuar
suas operações petrolíferas no país.

"O direito de nacionalizar deriva de nossa so­
berania sobre nosso território ... Nenhuma potên­
cia do mundo pode obstruir nosso direito de na­
cionalizar nossos próprios campos petrolíferos,
ou de suspender as remessas de petróleo para o

mundo... " - disse.

Andreotti: caminho livre à renúncia.

O Primeiro-Ministro italiano Giulio
Andreotti despediu-se ontem de seus

colegas de Governo, preparando o ca­
minho para sua renúncia e a restituição
de uma coalizão entre democratas cris­.

tãos e socialistas,
Ele aceitou a decisão em favor da

renúncia de seu Governo, adotada an­
teontem pela Convenção Nacional de

O Alto comando de Saigon afirmou
ontem que a recente série de ataques
comunistas não conseguiu seu objetivo
de dominar novos territórios no Vietnã
do SuL O tenente-coronel Le Trung
Hien, porta-voz principal do comando
anunciou que as atividades comunistas
caíram ligeiramente nos últimos dias e
acrescentou que nas últimas 30 horas
haviam ocorrido 128 violações do
armistício. Trung Híen afirmou que há

. poucos dias, a atividade comunista
aumentou de nível em relação aos incí­
dentes diários. "De acordo com essa

atividade, podemos dizer que os comu­
nistas procuram um objetivo determi­
nado, mas não sabemos qual é". Am­
bas as partes se acusam mutuamente
de tentar expandir suas zonas de con­

.trõle, provavelmente em antecipação
de um novo acordo com as delegações
dos Estado Unidos e do Vietnã ,do

Norte consigam atingir com o fím de
fazer cumprir eficientemente o armis­
tício de 27 de janeiro. Não obstante,
as restrições aos movimentos do pes­
soal canadense, que cuidam da manu-

tenção da força de paz, foram revoga­
das ontem, quando se concordou que
os riscos haviam diminufdo, O coronel.
Dan Loomis, chefe do comando cana-

dense, disse que duas regiões diferentes
do país haviam mostrado uma conside­
rável redução das hostilidades nas últi­
mas·24 horas. Autoridades canadenses
acreditam que o nível das hostilidades
poderia ter caído porque ambas as par­
tes consideravam que o delegado nor­

te-americano Henry Kissinger e seu co-

lega norte-vietnamita Le Duc Tho não
estavam ainda perto de concluir acor­
do algum e assim, não havia urgência
na ocupação de territórios.

Em Paris, William Sullivan, assisten­
te de Henry Kissinger e Nguyen Co
Thach, assessor de Le Duc Tho, reuni­
ram-se ontem para discutir o acordo de
paz no Vietnã antes do regresso, a esta
capital de Kissinger programado para
hoje; Sullivan e Thach reuniram-se nu­

ma residência particular de proprie­
dade da Embaixada dos Estados Uni­
dos em Le Vesinet, a oeste de Paris.
Interrogado sobre o tempo que dura­
rão as conversações, Sullivan respon­
deu aos jornalistas: "ainda não sabe­
mos" acrescentou que é esperado para
hoje a volta de Kissinger. Os delegados
norte-americano e norte-vietnamita
mantiveram conversações de quarta-'
feira a sábado da semana passada e es­

tiveram a ponto de concluir um novo
acordo que reforçaria o compromisso
da trégua firmado dia 27 de janeiro
passado.
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Colombo convida·Konder Reis para
Secretaria dosServiços Públicos

As solenidades foram realizadas na

Escola de Aprendizes
Marinheiros, contando com a presença

das mais destacadas autoridades.

Batalha do Riachuelo teve
seus 108 anos comemorados

Com' a presença do Governador Colombo
Salles, que ontem às l6h30min passou em revis­
ta à tropa formada na Escola de Aprendizes Ma­
rinheiros, no Estreito, foi comemorado o 1080.
aniversário da Batalha Naval do Riachuelo, que
comandada pelo Almirante Barroso, terminou
em brilhante e decisiva vitória para o lado dos
Aliados na guerra contra o Paraguai. Os atos
comemorativos foram presididos pelo Almiran­
te Antônio Sabóia, Comandante do 50. Distrito
Naval.

Na solenidade, presenciada também pelo Pre­
feito de Florianópolis, Ary Oliveira, pelo Presi­
dente da Assembléia Legislativa, deputado Zany
Gonzaga, pelo Comandante da 5a. Região Mili­
tar, General Ayrton Pereira Tourinho, pelo Co­
mandante do Grupamento Leste Catarinense,
General Florimar Campello e outras autoridades
civis é militares, foram condecorados dois ofi­
ciais e 14 praças com a Medalha Militar por
.Tempo de Serviço.

'ORDEM DO DIA
Lida momentos antes do discurso do Secre-

, I

Marinha recebeu

as homenagens
do Legislativo

Na Assembléia Legislativa, às 14 horas, foi
realizada uma Sessão Solene, como parte das
comemorações do' II de junho, cujos oradores
foram o Presidente da Casa, Deputado Zany
Gonzaga, os Deputados Murilo Sampaio Canto
e Celso Ramos Filha, que falaram respectiva­
mente em nome das bancadas da Aliança Reno­
vadora Nacional e do Movimento Democrático
Brasileiro, e o Contra-Almirante Antônio Leo­
poldo do Amaral Sabóia. O ato contou com a

presença do Governador Colombo Salles, do
Desembargador Norberto de Miranda Ramos,
Presidente do Tribunal de Justiça, do Conse­
lheiro Nilton Cheren, Presidente do Tribunal dê
Contas, do Prefeito Ary Oliveira e outras autori­
dades civis e militares.

A Sessão se iniciou, após a execução do Hino
Nacional, pela Banda da PM, com discurso do

representante emedebista Mutilo Sampaio
Canto, para quem "o fato histórico ocorrido no

Rio Paraná foi, sem dúvida, um posicionamento
exemplar da postura do homem e do militar
brasileiro, quando chamado a defender a inte­

gridade física nacional e a repelir, com igual
ímpeto, as tentativas de imposições alieníge­
nas". O parlamentar expressou a confiança na

"manutenção de um ânimo que tem sido cons­

tante no correr dos anos. Confiamos que o vigor
físico e a moral militar se constituam em arietes
agudos para' repelir as investidas nefastas que

tário da Educação, Paulo Henrique Blasi, que
salientou os aspectos mais importantes daquele
combate, e o papel cumprido pela Marinha du­
rante todo o desenvolvimento histórico do Bra­

siÍ, desde a época do Império, a Ordem do Dia

baixada pelo Ministério da Marinha para a co- .

memoração da data, começa dizendo que "re­
verenciamos nossos heróis evocando o despreen­
dimento, a coragem e abnegação com que se

bateram sob o comando de Barroso, inspirados
nos sinais arvorados na fragata "Amazonas:
"Sustentae o fogo que a vitória é nossa" e "O

Brasil espera que cada um cumpra COJll o seu

dever". "Estes lemas, que coroaram de glórias
os combatentes de Riachuelo, têm servido de

inspiração às gerações que os sucederam, e ain­

da norteiam o caminho que seguimos, cônscios
de nossas responsabilidades perante o amanhã e

imbuídos de total dedicação para'o atendimen­
to para as exigências do país.

Depois de enumerar o desenvolvimento da

Marinha, com a construção e aquisição de novos

navios e uma instrução mais esmerada, a Ordem

do Dia termina reafirmando Que "somos um

'grande país e, no dizer do Presidente Médici
"um grande país que todo o dia se renova na

'imaginação criadora, na coragem e na. vontade
de seus filhos". "A nós marinheiros, está reser­

vada a grande tarefa de dotar o Brasil de uma

Marinha moderna, eficiente e adestrada, reflexo
de sua grandeza projetada sobre o mar. Que o

espírito de Riachuelo nos inspire e nos anime a

prosseguir, sem esmorecimentos, na conquista
deste objetivo".

,

o Almirante Antônio, Sabóia foi à tribuna agradecer a homenagem dos deputados.

procurem impedir o soerguimento nacional".
O Deputado' Celso Ramos Filho, segundo

orador pela ordem, disse que "a Batalha do

Ríachuelo, em que culminam as ações guerreiras
da destemida Armada Brasileira na guerra con­

tra o Paraguai, é um dos episódios típicos da
eficiência e do invulnerável denodo dos nossos

marinheiros, cuja altivez e combatividade se

vêm desenvolvendo, simultaneamente, com a

evolução de nossa Pátria". E acrescentou: "É
preciso que se proclame às gerações de hoje e às

que se lhe seguirem, que a memória de homens
como o Almirante Barroso nunca deverá ser

olvidada, como exemplo de quanto vale, não
somente na guerra, mas também na paz; uma
consciência reta, indobrável, inalienável, a servi­
ço duma Nação que 'cada vez mais se vem salien­
tando entre as grandes potências mundiais".
A seguir, o Deputado Zany Gonzaga, Presi­

dente do Legislativo, afirmou, em breve discur­
so: "O 11 de junho de 1865 fixou na memória
de todos os povos que o Brasil, nascido pacifista,

jamais recusará a guerra, sempre que chamado a

provar ter nascido para ser também o único
senhor do seu território físico, para não ceder
da soberania política. E hoje, mais de meio sé­
culo passado,os brasileiros trazemos o espírito
da Batalha do Riachuelo tanto mais atento em

nós quanto mais o recomendam os sucessos in­
ternacionais" .

- A Marinha ganhou naquele dia a confiança
da população civil, e desde. então só fez crescer

essa confiança. Os que vieram depois emularam,
no primeiro e no segundo conflitos mundiais, os
comandados de Tàmandaré - complementou o

Chefe do Legislativo.
,

.

Na parte final da Sessão, o Comandante do
50. Distrito Naval, Contra-Almirante Antônio
Leopoldo do Amaral Sabóia, usou da palavra
para agradecer a homenagem, reafirmando "a
grande àmizade e a integração que a Marinha
tem nesta terra de Santa Catarina".

Mais RiachueIo.nap6gina .7

Barbosa assume a direção da ACM
O médico Waldemar Barbosa assumiu

ontem a presidência da Associação Catarí­
nense de Medicina. Substitui no posto o

Dr. Júlio Cordeiro, que se afastou pata po­
der concorrer à reeleição, em pleito marca-

do para o próximo dia 28.
No dia 28 a Associação Catarinense de

Medicina, que congrega médicos de todo o

Estado, estará escolhendo os seus novos di­

rigentes para o biênio 1973/75.

,

PECHINCHA
A MODELAR ESTA VENDENDO TO­

DAS AS ARMAÇOES, ESCRIVANINHAS E

ARMARIOS/DE SUA ANTIGA LOJA DA

RUA TRAJANO No. 7.

OS H.JTERESSADOS PODERÃO DIRI­

GlR-SE AO SEU. ESCRITORIO, À RUA
/
/TRAJANO No. 2,30. ANDAR OU TELEFO-

/ NAR PARA 3151 - RAMAL 5.
/
./

/

O Governador Colombo Salleé convidou
o Senador Antônio Carlos Konder Reis pa­
ra ocupar a Secretaria dos Serviços Públi­
cos. O convite foi formulado numa tentati­
va de pôr fim à crise por que atravessa a

Arena catarinense, recrudescida com o epi­
sódio da eleição do vice-presidente do Dire­
tório Regional, que ainda não pôde ser fei­
ta tendo em vista as sérias divergências exis­
tentes no seio do Partido.

O Senador Konder Reis aceitou o convi­

te, com a condição de dispor de autonomia
administrativa e de a sua escolha compor
.um esquema de conciliação da Arena, me­
recendo consequentemente a aprovação to­

tal dos membros do Diretório Regional e

das Bancadas Federal e Estadual do Parti­
do. Esse esquema incluiria as escolhas dos

Deputados Epitácio Bittencourt e Evaldo
Amaral respectivamente para as Secretarias
da Justiça e da Administração, a ainda de

Comissão
pede ajuda
paluMobral
Foi realizada na noite de

ontem, no salão do Sesi, uma
reunião da Comissão Munici­

pal do Mobral de Florianópo­
lis. A reunião contou com a

presença do Professor Darci

Anastácio - Coordenador Re­

gional do Mobral - e do Coor­
denador da Região Sul, João

Carlos Schms, além do Secre­
tário de Educação e Cultura
do Município, Élcio Lemos e

da presidente da Comíssãe Mu­

nicipal do Mobral - Valéria
Duarte de Oueirôs,

,''O objetive principal da.
reunião - explica a professora,
Valéria Duarte de Queirós -

presidente da Comissão Muni­

cipal do Mobral. - consiste nu­

ma tentativa de incentivar a

participação da comunidade
florianopolitana, levando-a

participar desse evento de

grande alcance social. Além
disso é uma das grandes metas'

do governo".
"O Mobral apesar de ser

um grande empreendimento
social, - continua - não rece­

bê o necessário apoio das enti­
dades e instituições públicas
que quase se omitem de cola­
borar com a grande meta que
desejamos alcançar: aerradica­
ção do analfabetismo no muni­

cípio. Não obstante, o poten­
cial humano como estudantes
de Pedagogia e Serviço Social,
não toma a iniciativa de nos

ajudar nesta grande obra.
Creio que deve ser porque o

Mobral é uma atividade de re­

levância; por conseguinte, uma
atividade' sem- compensações
econômicas, onde só entra-se
com o entusiasmo."

A nossa principal preocu­
pação - finalizou a 'profa. Va­
léria Queirós - é encontrar

nesta reunião uma solução pa­
ra fazer frente aos entraves, is­
to é: a ausência da comunida­

de, das instituições e dos estu­

dantes no processo de desen­
volv.imento da. Movimento
Brasileiro de Alfabetização."

Representante para Florianópolis - RUSCHMANN.& CIA.
Rua Pedro Ivo, 423 ...:. 160. - Tels: 22-2485 e 23-9320

Curitiba - PR. - Core 8289

um Deputado Federal para o posto de' 10.
Vice-Presidente da Executiva Regional.
Neste último caso, os nomes cogitados fo­
ram os dos Deputados Dib Cherem e Wíl­
mar Dallanhol.

No final da 'tarde de ontem, entretanto,'
o grupo de parlamentares estaduais lidera­
do pelo atual líder da Bancada, Deputado
Henrique Córdova, esteve reunido para
apreciar a solução global indicada e decidiu
não concordar com a hipótese de o 10. Vi­
ce-Presidente do Partido pertencer à repre­
sentação federal. O próprio Sr. Henrique
Córdova é candidato do grupo à vaga, aber­
ta em virtude da ascensão do Sr. Jorge
Bornhausen à Presidência, após a renúncia
do Presidente Renato Ramos da Silva. A
decisão do bloco parlamentar foi transmiti­
da à noite ao Sr. Jorge Bornhausen, que se

encontrava em Blumenau, e nas próximas
.horas deverá surgir uma decisão sobre o im­

passe.

Bértoli focaliza os

débitos municipais
Alegando falta de condições da maioria das Prefeituras Munici­

pais para saldar os débitos acumulados há anos para com a Previdên­
cia Social, devido à correção monetária, o Deputado .João Bértoli
requereu ontem na Assembléia Legislativa o encaminhamento de
mensagem ao Presidente da República, pedindo autorização para.
que as Municipalidades possam atualizar seus recolhimentos dispen­
sada a incidência da correção monetária. Observou o parlamentar
que os Municípios sentem-se prejudicados com os levantamentos
fiscais, muitas vezes apontando vultosos montantes a título de ValOI
dos recolhimentos e correção monetária. "Éverdade que se trata de
débitos que devem ser pagos" - acrescentou - "e devem ser pagos
inclusive dentro da lei, mas devemos levar em consideração que os

atuais prefeitos foram tomados de surpresa, no instante em que
estão a executar seus programas administrativos. O INPS deveria ter
se manifestado no momento 'exato, e não deixar se avolumarem os
débitos como fez."

O texto da mensagem proposta é o seguinte: "Assembléia Legis­
lativa do Estado, acolhendo proposição autoria do Deputado João
Bértoli, sugere a Vossa Excelência, tendo presente apelo inúmeras
prefeituras, que débitos decorrentes correção monetária devidos
INPS sejam dispensados às prefeituras que atualizarem os pagamen­
tos das contribuições devidas ao Instituto. Com devida vênia, justífi­
ca-se presente solicitação pelo fato de que inúmeros Munícípios en­

frentam sérias dificuldades em atualizar recolhimento". Por sugestão
do Deputado Ralf Knaesel, acolhida pelo autor do requerimento,
serão encaminhadas cópias do telegrama a todas as Assembléias Le­
gislativas do País.

ARMAR lOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R. Rafael Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis (SC)

: e-

I---------��--�����DECORA *SQLUCIONA
'.! �VALÔRIZA

�.J

k,=��=!:==,b=_""" Cozinhas cm fórmica, ar­

mários, estantes, toucado-

I==-\i����_iilliiiiiiiiiiiiiii� res, paredes divisórias, inst.

L���--'1i"i-:-t--i"'"'Í=t comerciais, etc.

TUDO SOB MEDI DA

Atendemos, também, cha­

mados para o interior do

Estado .•.
I_��--�--'_���--�
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R. SCHNORR S. A. - Rua Tenente Silveira, 11.9

Tels: 3533 e 3982 - Florian6polis - SC. Core 0059,
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DETRAN
Meu objetivo com esta carta é alertar

o Detran para o problema que os mora­

dores da rua Antônio Gomes, 'lO lado do
Ginásio Moderno Aderbal Ramos da Silo

'

va, vem enfrentandol diaria' lente. Antes
do iniício das aulas vespertinas 7" por
volta das 13 horas - inúmeros veículos
dirigidos por rapazolas ficam a jogar cor­
ridas, tornando a via num verdadeiro au­

-tõdromo, pondo em perigo a vida das cri­
anças, tando do próprio ginásio como

das que lá residem. É preciso que o De­
tran tome a devida providência, colocan­
do um guarda nesta rua, a fim de evitar
que casos graves aconteçam. Lúcia M. da
Rosa. Estreito.

ÔNIBUS I
O que faz o "implacável" DETRAN,

que não vê a TRlNDADENSE infringir a
lei, superlotando os ônibus e pondo, as­
sim, em perigo a vida dos passageiros, já
que a cada curva, com o peso excessivo,
eles se vergam até quase tombar?

E os motoristas dessas verdadeiras
'''cangalhas'', ainda por cima, são de uma

grosseria incomensuráveL Tive oportuni­
dade de presenciar, há poucos dias, um
passageiro pediu ao motorista que espe­
rasse um minutinho, até que sua esposa
atravessasse a rua (dado o movimento,
ela não poderia atravessá-la de imediato)
e embarcasse. O motorista não etendeu,
e o passageiro insistiu. Então aquele lar­

gou: "eu páro se quiser". O usuário fez:
ver que não estava ordenando, estava

simplesmente pedindo, por obséquio.
Houve uma pequena discussão, o ônibus
parou e o motorista disse para o Fulano
que "lá fora resolveria melhor" (à custa
de socos e tapas).

Este é um dos fatos, quase diáriamen·
te, soem acontecer. Esta carta não tem
finalidade outra que não a de, humjlde-:
mente, solicitar à TRlNDADENSE que
cumpra a lei e ao "infalível" DETRAN
que a faça cumprir. Cordialmente - An·
tunes Vargas Melro. Centro. ,

'

ÔNIBUS II
Pergunto, através desta, se a empresa

TRINDADENSE ainda não "sacou" que
está na hora de botar mais ônibus à dís­
posição entre o horár� das 7 às 7 e meia
da manhã, quando centenas e centenas
de estudantes se diri8em à Qniversídade?
Ainda não "sacou"? Então já e,stá na ho-.
ra, Ou melhor, já passou � hora.,

'

A gente chega e nunca tem carros es­

perando. Quando se tem a sorte de en­

contrar um (ou dois, que seja, mintamos
um pouco), só indo de pé, agachado e

desiquilibrado-se a cada parada, como

num caminhão que leva bois para o cor­

te. TRINDADENSE (até sou capaz ,de
debulhar um terço à saúde da Santissíma
Trindade), por favor capriche um pouco
mais. Nós (apesar de tudo) ainda somos

gente, embora os órgãos e empresas dos
quais dependemos não nos tratem como

tal. Atenciosamente - Paulo P. Silva -

Centro.

ÔN/BUSIlI
- As autoridades estão cegas para um

problema que a cada dia se agrava mais
ainda. Somente em Florianópolis que as

empresas de ônibus agem como querem,
sem dar o mínimo de conforto aos usu�
rios, Para exemplificar, basta citar a em­

presa Florianópolis, que mantém em seu

ponto final três fiscais que só ficam a

olhar para o relógio, mesmo vendo o õní­
bus lotado. A linha escola só é bem servi­
da às 7 horas, quando estão, colocados
ônibus partindo próximo ao terminal do
Canto. Isto só ocorre em Florianópolis,
onde só fazem exigências para as coisas
menos importantes. José Marcos Ribeiro
� Florianópolis.
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o velho�ifício da AI�nclega
Como um aceno às recorda­

ções do passado, em as quais se

comprazem os que declinam no

outono da vida, Q veího ediffcio
da antiga Alfândega de Florianó­
polis é a testemunha muda do

• extinto porto, outrora bem movi­
mentado, de cujas atividades par­
ticipou. Situado em ponto co­
merciai da cidade, na rua Conse­
lheiro Mafra, o sólido prédio,
com as suas paredes de fortaleza,
(linda ostenta a sua peculiaridade
arquitetônica, no estilo que soli­
cita a curiosidade dos que esti­
mam os exemplares remanescen­
tes do gosto estil ístico de deter­
minadas épocas, assim assinaladas
pelas suas expressões de arte e ca­

pricho estético.
A velha ponte que servia de

atracação e desembarque às lan­
-chas dos serviços alfand�rios já
cedeu à destruição parcial, apre­
sentando em ru ína irreparável o
alojamento dos guardas e as ins­
talações da Guardamoria.

No edifício da Alfândega, fun­
ciona presentemente a Delegacia
do Imposto de Rendas, que, diga­
se de passagem - já merece me­
lhores condições de trabalho, na
Capital dum Estado classificado
em sétimo lugar nas arrecadações
federais. O edifício se sustém, fir­
me e prestativo" no meio das
transformações .que se operam
em derredor, por onde morder.
níssimos gigantes de cimento ar­

mado, elevando-se aos céus e so-

brepondo-se à paisagem da cida­
de antiga, cónfirmam a vitória do
progresso. A antiga Alfândega é
hoje apenas uma projecão da soli­
dez e beleza arquitetônicas de
outros tempos e de outras con­

cepções urbanísticas.
Mas, finalmente, que virá a ser

daquela velha construção, depois
que tantos e tão praticamente
marcados benefícios granjeou pa­
ra o desenvolvimento do País e

do Estado? A área aberta à ex­

pansão da cidade pelo aterro da
baía Sul tornará ainda mais os­
tensiva a presença do antiquado
edifício, que mais se retrairá na

sua superada vestidura severa,
mas arcáica. Que será, então, des­
sa 'testemunha dum passado de
que, aliás, pode orgulhar-se? !:
precisamente isso que ora se con­

sidera, quando se sugere o epro­
veitamento do antigo prédio da
Alfândega de Florianópolis, tal
qual ainda é utilizado na sua inal­
terável segurança. Pensa-se, pois,
em transformá-lo em museu, pe­
ça que é do patrimônio histórico
nacional.

Em demolí-Io é que ninguém
pensaria, a despeito mesmo da
frieza com que se preconizam as

reformas da fisionomia urbana,
imposta pela inexorabilidade do
progresso. Aproveitado como
museu continuaria aquela relí­
quia arquitetônica e histórica a

depor sobre grandezas do passa­
do, revivendo esplendores perdi-

dos, mas consolidando na cons­
ciência do presente e do futuro o

respeito de muitas gerações suce­
dendo-se na propulsão do desen­
volvimento comum.
A cultura e a capacidade de so­

brevivência dum povo não consis­
te somente no domínio material
do espaço físico, mas também na

maneira como sabe projetar-se no
futuro pelas afirmações de sua in­
teligência e pelo prestígio de sua

operosidade, construindo a pró­
pria história. Sem dúvida, nada
impressiona mais profunda e ple­
namente o - observador do que
esse aspecto do pomposo arrojo
que, apagando vestígios de preté-
ritos valores estéticos, inaugura
inéditas formas de progresso,
através de corajosas concepções
da engenhatia moderna.

Mas a verdade é que o modo
como qualquer comunidade zela
pelo seu patrimônio cultural re­
f lete superiormente os funda­
mentos espirituais em que se
a po ia m as relações coletivas.
Assim, velhos exemplares que o

engenho estético de anteriores
gerações transmitiu ao presente
merecem o carinho da conserva­
ção e do acatamento que estão
sendo evidenciados pelo tomba­
mento do Patrimônio Artístico e

Histórico do Brasil. Não se. exclui
desse precioso acervo o antigo
edifl'cio da Alfândega de Floria­
nópolis.

Solidariedade Humana
menores engraxates. Reunidos, auxiliares diretamente
por D. Dayse, os garotos obtiveram instrumentos de tra­
balho, alimentação e tratamento especial: E� em parte,
gfaças ao produto d�sse trabalho, embora substancial­
mente financiada pela contribuição 'dos associados, que a
PROMENOR conseguiu desenvolver seu âmbito de ação,
adquirindo a sede própria e estabelecendo-se regularmen­
te para as atividades que está exercendo agora, com aus­

piciosos resultados, em favor de tantos adolescentes, que
vão achando o caminho duma existênciat; construtiva e

dignfL
E, portanto, de acentuar e encarecer o esforço magnt­

fico das damas que, em derredor da Senhora Colombo
Salles, dispensam horas diárias ao serviço do bem, dirigi­
do para' a integração de numerosos rapazes na função
que se assinala às novas gerações, continuadoras do de­
senvolvimento social e econômico do Brasil Obra de pie­
dade, ao encontro dos que experimentam as preterições
da sorte, essa organização sugere motivos para que se

confortem os que, porventura, estejam na iminência de
desacreditar nos estimulas espitituais que devem existir
no coração humano.

-

Há, no Evangelho, um conceito' do Mestre que pode
'ser aplicado do labor cristão desse movimento de amparo'
aos infelizes menores: '14 seára é grande, mas os traba-'
lhadores dão poucos': E possivel que, transcorridos vin­
te séculos após o pronunciamento desse juizo de Jesus
acerca do escasso número daqueles que sabem amar o
seu próximo, não seja tão reduzida a plêiade dos que
porfiam na prática do bem. Todavia, por mais que se
reforcem fileiras dos trabalhadores, a seára nunca pres­
cindirá de maior número de trabalhadores, que multipli­
cam as colheitas e assegurem sempre crescente ampliação
às áreas da boa semeadura.

Gustavo Neves

Soluções 'globais
pela metade

Trivial
Variado

CANDIDATU'RAS
,

Há .días, houve uma renião em

Brasília entre o presidente nacional
da Arena, Senador Filinto Müller, e

os coordenadores das bancadas dos
Estados na Câmara Federal, que
não obteve muita repercussão na

imprensa, dado o seu caráter sigi-,

loso. Uma das coisas, porém, que
transpirou do encontro, foi uma

reação enérgica dos deputados fede-:
rais contra a candidatura de Secre­
tários dos Governos Estaduais às
eleições de 1974. Alegam os parla­
mentares que na maioria dos Esta­
dos os Secretários foram nomeados'
na qualidade de técnicos e não pou­
cos deles faziam questão de maní­
festar sua ojeriza pelos políticos.
No entanto, pouco a pouco foram
tomando o gostinho pela coisa e

nota-se agora, em quase todos os

Estados, uma movimentação dos

Ontem, pela metade do dia, tinha-se como certo o encontro de uma
fórmula satisfatória para conciliar a crise da Arena em Santa Catarina.
Assentada basicamente na necessidade de uma maior participação dos
políticos nas decisões do Governo, essa fórmula foi acrescentada neste

fim 'de semana por um fato novo que de tão surpreendente pareceu
patético em alguns meios. Visando a uma contribuição que envolveria o
sacrifício pessoal para dar aquilo que ele mesmo chamou de "solução
global" para o Partido, o Senador Antônio Carlos Konder Reis
manifestou sua disposição em interromper a carreira que o coloca entre
as maiores expressões do Parlamento brasileiro para aceitar o convite
que lhe fez o Governador Colombo Salles para ocupar a Secretaria dos
Serviços Públicos de Santa Catarina. Embora condicionasse a aceitação
a determinadas condições, o Senador Antônio Carlos deu uma

demonstração de renúncia e de desprendimento que é hoje a carência
mais premente da maioria dos políticos do Estado, alguns dos quais
lamentavelmente ainda limitados à tuta fisiológica por cargos públicos e

posições ilusórias na cena partidária. Dispondo-se a deixar
temporariamente o Senado, para onde foi eleito até 1978, e.a retomar
humildemente à condição de Secretário de Estado, posição que ocupou
com o brilho que tem caracterizado sua vida pública quando era pouco
mais que um adolescente, o, Senador Antônio Carlos certamente não
terá deixado dúvidas em ninguém quanto ao seu sincero e honrado
desejo de ver solucionado um problema que há muito vem debilitando o
Partido a que pertence em Santa Catarina. Diante de um gesto de
tamanha grandeza, tudo o que de mais viesse a figurar no conjunto de
providências que importariam na solução à crise teria de ser
obrigatoriamente benvindo. Todavia, não foi.

.

A nomeação dos Deputados Epitácio Bittencourt e Evaldo Amaral
para as Secretarias da Justiça e da Administreçõo já tinha merecido o

respaldo polttico da unanimidade da Arena desde que o cargo vago de
10. vice-presidente do Partido no Estado fosse entregue a um deputado
federal, abrindo assim à representação arenista na Câmara uma forma-de
participar, no Diretório, da solução global do impasse politico da AretU!
na qual estavam representadas todos os escalões da agremiação. A
última hora, porém, a .facção partidária conhecida como "grupo dos
15", liderada pelo Deputado Henrique Córdova, afirmara que não
aceitaria qualquer alternativa na qual não estivesse inclutdo o nome do
seu ltder para a vice-presidência. E justificava sua posição lembrando
que aquela havia sido a primeira fórmula proposta para a eleição
partidária, e que já merecera.ç, inclusive, a recomendação do presidente
nacional da Arena, Senador Filinto Müller, que entendia ser o acesso o
melhor meio de se prover os cargos vagos no Diretório da Arena em
Santa Catarina, como, aliás, se deu há quatro semanas com a eleição do
Sr. Jorge Bornhausen. Isto veio criar um novo 'obstáculo à solução da
crise situacionista já que os integrantes da corrente oposta consideram,
ter havido urna evolução nos fatos com a aceitação do Senador Antônio
Carlos em vir para Santa Catarina ocupar uma Secretaria, defendendo
assim a tese de uma divisão equânime de posições de participação e

responsabilidades:
Hoje o Governador Colombo Salles viaja para o Oeste, onde deve

permanecer até o fim da semana. Quer dizer que por mais alguns dias a
crise fica sem solução. O Chefe do Executivo não pode ser acusado de
qualquer responsabilidadec pelo insucesso dos entendimentos que
visavam lió encontro de uma fórmula capaz de encontrar a "soluçãoglobal" do problema. Ele próprio; que representa o centro da decisão
politica no Estado, colocou-se a si próprio e ao Governo que dirige a
serviço da conciliação. Merece nesta hora ser justiçado com o I

reconhecimento dos seus correligionários. Infelizmente, as esperadassoluções ainda não vieram em virtude da intransigência de alguns setores.
E não é na intransigência é sim na capacidade de se entender e de
discernir que são apontados os melhores e mais saudáveis caminhos da
política.

"

- Todo mundo que foi ver FIGUFrn,ENSE
X PAlSSANDU, ou CAXIAS X AVAI, ou outro

• qualquer jogo e, em sendo brasileiro nato ou

naturalizado, chegou ao estádio sem o entusias­
mo de quem vai colher uma vitória.

No domingo, pois, todos nós estávamos sob
o efeito daquela derrota da seleção, frente ao
futebol cauteloso mas inconsistente da Itália.

Estava muito presente em nós o fato de que,
em futebol, o mais forte é, frequentemente, um
juiz cretino ou um mísero "bandeirinha" mau­
carâ ter. E, essa presença era suflciente para
sentirmos um pouco demedo de qualquer ad­
versário, mesmo quando o quadro nosso seria o
franco favorito. Mais assustador do que zebra só
juiz françês ou bandeirinha italiano. E, con­

quanto a "zebra" representa o inesperado sim­
pático, dependendo, é claro, do lado em que
estamos - o juiz mau carácter é algo universa!­
mente revoltante.

Meus senhores, foi por isso que, o Tenente
Adel me dizia, nos instantes que anteciparam ao

jogo do Figueira:' "O nosso consolo é que o
mundo inteiro foi testemunha do escândalo".

Meus amigos, o escandaloso trio de arbitra­
gem do Estádio Olímpico de Roma transfor-

mou "Watergate" num mero ensaio, numa sim­
ples escaramuça entre donos de. butequins para
vender mais cachaça .

Deixamos, pois, para o mundo, o julgamento
da vitória italiana, ou, mais corretamente, a vi­
tória de escamoteadores disfarçados em árbitros
de futebol. E, vamos ao sofrimento mais próxi­
mo, ao vivo, aquele que passou todo torcedor
figueirense, quando sua equipe -venceuJ com um

isolado gol, que vai para os anais.
Coisa irônica, caros leitores, os corações dos

torcedores do Figueirense estavam em franga­
lhos. E, foi, exatamente, CACO, o cirurgião que
emendou os pedaços das destroçadas emoções
do pessoal do Figueirense.

Uma boa parte já havia desistido de ver o

jogo, fechando os olhos já cansados de ver tanta
'bola pas,_sar raspendo., ou tanta bola sendo agar­
rada solidamente por um goleiro que, se tivesse
na Seleção, o resultado seria outro. Foi a pri­
meira vez que o vi jogar. Não sei como é, senão
pela partida de domingo. E, o que vi, foi de
assombrar, não só em agilidade e fírmeza, mas,
principalmente, pela astúcia na colocação. Va­
leu pela metade da equipe de Brusque, modésta
mas aguerrida.

Quer isto dizer que o Paissandu jogou com,
no mínimo, 16 jogadores, ou melhor, com 17,
DOis a lama atuou de "líbero".
.,

O goleiro e a lama, durante quase 90 .minu­
tos, pararam com o rolo compressor que foi,
inequivocamente, o Figueirense.

Por isso, ninguém mais acreditava, e as espo­
rádicas estocadas do Paisandu pareciam irrefreá­
veis cunhas num sistema. E, qualquer infiltração
de um adversário territorial e tecnicamente bati­
do parece se amplificar na escala das apreen­
sões.

Pois bem, nessa altura, quando um Sr. Sérgio
Uchoa já abandonara o gramado, isto é, quando
se levantava e enterrava no ouvido um radinho
de pilha, tentando. ouvir um locutor celestial
dizer aquilo que seus olhos haviam desistido de
ver - nessa altura, o endiabrado CACO se irra­
diava. E, quando se machucou, um médico, ao
meu lado, tirou o estetoscópio do ouvido e dis­
se: "Lá se vai a última esperança".

Caco se recuperou para, logo depois, explo­
dir a galera de alegria.

Saiu, aplaudido, não mais como CACO, mas
como o LAUDARES que quer o Figueirense.

Foi um lindo jogo, não tanto de técnica, mas

técnicos que assessoram os gover­
nos, articulando sua candidatura pa­
ra as eleições do próximo ano para
vagas que os políticos consideram
.suas, Dizem ainda os políticos que,
enquanto arcam com os pesados
ônus da sua atividade, os técnicos­
candidatos usam a posição de que
desfrutam para se promoverem 'poli-
,ticamente, numa competição desi­
gual para eles, políticos. A bancada
de Santa Catarina foi representada
no encontro pelo Deputado Ade­
rnar Ghisi.
INDÚSTRIA E COM':RCIO
A Secretaria da Indústria e Co­

mércio, cuja criação foi solicitada
há tempos pela Federação das In­
dústrias e que passou a ser larga­
mente cogitada nos círculos oficiais
nos últimos dias da semana passada,
volta para a geladeira, lá devendo
ficar até segunda ordem.

Simplesmente, silenciosamente, algumas almas votta­
das para ideais menos fúteis que os do culto ao conven­
cionalismo social pensam na sorte adversa que castiga
humildes criaturas, lançadas ao léo pelos ventos do desti­
no cego. São infelizes marginais da sociedade, que não
têm culpa de haverem nascido em lares paupérrimos e

que resignadamente se submetem à condição de proscri­
tos das mesas fartas e dos ambientes festivos, escravizan­
do-se à humildade'da postura em que estendem a mão
súplice à piedade pública.
A legião de menores que assim vai crescendo no amar­

gor da desventura, não raro se desencaminha, para o v(­
cio e o crime, com desfecho ainda mais lastimável que a
miséria. A generosidade de alguém, todavia, tem ocorri­
do em socorro de muitos desses infelizes, recolhendo-os
sob manto caridoso e orientando-os no rumo da edifica­
ção de uma personalidade capaz de influir na cooperação
social e no serviço da comunidade. '

Em o número dessas pessoas beneméritas, cujas preo­
cupações se alteiam ao plano da solidariedade humana
praticada sem ostentações, está a criadora da PROME"
NOR, instituição votada ao amparo aos adolescentes sem

lar, com o fim de proporcionar-lhes, além de uma orien­
tação moral compativel com a dignidade do homem, a
indispensável assistência alimentar e educacional, propi­
ciando ainda o preparo profissional. A idealizadora desse
movimento de profunda sensibilidade cristã é a Exma.
Sra, Dayse Werner Salles, esposa do Governador Colom­
bo Salles, 'a.qual teve, na sua bela iniciativa, a adesão de
outras damas da sociedade local A,instituição abriga pre­
sentemente em sua sede própria 67 garotos, da faixa
etária de 10 a 18 anos. Lamenta-se que as proporções
atuais da sociedade só lhe permitam amparar esses 67
rapazes recolhidos duma legião de outros, em condições
mais ou menos idênticas.
A PROMENOR nasceu de uma campanha lançada pe­

la sua fundadora, visando de início a dar assistência a

de luta, e de ambas as partes. Teve seus lances
de rispidês, facilitados pelas contingências da
cancha, a maior esponja que se pode imaginar, e
que se enche de água até com a mais despreten­
ciosa garoa ou, mesmo, até com névoa seca.

E, enquanto o resultado ficava pendente, os
avaianos, na deles, vibravam com a pujança de
seu quadro nos gramados de Joinville.

I

Paulo FerMndo Lago

Deu, no primeiro turno: o que todos espera­
vam, O campeonato catarinense se compara a
um sistema planetário, com dois sóis. Há um

grande astro, um Júpiter, lá em Criciúma, um
Saturno, em Joinville, porem, planetas ao redor
de corpos mais himínosos, E, que vão se colidir,
brevemente, com a provável dimensão de uma
terceira partida, aquela que os avaianos sonha­
vam, depois da segunda, mas aquela que é ape­
nas respeitada, e não temida, pelo Figueirense.

Para comportar semelhante colisão, só se la­
menta a modéstia do "Adolfinho".
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MDB constituirá
comissão nacional
do setor iovem

Os requisitos básicos para a constituição de uma comis­
são nacional do setor jovem do Movimento Democrático
Brasileiro serão definidos esta semana em Brasília duran­
te reunião preparatória presidida pelo coordenador do
movimento, Sr. Henrique Alves. O Senador Franco Mon­
toro ressaltou que a preocupação básica dessa comissão
será formar a juventude democraticamente e não doutri­
ná-Ia, na reunião desta semana serão definidos o número.
mínimo de membros em cada município e o número
mínimo de cidades em cada Estado, sendo que para a

coastituíção da comissão nacional
I
deverão ser constituí­

das comissões em pelo menos sete Estados. O Senador
Franco Montoro ressaltou que fará um pronunciamento
na comissão de Justiça do Senado esta semana sobre o

projeto de sua autoria propondo normas de fiscalização
em empresas de economia mista em que o Estado é
acionista majoritário.

Centro cívico de
SPquase ·pronto

Destinado a oferecer à população as mais variadas for
mas de expressão cultural e artística, desde montagens
teatrais até espetáculos folclóricos, servindo ainda' como
ponto de encontro para artistas e intelectuais além de
interessados em arte, o centro cívico e cultural de São
Paulo deverá estar parcialmente concluído, já em condi­
ções de ser utilizado, em janeiro do próximo ano.

Incluído entre as metas prioritárias do Governo, o
projeto segundo seu idealizador, o arquiteto Jorge
Wilheim, representa um avanço em relação ao Lincoln
Center, de Nova Iorque, em que foi baseada a sua con­

cepção inicial. A idéia de fazer, do Centro, um polo de
difusão das atividades da cultura através do rádio e da
televisão. As obras civis deverão começar em novembro,
depois que, a partir de julho, esteja pronto" o plano glo­
bal de conjunto. A concepção do projeto prevê três tipos
de ambientes: uma área para programas pré-estabeleci­
dos, com sala para cerca de três mil pessoas e uma sala

pequena para 600 espectadores; um local de estímulo e à

criatividade, próprio para a criação de seminários, labora­
tório de som e vídeo.

Nordeste receberá
, verba para turismo
O Presidente Médici aprovou ontem a proposta de um

programa integrado de reconstrução das cidades históri­
cas do Nordeste, com sua utilização para fins turísticos,
que, em termos de aplicação financeira, envolve recursos

de quase Cr$ 200 milhões para este e os próximos qua­
tro anos.

'Elaborado por um grupo que visitou 28 cidades nor-.

destinas, o trabalho foi apresentado ao Presidente Médici
pelos

-

mínístros-Reís Veloso- e' Jarbas Passarinho, do Pla­
nejamento e Educação. A aplicação dos recursos será
orientada em quatro sentidos: restauração de cidades e

monumentos históricos, estradas, energia e planos de
desenvolvimento local e saneamento básico. O grupo
enumerou oito proposições, que foram aprovadas. Entre
elas: a) restauração progressiva de todos os monumentos

históricos e artísticos e expressões culturais do Nordeste;
b) participação conjunta e efetiva de todos os organis­
mos governamentais, a níveis federal, estadual e munici­
pal, direta ou' indiretamente relacionados ao programa;
c) formação de recursos humanos para, a restauração e

preservação de monumentos e obras históricas ou artísti­
cas, a nível universitário, intermediário e operário; d) a

complementação da infra-estrutura física de acesso, ser­
viços públicos e hospedagem na região •

.

Brasil terá
alimentos
irradiados
D Brasil será o primeiro

país da América Latina a realí­
zar um curso internacional so­
bre irradiação de alimentos,
declarou na manhã de ontem
ao desembarcar no Rio, proce-
dente de Madri, o professor
Nicásio Ortín Sune, chefe da

Seção 'de Aplicação de Isôto­
pos da Junta de Energia Nu­
clear da Espanha. Com grande
experiência no assunto, pois
participou de outros cursos na

Ásia, Europa e América do
Norte, Ortin. Sune foi o'pri­
meiro expecialista estrangeiro
a conhecer o programa brasi­
leiro de irradiação de alimen­

tos, em sua visita à Comissão
Nacional de Energia Nuclear,
em outubro passado. D I Cur­
so Internacional de Treina­
mento sobre Irradiação nos

Alimentos será realizado no

Rio, em julho de 1974., e con-­
tará com a presença de técni­
cos de todo o mundo. Em se­

tembro ou outubro próximos,
o programa do curso será leva­
do a Viena, para ser submetido
à aprovação da Agência Inter­
nacional de Energia Atômica.

,Médici no
Rio preside
solenidade
O Presidente Médici chegou

ontem ao Rio para presidir, a

partir das 10h40min de hoje,
na Base Aérea do Galeão, as

solenidades de comemoração
do 420. aniversário da criação
do Correio Aéreo Nacional.

Permanecerá no Rio até quin-
ta-feira e concederá despachos
e audiências no Palácio das La-
ranjeiras. Após uma série de
atos cívicos, o Presidente al­
moçará na Pérgula do Aero­

porto Militar, em companhia
de alguns Ministros e da alta
oficialidade.

Nacional J-,
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Cardeal' dá opinião sobre
·0 pluralismo ideológico

Para seguir o exemplo ca­

rioca, no controle da densida­
de da fumaça dos veículos die­

sel, a Associação Brasileira de

prevenção à poluição do ar in­
tensificará esta .semana os pre­
parativos da "operação-fuma­
ça", em São Paulo, numa cam­

panha educativa que se iniciará
em julho próximo, Segundo o

presidente da Associação, vere­
ador Horácio Ortiz, "nunca se

pensou nisso;· em São Paulo,
esquecendo-se que, além da

poluição a fumaça prejudica a

visibilidade nas estradas. sendo,

O cardeal Vicente Scherer disse ontem

em Porto Alegre que cabe ao Estado a "in­
gente tarefa de dirigir e coordenar as inicia­
tivas e atividades particulares", porque o

pluralismo das idéias e das aspirações, deste
modo, 'se integra na "necessária unidade,
penhor de ordem e de bem-estar".

Destacando que o pluralismo das menta­

lidades, ideologias, instituições e sistemas
econômicos, políticos e sociais é "uma das
características marcantes da sociedade dos
nossos dias", o cardeal gaúcho asseverou

que essa variedade e multiplicidade "pro­
vêm da liberdade e da razão autônoma do

homen", o que é ignorado pelo totalitaris­

mo, que "não admite opiniões discordantes Mas na mensagem do Evangelho, existem'
do cidadão que tem consciência de sua au- verdades e valores que não admitem mu­

tonomia pessoal e de suas responsabilida- dança ou substituição porque, se alterados
des". fossem, perderiam a autoridade, que as sus-

Ao dedicar ao tema "Pluralismo" a sua tenta e credencía, Neste terreno, impõe-se
alocução semanal, Dom Vicente disse que a

.
constante volta às origens".

tirania "impede o genuíno 'desenvolvimen­
to e a própria segurança da sociedade", e

citou São Tomás de Aquino, segundo o

qual "desaparecem a sinfonia e a harmonia

quando todos cantam sempre a mesma no­

ta".

a causadora de muitos aciden­

tes, "no sentido de formar
uma mentalidade, pois nosso

objetivo é educar e não sim­

plesmente multar". Horácio
Ortíz explicou que a regula­
gem do motor diesel evita o

excesso de fumaça; dizendo

que é preciso acabar com o

boato de que a abertura do es­

capamento aumenta a potên­
cia do motor. Explicou ainda
Ortiz que "acontece justamen­
te o contrário. As câmaras de

combustão ficam com mais

carvão, os bicos injetores se

entopem, e o rendimento do
motor cai". Durante a campa­
nha, serão feitas demonstra­
ções públicas da regulagem do
motor e do uso da escala Rín­

gelmann, que acusa os índices
de densidade da fumaça. De

acordo com o Côdígo Nacional
de Trânsito, uma densidade' de
até 40 por cento é normal. Se
forem registrado índices supe­
riores, os infratores estarão su­

jeitos à multas de 20 por.cento
do salário mínimo, podendo
chegar até a apreensão· do veí­
culo.

Continuando, salientou que "nem tudo
o que é antigo merece ser conservado. Em

matéria de doutrina cristã as formulações
ou palavras humanas são incapazes de con­

ter plenamente o mistério e .admítem ou

exigem, por isso, a integração e i aperfei­
çoamentoem linguaguem mais compreensí­
vel ,às pessoas de cada época e ambiente.

o intercâmbio estudantil
entre oBrasile Portugal ,

Embora sem um plano defini­

do, o Ministro da Educação de

Portugal e o Reitor da Ufrj fa­
laram de um prôxímo aumen­

to do intercâmbio de estudan­
tes entre os dois países, duran­
te a vtsita feita na manhã de
ontem aos prédios e instala-

ções da cidade Universitária,'
na Ilha do Fundão, no Rio, D
Ministro José Veiga Simão foi

e ginástica, indo conhecer de­

pois o alojamento dos estudan­
tes, o centro de ciências médio;
cas, o Hospital Universitário,
antes do almoço que lhe foirecebido pelo reitor Djacir

Meneses na Escola de Educa­

ção Física e Desportos, onde

assistiu a exibições de natação
oferecido no 'prédio da Reito­
ria.

COBERTURA NACIONAL PELA AJB

ovila rica fica na
trom�owskievai ser

entregue ainda
nos próximosdias

No edifício Vila Rica tudo é de primeira. Ele é sóbrio e

tem acabamento de luxo. Três quartos (suite de casal com ar

condicionodo), living, copa, banheiro social, cozinha e

dependência de empregada. Moi s a pi scina. Mais a

garagem para cada apartamento. E mais o jardim
para a garotada brincor. Adquira já Um

apartamento no' Vila Rica. A Emedoux tem

excelentes 'planos de pagamento para você. 80%
financiado. Não deixe po'ssur este oportunidade.

Só r.estam apenas quatro unidades. Vá à
própr io obrc.. qu�·:teru plantão permanente, e

confira às ofirmcçõê's" acima.
A Emedaux aguardq a sua visita.

EmEDAUX
ED, CENTRO EXECUTIVO, MIGUEL DAUX

RUA ANITA GARIBALO I. ESQ. SALDANHA MARINHO 6° E 7° ANDAR FONES 3164 4716 E 4604 - FLORIANÓPOLIS se

RENTABILIDADE -AG

3 ANOS
'I ANO
'I MES

-

- ,'1oqooz
33.33%
2.77%,

-

-

-

-

v6 .

-"Só existe uma maneira de você investir, sem estar sujeito

é a altas e baixas e às eternas flutuações do mercado:

- É investindo em imóveis a preço fixo em 'FlorianóPOlis
E a única emprêsa que lhe dá.a garantia contratual desta

rentabilidade é a A. GONZAGA.

o

a
o

A.GONZAGA S.A.-

ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
-

CRCI 74 - CREA 2493 :.. 1 Da. Região:- Sede própria - 'R. Arcipreste Paiva, 11 - Fpolis

A MELH'OR CONSTRUç:ÃO
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.........------------------------J Economia ]--------------------------.
Fazenda lançará

títulos no
mercado japonês

Deputado pede melhorias
para o porto de ltaiaí

Exportação de calçados é
superior a Cr$ 600 milhões

o deputado Dib Cherem, em pronuncia­
mento feito na Câmara, afirmou que o

DNPVN; antes de dar por concluído o

plano de reaparelhamento e expansão do
Porto de Itajaí, atentasse para as necessi­
dades reais do porto indicadas pela sua

administração, bem como pelas recomenda­
ções por ela feitas. Entre as necessidades o

parlamentar citou o aumento do cais acos-

tável em 300 metros; instalação de novos

guindastes�rtico e recomposição dos'
molhes; �ão de novo armazém;
complerrq t do silo de cereais e aquisi­
ção de "grãõ" e sugadoras para movimenta­
ção de granéis; reforma, adaptação e expan­
são do cais do porto e implantação do ter­

minal pesqueiro. Também as recomenda­
ções da administração para a dragagem pe-

riódica da barra, do canal de acesso e da
bacia de eVólução. e a eliminação da sobre­

.taxa sobre:" os fretes internacionais inci­
dentes sobre mercadorias embarcadas ou

desembaréadas foras citadas pelo sr. Dib
Cherem como medidas inadiáveis "de gran-

As exportações brasileiras de calçados e

artefatos de couro ultrapassarão este ano os

100 milhões de dólares - Cr $ 600 milhões
-, segundo afirmou ontem o Ministro da
Indústria e Comércio, Sr. Pratini de Morais,
ao inaugurar a V Francal - Feira do Calça­
do e do Couro de Franca.

O Ministro ressaltou que "o País prosse­
guirá crescendo nesse setor na ordem de
20% ao ano, colocando-se, em 1.980, na

posição de maior fornecedor mundial".

Previu ainda a ampliação do mercado inter­

no; com uma duplicação do consumo mé­
dio anual por pessoa, tendo por base as es­

timativas do crescimento da população pa­
ra 120 milhões de pessoas, com uma renda

"p e r c apita" de 900 dólares -

Cr$5.400,00.
Após a inauguração o Ministro fez um

de Significado para que o porto desempe­
nhe a contento as suas funções".

apelo ao empresariado no sentido de "aper­
feiçoarem, também, os mecanismos de co­

mercialização, operados por 15 mil fábri­
cas, que precisam ser fortalecidas, melhora­
das e expandidas em termos técnicos e fi­
nanceiros, para que os benefícios da produ­
tividade e da redução dos custos se transfi­
ram ao consumidor nacional":

O Brasil vai lançar Títulos do Tesouro Nacional no mer­

cado financeiro do Japão, assim que a atual crise monetária
internacional seja superada - disse ontem o chefe da Asses­
soria Internacional do Ministério da Fazenda, diplomata Jo­
sé Maria Vil:1T de Queiroz.

Acrescentou que o lançamento, da ordem de 35 milhões
de dólares - cerca de 210 milhões de cruzeiros - será feito
em ien, "moeda que vem sendo mais assesiada nas principais
casas de câmbio do mundo",

O deputado Dib Cherem afirmou que
ltajaí "é um porto de comércio de funções
múltiplas que tende, pela sua situação geo
gráfica, a ser cada vez mais utilizado, exer­
cendo função regional e industrial em rela­
ção ao importante Vale, a que se liga por
ferrovia e boas rodovias. É o escoadouro
natural de sua prljIução diversificada, cum­
prindo ainda fu�o comercial e de porto
de pesca. Além disso, como exportador de
madeira, não deixa também de ser um por-
to especializado".

.

Lembrou que o futuro das indústrias de
calçados é a sua transformação em verda­
deiras linhas de montagem, "sendo funda­
mental que as unidades nacionais produ­
toras de equipamentos para curtumes e cal­

çados melhorem seus níveis tecnológicos,
aproveitem os incentivos governamentais e

atuem com agressividade na importação e

na criação de tecnologia, para a implanta­
ção de suporte adequado ao curtimento e

transformação final do couro".

Tófano quermelhor
servko da·CeIesc

Dizendo esperar que o plano em elabo­
ração inclua todas as obras exigidas e que,
em sua execução, elas obedeçam a um cro­

nograma objetivo e sigam um ritmo perfei­
tamente harmônico com o surto de desen­
volvimento da região e do Estado, o Sr. Dib
Cherem finalizou declarando que "o Porto
de Itajaí aguarda que as autoridades façam
dele, realmente, o grande porto que precisa
ser".

.

Em pronunciamento feito na Sessão Ordinária de ontem na

Assembléia, realizada na parte matutina, o Deputado oposicionista
Nelson Tófano reclamou "providências do Governo 110 sentido de
serem melhorados os serviços de fornecimento de energia alétrica a

cargo das Centrais Elétricas de Santa Catarina, que atualmente
deixam muito a desejar". O parlamentar baseou o seu pronuncia­
mento em deficiências no setor energético que atende a Blurnenau,
mas citou também uma recente interrupção no fornecimento de
energia à Capital, por cerca de 24 horas, para dizer que "a Celesc
demonstra não estar preparada sequer para os serviços básicos de

manutenção das redes distribuidoras".
Frisou o Sr. Nelson Tôfano que as oscilações constantes e mesmo

os cortes com, certa frequência da energia prejudicam sensivelmente
as indústrias e o próprio consumidor comum, uma vez que afetam
inclusive a normalidade do funcionamento dos aparelhos domés-

.

ticos.

Belani pede isen�ão do ICM

que é cobrado sebre o leite
Estado será autosuficiente
em produção �e sementes

A elaboração de um decreto propondo a isen- tre cooperativas regionais ou centrais, varejistas e

ção do ICM relativo às operações de comercializá- industriais, cabendo ao/produtor o recolhimento

ção do leite foi _erida ontem na Assembléia ao do ICM, do seguinte modo: na venda ao consumi­
Governo do Rta.pelo Deputado Gentil Bellani, dor, varejista, cooperativas regionais ou para fora
da Arena, como forma de evitar o colapso no do· Estado, terá um crédito fiscal presumido de

fornecimento do produto até o consumidor. De- 91;>%, recolhendo apenas 1% do ICM que pa­
pois de comentar a "já aflitiva situação em algu- . garia normalmente; e quando a venda para a in­
mas áreas, diante da escasez ,do leite" '.meneio- dustrialização se efetuar, o crédito deverá ser de
nando o fato de já se estar pensando em importar 95%;
leite em pó, o parlam_ar concluiu que a solução
mais lógica para estimular a produção sem onerar

o consumidor é essa de isentar o produto da inci­
dência do ICM.

- As indústrias de Blumenau vêm sofrendo em virtude dessas
oscilações e desses cortes de energia - acentuou o parlamentar - e

não podemos admitir que isso continue como está. O problema
energético em Santa Catarina reclama soluções urgentes. [Em 19511·
59 e 1960, e aqui fazendo justiça ao então Governador Celso
Ramos; foram tomadas providências pára dar ao problema uma

solução definitiva. O·. primeiro passo foi justamente a instalação da
Celesc, Mas, apesar disso, n6s estamos ainda longe de ter um perfeito
serviço de fornecimento de energia elétrica, pejo menos para os
setores de vital importância, como é o industrial. É preciso, portan­
to, que a Celesc melhores os seus serviços.

Fonte da Comissão Estadual de Semen­
tes e Mudas - entidade integrada por repre­
sentantes do Ministério da Agricultura, Se­
cretaria da Agricultura, Acaresc, entidades
bancárias e de cooperativas - informou

que Santa Catarina .encamínha-se para a

autosuficiência de sementes fiscalizadas.

Segundo a mesma fonte, a expectativa para
a safra atual, de acordo com os últimos le- .

vantamentos, é a seguinte: soja �200 mil
sacas de 60 quilos; arroz -: 22 mil sacas de
50 quilos; feijão - 600 sacas de 60 quilos;
milho - 45 mil sacas de 40 quilos e batata
- 400 caixas de 30 quilos.

Esclareceu que em Santa Catarina 2"

cooperativas respondem por 90% da produ­
ção de sementes, sendo o restante produzi­
do por particulares e organismos oficiais.

Considerando que a medida dessa natureza se­

rá de grande alcance para os produtores de leite
em nosso Estado, com benéficos reflexos para a

população consumidora".
Após a justificação o parlamentar encaminhou

à Mesa da Assembléia a seguinte proposição:
"Indicação no sentido de que seja determina­

do à -Secretaría da Fazenda que promova os estu­
dos necessários para elaboração de um decreto

propondo a isenção do recolhimento do ICM nas

operações referentes ao leite em Santa Catarina, o
que possibilitará a estabilização do preço daquele
produto".

Apresentou, em consequência, requerimento
para o envio de Indicação -ao Governo do Estado,
com a seguinte redação: "Considerando o esforço
do Governo Federal no sentido de manter a esta­
bilidade do preço do leite, visando reduzir a infla­
ção ao nível de 12% durante o corrente ano; Con­

siderando a iniciativa da Secretaria da Fazenda do

Estado de Minas Gerais que, através de decreto,
"promoverá a isenção do ICM nas operações en-

"Além da péssima qualidade da energia fornecida aos catari­

nenses" - disse ainda o Sr. Nelson Tôfano - "temos a considerar

que ela é talvez a mais cara do Mundo, conforme expressões que

'acolho nesta oportunidade, de autoria do Presidente da Federação
das Indústrias de Santa Catarina, engenheiro Bernardo Werner. Ê um

detalhe a mais 'para ser encarado, a flm de exigir essa pleiteada
melhoria dos serviços energéticos".

Missão iaponesa em visita
,

ao Brasil para comprar,soia
A missão representativa dos príncípaís

grupos japoneses ligados à industrialização
da soja, atualmente em visita ao Rio Gran­
de do Sul, pretende elaborar um programa
quinquenal de importações do produto,
com vistas a diversificar, entre Brasil; Méxi­
co e Estados Unidos, a compra anual de 10
milhões de toneladas. A informação foi
prestada pelo chefe da missão, Sr. Toji
Horikawa, da Mitsui Bussan; durante reu­

nião realizada ontem no Palácio Piratini.

Ao informar que o Japão pretende com­

prar mais soja do Brasil o Sr. Toji Horikawa
lembrou que a missão precisa antes verifi­
car a qualidade do produto e as condições
de transporte das safras. O Governador
Euclides Triches respondeu 'ao empresário
que O Rio Grande do Sul tem "o maior
interesse em manter relações com os senho­
res" e colocou todos os recursos à disposí­
ção dos visitantes para examinarem aquelas
'condições.

Todos o� terrenos baldios se parecem.
. Allian�a"é contra a igualdade. .

A 'Cqnstrútora Alliança quer acabar com a monotonia
da paisagem. Você é quem decide se a sua casa vai ser
assim ou assado.

A casa é a extensão do corpo. É um assunto muito
delicado e importante, que nenhum plano de construção
de casa própria pode decidir.

Na Construtora Alliança é diferente. Você fica à
vontade para constru ir como e onde bem entender. Basta
ter o terreno. Você não precisa fazer nenhum esforço.

Recebe tudo prontinho. Depois, é só pegar a chave e

ter o trabalho de girá-Ia.
O pagamento é em 240 meses. Suavíssimo. Você nem

vai sentir. Use a Alliança e tire da cabeça essa idéia de
que ter casa própria é coisa difícil.

.

Depois que a Construtora Alliança começou a construir
os terrenos baldios da cidade estão comos dias contados.

APOSENTADORIA DO EMPRESÁRIO Leia
A Secretaria da Previdência Social em parecer de um

dos seus Conselheiros assim se referiu aos planos da
ASPE: A iniciativa nos parece louvável e deve ser pres­
tigiada, pois, na atual,conjuntura o problema aponta­
do existe para todos os que percebem acima de 10
(dez) salários-mínimos, urgindo ser encontrada uma

solução para o fato, seja através dO INPS, seja através
de iniciativa das empresas privadas ou dos Montepios
e entidades afins e Companhias de Seguros.

e

divulgue

o ESTADO

ESTADO DE SANTA GATARINA
SECRETARIA DOS SERViços POBUCOS.
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN

'ffiITAL - TOMADA, DE PREços Nº 047/73.

ALLIANCA
'construtora alliança Itda

A Companhia Catarinense de Águas e Saneamehto - "CASAN·' =, sociedade de economia
mista estadual, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do MF - no.

84.508.433/001 .. com sede à AJa Tiradentes no. 17, em Aorianópolis - SC, comunica que se

encontram à dispcsiçâo dos interessados no endereço acima mencionado os elementos da Torna­
da de Preços no. 047/73, destinada à aquisição de Material de PVC rígido e Aparelhos de ferro
fundido para a Fede de Distribuição do Sistema de Pbastecimento de Água da cidade de
CANOINHAS- se.

O· Edital encontra-se afixado na sala de recepção do Departamento de Administração da
CASAN, local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 22
(vinte li dois) de Junho de 1973:

Aorianópolis. 08 de Junho de 1973
ADIRETORIA

Fulvio Aducci, ·930

TABA S.A. EMPREENDIMENTOS

No momento em que entrega, com antecedência do prazo contratual
os EDI HCIOS UBATUBA, JURERÉ e CAIOBA sitos' na avenida Mauro
Ramos nos. 298, 300 e 302, obras financiadas pelo Banco Nacional de
Habitação para a Cooperativa Habitacional lntersindicsl dos Operários e

Servidores de Florianópolis sob a supervisão do Instituto de Orientação
às Cooperativas Habitacionais (INOCOOP), vem agradecer a forma gen­
til e eficaz com que f,oi distinguida durante a execução da referida obra
peleis órgãos acima citados, e, deseja aos Senhores Proprietários que a

nova residência seja para uma vida nova com muita felicidade.-
. \ Florianópolis (SC), 30/5/73

TABA SIA EMPREENDIMENTOS

Enqenharia Civil
Av. Rio Branco, 100 - Fone: 3958 - Fpolis - SC

.-0
f}

'.
I ,.

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO DO SUL
A Prefeitura Municipal

de Rio do Sul firmou con­

vênio com o Governo do
Estado para a instalação de
um Corpo de Bombeiros
na cidade. O ato foi assina­
do em Rio do Sul durante

a reunião que contou com

a presença do Prefeito Da­
nilo Lourival Schmidt, Se­
cretário Paulo Mendes de

Carvalho, da Segurança e

Informações e outras auto­

ridades. O convênio terá

vigência por la anos. De
outra parte, o titular da

Segurança e Informações
de Santa Catarina inspecio­
nou a unidade militar de
Rio do Sul, oportunidade
em que se inteirou de to­

dos os problemas existen­
tes nos setores subordina­
dos a sua pasta.

.
CAMBORIU

Estão sendo recebidas
até o próximo dia 30 as

inscrições às cem vagas do
Curso para Tratoristas que
será ministrado na Escola

Agrtcola de Camboriú, em
convênio com o Programa
Intensivo de Preparação de
Mão-de-Obra doMinistério
de Educação e Cultura.
Em Florianópolis, os inte­
ressados devem procurar a
sede da Federação dos Tra­
balhadores na Agricultura
e em outras cidades nos

Sindicatos de Trabalha­

cjores Rurais:
BLUMENAU

As Centrais Elétricas de
Santa Catarina vai adquirir
transformadores de força e

equipamentos eletromecâ­
nicas para a primeira etapa
da Subestação Blumenau I,
nas classes de 23,69 e 138
Kw. Com este objetivo, a

Celesc fará realizar no pró­
ximo dia la de julho a

concorrência pública.
RIO DO SUL

Um grupo econômico
do Vale do Itajal iniciará,
dentro de dois meses, a

construção do maior hotel
de Rio do Sul; com oito
andares e categoria de lu­

xo. O grupo, que mantém
uma rede de hotéis no Es­

tado, inclusive em Balneá­
rio Camboriú, manteve

contatos com o Prefeito
Lourival Schmidt, ocasião
em que ficaram acertados
os detalhes do empreendi­
mento.

PALHOÇA
A Matriz de Palhoça

promoverá no próximo do­

mingo a Festa .do Divino

Espirita Santo, cujo desta­

que será a coroação do

Principe e da Princesa. As
novenas, que fazem parte
do programa religioso, ti­
veram inicio no último sá­
bado nas localidades de
Caminho Novo, Fazenda e

Passa Vinte. No domingo,
as novenas foram celebra­
das 'na praça 7 de Setem­
bro e na avenida Barão do
Rio Branco. Ontem a con­

centração religiosa teve lu­
gar às ruas Ivo Silveira e

Ari Wagner e hoje serà rea­

lizada à rua Tenente Fran­
cisco Lehmkuhl e na praça
15 de Novembro. Durante
os dias 16, 17 e 18, funcio­
narão as barraquinhas com
diversas atrações.

BLUMENAU

O presidente da Compa­
nhia de Telecomunicações
do Estado de Santa Catari­
na - Cotesc -, Sr. Douglas
de Mesquita, esteve ontem

em Blumenau onde profe­
riu palestra sobre "As Te­

lecomunicações em Santa

Catarina ", abordando tam­

bém assuntos relacionados
com o programa da Cotesc

em Blumenau e cidades sa­

télites. A conferência teve

in icio às 20 horas e contou

com a presença de autori­

dades municipais e classe

empresarial.

fONICARDfO-M
Tônico do COfªção.
Poderoso cardiotônl­
co diurético. Indicado
no tratamento da Arté
rtosclerose. distúrbio­
da Pressão. Arterial,
doenças dos Rins e

Reumatismo. Todas
.

as manifestações da
Asma.
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Caravana de oficiais da
Marinha chega a Joi�v�lle

São Francisco do Sul (Sucursal de Join­
vílle) - O Governador Colombo Salles está
sendo aguardado na manhã de hoje em

Joinvílle, onde às 9h3Omin, recepciona no

aeroporto de Cubatão a caravana de oficiais
da.Marinha que visitará Santa Catarina du­
rante esta semana. Em seguida, o Sr. Co­
lombo Salles acompanhará os oficiais na­

vais e uma visita ao porto de São Francisco
do Sul, onde serão homenageados com um

almoço pelo Comando do Forte Marechal
Luz. Amanhã, os visitantes seguirão com

destino à Florianópolis e, em seguida, irão

à Laguna,
Ontem, diversas solenidades em São

Francisco do Sul marcaram a passagem dos

108 anos da Batalha do Riachuelo. As 9

horas houve desfile escolar e, logo ap6s,
realizou-se a solenidade comemorativa à
data que contou com a presença do Capi­
tão Luiz Paulo de Aguiar Refugge, Coman­
dante da Capitania dos Portos, Prefeitos
José Schmidt, de São Francisco do Sul;
Pedro Ivo Campos, de Joinvílle; Ati Olivei­
ra de Araquari e Darei Pereira, de Garuva,
além de autoridades estaduais e municipais.

Criadores do Norte vacinam
em massa bovinos na 'Cafasc

Joinville (Sucursal) - Ao contrário do
que Ocorreu no ano passado, quando 120
criadores foram chamados ao escritório da
Cafasc em Joinville por se. recusarem a vaci­
nar seus animais, a Campanha Contra a

Febre Aftosa realizou-se normalmente nos

municípios de Joinville e Garuva, atingindo.
17.401 bovinos, sendo 15.146 pertencentes
a criadores de Joinvílle e 2.255 do outro

município. A informação foi prestada pelo
médico veterinário José Eládio-Della Gius­
tina, chefe responsável pela campanha.
Disse que o serviço de vacinação se realiza.
pela 19a. vez e que não foi fácil iniciá-lo
porque os criadores mostravam-se temero­
sos e "não foram poucas as vezes que fui
ameaçado pois os colonos desconfiavam de
estranhos que se aproximassem de suas resi­
dências".

- Felizmente, aos poucos fui granjean­
do a simpatia de todos e hoje mantenho
um enorme círculo de amizade entre eles,
principalmente os criadores que acreditam
na Cafasc, acrescentou.

Segundo o Sr. Della Giustina, é obriga­
tória a vacinação contra a febre aftosa e

quem luta ao contrário é multado em 5%
sobre o valor do animal. Explicou o titular
da Cafasc de Joinville que no caso de ser a

infração referente a animais contaminados
pela febre aftosa e que estejam sendo trans­

portados de um lugar para outro, a muita é
de 2 a 7% 'do 'valor dos animais. Acres­
centou que a propriedade do criador que
nega-se a vacinar seus animais, pode ser

interditada por lei, até que cumpra a deter­

minação da Secretaria da Agricultura ou .

pague a multa. O resultado das multas é
revertido em benefício da Campanha Con­
tra a Febre Aftosa, depositado pelo Tesou-

Eládio: criadores já acreditam na Cafasc.

ro do Estado em conta especial no Banco
do Estado de Santa Catarina.

AFTOSA ATACA
Recomendando aos criadores no sentido

de providenciarem quanto antes a vacina­
ção de seus animais, o médico veterinário
José Eládio Della Giustina revelou que.o
surto �e febre aftosa está agrassando ém
determinadas regiões de Joinville do muni­
cípio de Joinville, principalmente nas pro­
priedades localizadas à rua Rui Barbosa,

. local de Bananal, Agua Vermelha. Afirmou
que cerca de cem animais estão sendo afe­
tados pela febre e caso não sejam domina­
dos os focos com urgência, o mal poderá se

alastrar e causar maiores prejuízos. Lem-'
brou que no ano passado muitos animais
morreram em consequência da febre que
dominou vasta região.

Comportamento da Igreia em
�

-a�nálise pelos bisPos de se
Lages (Sucursal) - Com a participação

de arcebispos e outros representantes dos
principais centros católicos de Santa Catari­
na, realiza-se em Lages o Encontro Regio­
nal sobre Organização Patrimonial das Dio­
céses Catarinenses. O dízimo como um fa­
tor indispensável à manutenção das Igrejas
e os patrimônios pastoral e diocesano fo­
ram os temas que reuniram as autoridades
religiosas durante todo o dia de ontem.

.

O encontro conta com a participação de
D.· Afonso Niehues, de Florianópolis; D.
AnselmoPíetrulla, de Tubarão; D. Gregório
Warmelíng, de Joinville; D. Quito Buss, de

Navegantes tem

grande movimento
de passageiros

Navegantes (Sucursal de Itajaí) - O movimen­

to mensal de passageiros no aeroporto de Nave­

gantes é de 1.300 pessoas, segundo a estatística
fornecida pelos administradores locais-.De. janeiro
a abril deste ano; embarcaram 5.284 passageiros e

desembarcaram 4.987. O movimento mensal foi o

seguinte: em aríeiro, pousaram e decolaram 247

aviões; embarcaram 1.600 pessoas e desembarca­
ram 1.319; total de cargas 5.173 quilos. Em feve­

reiro, aterrissaram e decolaram 221 aeronaves,
com o embarque e desembarque de 2.509 passa­

geiros; em março, foi registrada a presença de 171

aviões com o embarque e desembarque de 2.436

pessoas e, em abril, 150 aviões pousaram no aero­

porto de Navegantes com o movimento de 1.�11

passageiros. Nos meses de fevereiro, março e abril
•

foi registrado um movimento de cargas equiva­
lente a 17.495 quilos.

Rio do Sul; D. Honorato Piazeira, da locali­
dade de Carlos Schmidt, em Lages; D.
Orlando Dotti, de Caçador e D. José Go­
mes, de Chapecô, além de vigários das parós
quias locais.

.

Durante a tarde de hoje, as autoridades
religiosas de Santa Catarina vão apreciar as
conclusões a que chegaram os estudos dos
levantamentos efetuados nas paróquias e,
provavelmente, analisarão' o comporta­
mento da Igrej a nos dias atuais. O encontro
encerra-se hoje e somente amanhã os parti­
cipantes retornarão às suas cidades.

Reitor visitou
escolas da

Udesc em.Lages
O Reitor em exercício da Universidade para o

Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina -

Udesc - professor Arnoldo Suarez Cúneo, esteve
em Lages inspecionando o funcionamento do Co­
légio Industrial de Lages, Colégio Agrícola Caeta­
no Costa e a Escola Superior de Medicina Veteri­
nária. Como parte de seu programa, o Reitor da
Udesc determinou providências para a adaptação
dos Colégios Industrial e Agrícoía aos preceitos
da lei 5.692. Além dessas atividades, o professor
Arnoldo Cúneo também examinou o desempenho
da Escola Veterinária durante o seu primeiro
semestre de funcionamento. De outra parte, em
atendimento a solicitações de autoridades locais,
o titular da Udesc anunciou estudos visando a' .

possibilidade da integração física das unidades de
nível superior da Udesc ao Centro Agro-Veteri­
nário local.

Ninguémpo.deviversemamor.
. Sem dinheiropode.

Amor é tudo na vida. Dinheiro éum
detalhe. Compre o seu presentepara o Dia dos
Namorados, sem usar dinheiro. Use o seu

Cartão Passaporte. E sópague um mês depois.
Presente se compra com, amor, não com dinheiro.

sito deveria ter sido muito melhor. E aponta
suas sugestões: todas as transversais entre a

Rua 7 de Setembro e a Beira Rio deveriam

ser mão-úníca, A sinalização deveria existir

em todos os cruzamentos, ou seja, nos que
dão acesso a 4 ruas. Um detalhe que o irrita

,é que em cruzamento nunca se deve entrar

para a esquerda, "mas, por incrível que pare­
ça, depois de tanta pesquisa e estudo, isto
ainda acontece em Blumenau".

ciada domingo. Crê que as pequenas falhas

que ocorreram serão corrigidas durante o

correr da semana".
Como gerente da Lanchonete Pinguim,

Adducci Vidal, 46 anos, casado, não vê no

estacionamento na Rua 15, onde se situa seu

estabelecimento, um favorecimento ao

aumento de freguesia. De um modo geral, só
tem elogios à recente medida do Departa­
mento de Trânsito: "acabou o engarrafa­
mento, acabaram .as esbarradas, as transver­

sais estão muito bem colocadas, omovímen­
to do. comércio continua o mesmo".

Mudança do flünsito CNnBlu.'WlGu
.".�.

.
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Blumenau (Sucursal) - o novo esquema
de trânsito, iniciado na manhã de domingo,
surpreendeu muita gente, principalmente :

com a adoção da mão única na principal ar­
téria da cidade, a Rua 15 de Novembro. A
medida era considerada como impossível de­
vido a pressão que o comércio do centro

sempre exerceu contra a Prefeitura. Embora
muitos técnicos tenham apontado o trânsito
num sentido único como a solução ideal pa­
ra a rua central de Blumenau, os prefeitos
das gestões anteriores nunca ousaram .espo
sar a idéia e implantá-la. Embora Blumenau
viva o seu 30. dia em ritmo de novo esque­
ma de trânsito, algumas observações já po­
dem ser feitas: a adoção da mão única em

algumas ruas sobrecarregou fortemente a

Rua 7 de Setembro, que possui mão dupla,
onde o engarrafamento tomou-se 'uma ÇQ!1S;

tante. Alguns observadores reclamam a fal­
ta de sinalização nas vias secundárias onde
foi adotada a mão única.

O dia da estréia, domingo, não foi consi­
derado propício para ter-Se posto em prática
a reforma do trânsito. Nas proximidades da

Igreja Matriz, onde se realizava a Festa do

Divino Espírito Santo, ocorreram algumas
colisões e muita discussão entre motoristas .

Apesar -do forte esquema de policiamento -

expressivo número de guardas mantiveram­

-se nos postos chaves - ocorreram 6 batidas
em que se os prejuízos não foram elevados

houve a necessária intervenção da Inspetoria
do Trânsito.
MOTORISTAS JULGAM

Para Alfredo Ferreira, 32 anos, casado,
viajante pracista, que dirige um fusca placa
'BB-04-78, "Blumenau estava precisando de
uma correção 'no seu' ti:áfego, talvez seja um
pouco cedo para dar uma opinião exata pois
não me conscientizei totalmente das mudan­

ças". Embora não queira menosprezar a ci­

dade, Alfredo classifica Blumenau como ci­

dade de interiors .

o que trará a seus morado­

res sérias 'dificuldades para se acostumarem

ao novo esquema de tráfego, próprio para
cidades de. maior porte. <.Só espero - finali­
za - que o tráfego siga, realmente, o novo

esquema, e não mude dia-a-dia, como ocorre

na nossa capital".
Dirigindo a alta velocidade sua Honda,

pla IJ-315, Antônio Carlos Garrozi, 18 anos,

estudante, acha que pelo tempo que levou ,

para ser elaborado, o novo esquema de trân-

PIOR PARA "PAQUERA"
Eduardo Mund, 20 anos, universitário,

pelo que observou e sentiu, dirigindo seu
.

Opala BL-94-98, "o novo esquema de trânsi­
to tem tendências li melhorar sensivelmente
o problema do tráfego nas ruas centrais da
cidade. A mão única, sem dúvida, foi a gran­
de e única solução para a Rua 15 de Novem"
bro. Talvez que a implantação da mão única
não fosse necessária na avenida Beira Rio

pois ela não apresenta movimento intenso.
,

A insuficiente sinalização de muitas trans­

versais, entre a XV e a Beira Rio poderá
causar sérios acidentes. No seu entender, os

retornos às ruas centrais estão muito distan­

ciados, o que faz o motorista dar voltas

enormes se, por acaso, passou do lugar em
que pretendia estacionar. Mund considerou

o dia da estréia, domingo, com a ajuda dos

guardas de trânsito, razoável, "ainda assim

presenciei algumas mancadas violentas". "A

paquera - na Rua XV, aos domingos - era

tradicional o desfile de carros a 20 por hora
.

- ficou sensivelmente prejudicada."
Rodolfo Machado, 40 anos, motorista de

táxi com ponto na Alameda Rio Branco, tra­
balha para o dono do Opala JL-22-15. Obri­

gado pelo novo esquema a sair somente em

direção à Rua 7 de Setembro, declara "nós

agora estamos andando de ré", referindo-se,
à dificuldade em atingir a principal rua de­

Blumenau. Reforçou a opinião de Toninho

Garrozi, dizendo que "em transversal nunca

se cruza à. esquerda". Sente um problema
que irá atingir toda a sua classe: "quem sair

da Ponta Aguda em rumo a Rua 15 de No­

vembro pagará quase o dobro da corrida,
pois o retorno, imenso, aumenta a quilome­
tragem".
ESQUEMA MARAVILHOSO

O sub-inspetor de trânsito, Antônio Ses­

trem, empregou o adjetivo "maravilhoso"

para a nova esquematização de trânsito, ini-

SUGESTÕES & SEGURANÇA
Motorista de táxi da praça dr. Blumenau;

Artur Soares, 41 anos, casado, proprietário
do Corcel JL-22-29, denominou de ótima a

transformação ocorrida. Preocupa-se com os

pedestres, aconselhando faixas de segurança,

principalmente na Rua 15 e Beira Rio, onde
a mão única pede divisões de pista. Sugere a

cOlocação de sinaleiras na Rua 15, nos se­

guintes pontos: esquina com a Nereu Ra­

mos, na frente da Igreja Matriz e no Cine

Blumenau, pensando 'em facilitar a 'travessia

da principal artéria da cidade ("os pedestres
teriam segundos de descanso para atravessá­
-la").

"Já que a Rua 7 de Setembro é larga não

deveria ser permitido o estacionamento dos

dois lados e sim dividi-la em 4 pistas: duas
para trânsito pesado e duas para trânsito le-

ve".
Um colega de Artur, Sido Ribak, 38

anos, casado, dirige um Opala JL-22-60,
com ponto na Rua Ângelo Dias vê, como
resultado da medida, uma sobrecarga exage­
rada na Rua 7 de Setembro. Também viven­

do do ponto da Rua Ângelo Dias; Lauro
Straube, 46 anos, easado, empregado do

proprietário do Volks JL-22-61, acha que o

estacionamento na Rua 15 deveria continuar

do lado esquerdo.
.

- Quando preciso desembarcar um

passageiro, o estacionamento do lado direi­

to, prejudica-me barbaridade. Hoje, (on­
tem), por exemplo, ao parar um pouquinho
para o passageiro saltar, fui xingado com

uma série de imprecações e ofensas, agrava­
do por insistentes buzinadas � lamentou.

Um ponto positivo, no seu entender, foi o
"fim da paquera dos play-boys que usavam e

abusavam da Rua 15".

Comunicamos aos Auto - Financiadores, cujo número de Contrato está abaixo relacionado, que as Cautelas de Ações,
referente ao Contrato do Plano de Emergência, integralizado até outubro de 1.972, encontram-se à sua disposição na Divisão de

Ações da COTESC, situada à Praça Getúlio Vargas - 15, nesta Capital. a partir do dia 11/06 até o-dia 22/06/73.
Os interessados deverão comparecer il, esta Divisão, munidos dos seguintes documentos:
a - Via Contratual
b - Recibos dos Pagamentos
c - Documento de Identidade

d - Procuração de poderes específicos; no caso de firmas ou Empresas Comerciais, o papel da procuração deverá ser timbrado,
ambas com firma reconhecida.

.

No. do Contrato:
01.01.1.01.0001, 0002,0003, Q004. 0005, 0006,0007,0008,.0010,0011,0012,0013,0014,0016, 0017, 0019,.0020, 0021,

0022,0023,0024.0025,0026,0027,0028,0029,0030,0031, 0032,0033,0034,0035,0036,0037,0038,0039,0042,0043,
0047,0049,0050,0051,0052,0053,0054, Q055, Q056, 0057, 0058, 0060,0061,0062.0064,0065,0066,0068,0069,0070,
0071,0072, 0074,0075,0076,0077, 0078, 0079,0080, 0081,0082, 0083,0084,0085,0086,0087,0088,0089,0090,0091,
0092,0093, 0094, 0096, 0097, 0098, 0099, 010ei, 0101, 0102, 0103, 0104,0105,0106,0107,0108,0109,0110,0111,0112,
0113,0114, 0115, 0116, 0117, 0118, 0119, 0120, 0121, 0122, 0123, 0124,0125, 01-27, 0128, 0130, 0131,0132,0133,0134,
0135, 0136, 0137, 0138, 0139, 0140, 0141, 0142, 0143, 0144, 0145,.0146,0147,0148,0149,0151,0152,0153,0155,0156,
0157, 0158, 0159, 0160, 0161, 0162, 0163, 0164, 0170, 0171, 0172, 0173,0174,0175,0177,0178,0179,0180,0181,0182,
0183,0184, 0185, 0186,0187,0188, 0190, 0191, 0192, 0193, 0195; 0196,0197,01118,0199,0200,0201,0202,0203,0205,
0206,0207,0209,0210,0211,0212,0214,0215,0216, 0217, 0218, 0219,0220,0221,0222,0223,0224,0227,0228,0229,
�230,0233,0234,0235,0236,0237, 0239, 0240,0244,0245, 0246,0247,0249,0250,0251,0252,0253,0254,0255,0256,

• 0257,0258,0259,0260,0261,0263,0264,0265, 0266, 0267, 0268, 0269,0270,0271,0272,0273,0274,0275, '0276,0277,
0278,0279,0280,0281,0282,0284,0285,0286,0288, 0289, 0290, 0291',0292,0293,0294,0295,0296,0297,0299,0300.
0301,0302,0303,0304,0305,.0306,0307,0308,0309, 0310. 0311, 0312,0313,0314,0315,0316,0317,0318,0319,0320,
0322,0323,0324,0325,0326,0327,0328,0329,0330, 0332, 033:3, 0334,0335,0336,0337,0338,0339,0340,0341,0343.
0344,0346, 0349, 0350, 0351, 0352, 0353, 0354, 0355, 0356, 0357, 0358,0359, 0360,0361,0362,0363,0364,0365,0366,
0367,0368,0369,0370,0371,0372,0373,0374,0376,0377, 0378, 0379,0380,0381,0382,0383,0384,0385,0387,0388,
0389,0390,0392,0393,0395,0398,0399,0400,0401,0403, 0404, 0405,0407,0409,0410,0411,0413,04·14.0415.0416,
0417,0418,0419,0420,0422,0423,0424,0425,0426, 0428. 0430,0431,0432,0433,0434,0435,0436,0437,0438,0439,
0440, 0441. 044�, 0444, 0445, 0146. 0447, 0448, 0450, 0451, 0452, 0453,0454,0455,0456,0458,0460,0461,0463,0464,
0465, 0471, 0472, 0474, 0476, 0487, 0493, 0495,0496, 0497, 0500, 0501,0502,0503.0504,0505,0506,0507,0508; 0509,
0510,0511,0512,0514,0516,0519,0521,0523,0525, 0526, b527, 0528,0530,0531,0532,0534,0535,0536,0537,0538:
0544,0551, 0560, 0566; 0567,0572,0585,0586,0593,0594,0597, 0604,0608,0609,0610,0612,0617,0633,0636,0640,
0643.0644,0645,0651,0652.0653,0654,0655,0656,0657, 0658, 0659,0661,0662,0663,0664,0665,0666,0661,0668,
06j39, 0670, 0671, 0672, 0673, 0674, 0675, 0676,0677, 0678,0679, 0680,0681,0682,0683,0684,0685,0686,0687,0688,
0689,0690,0691,0692,0693,0694,0695,0696,0697,0698, 0699, 0700,0701, 0702, 070�, 0704, 0705, 0706, 0707, 0708,
0710,0711, 0712,0713,0714,0715,0716,0717,0719, 0720,0721,0722,0723,0724,0725,0726,0727,0728,0729,0730,
0731,0732,0733,0734,0735,0736,0737,0738,0739, 0740, 0741, 0742,0743,0744,0745,0746,0747,0748,0750,0751,
0752, 0754, 0756, 0757, 0758, 0759, 0760, 0761, 0762, 0763, 0764, 0765,0766,0767,0768,0769,0770,0771,0772.0773,
0774,0775,0776,0777,0778,0779,0780,0781,0782, 0783, 0784, 0785,0786,0787,0788,0789,0790,0791,0792,0793,
0794,0795,0796,0797,0798,0799,0800,0801,0802,0803. 0804, 0805,0806,0807,0808,0809,0810,0811,0812,0813,
0814,0816,0817,0818,0819,0820,0821,0822,0823, 0824, 0825, 0826,0827,0828,0829,0830,0831,0832,0833,0835,
0836,0837,0838,0839,0840,0841,0842,0843,0844,0845, 0846, 0847,0848,0849,0850,0851,0852,0853,0854,0855,
0856,0857,0858,0859,0860,0861,0862,0863, 0864,0865, 0866,0867,0868,0869,0870,0871,0872,0873,0874,0875,
0876, 0878, 0879, 0880, 0881, 0882, 0883, 0884, 0885, 0886, 0887� 0888, 0889, 0890, 0891, 0892, 0893, 0894. 0895,0896,
0897,0898, 0899, 0900,0901,0902,0903,0904,0905,0906,0907, 0908,0909,0910,0911,0912,0913,0914.0916,0917
0918,0919,0920,0921,0922,0923,0924,0925.0926,0927, 0928, 0929, 09�O, 0931,0932,0933,0934',0935,0936 0937'
0938,0939,0940,0941,0942,0943,0944,0945:0946. 0947, 0948,0949,0950,0951,0952,0953,0954,0956,0957: 0958:
09!;i9, 0960, 0961, 0962, 0964, 0966, 0967, 0968, 0969, 0970, 0973, 09;>4,0975,097.6.0977,0978,0979,0980,0981 0982
0983,0984,0985,0986,0988,0989,0990,0992,0994, 0997, 0998, 0999,1000, 1001,1002,1004,1005, 1006,1007' 1008'
1009,1011,1012,1013,1014,1015,1016,1017, 1018, 1019,1020, 1021,1022,1023,1024,1025,1026 1027 1029' 1030'
1031,1032,1033,1034,1035,1037,1038,1039,1040,1041 .

.',,'

COMUNICADO

ENTREGA DE AÇõES

Florian6plis, 06 de junho de 1973
A DIRETORIA

]aü(,:-diariamente para PortoAlegre,Curitiba e São Paulo. II"e��� As 14:30 hs para Curitiba, São Paulo, Rio, Norte e Nordeste.
,

As 15:10 hs para Porto Alegre. Aos domingos, às 15:20 hs para São Paulo.
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Cédula de Cr$0,50
vale só até dia 29

Capitania
evitar

De surpresa, as cercas começaram � tomar a praia da Joequina,
uma das mais valorizadas da Ilha. O Comandante da

Capitania dos Portos já advertiu que a qualquer momento poderá determinar-

a demolição das cercas levantadas pelos "proprietários".

prolllete
especulação

intervir para
na Joaquina

Onibus nwis tYUO em

12%' tem tabela hoje
A tabela que fixa os novos-preços para o transpor­

te coletivo urbano, será anunciada hoje, às 8 horas,
pela Prefeitura de Florianópolis, introduzindo um

aumento de 12%, em relação à tarifa atual; percentual
que foi autorizado pelo Conselho Intermtninerial de
Preços.

•

Ontem à noite, a Procuradoria Geral da Prefeitura
Municipal ainda estava ultimando a revisão da tabela,
devendo divulgá-la hoje, especificando os novos pre­
ços de cada linha urbano.

Segundo as empresas, os usuários praticamen t e
não sentirão o aumento, uma vez que - devido à falta
de trôco - há muito vinham pagando o preço que
passa a vigorar a partir de agora. Na linha Agronômi­
ca, por exemplo, a, passagem passará a custar Cr$
0,20, que é o que o usuário já pagava há tempo, agora
com uma diferença: o cobrador não embolsará os 10
centavos do troco.

Os bancos trocam a cédula vela moeda de Cr$ 0,50.
As moedas de papel de Cr$ 0,50, só terão valor até o próximo

dia 29 do corrente, segundo informou ontem a Tesouraria Geral do
Banco do Brasil, em Florianópolis, acrescentando que, após essa

data, as moedas de papel de quinhentos cruzeiros velhos não terão
mais validade alguma, e que os bancos deixarão de recolhê-las.

O Banco do Brasil, atendendo a determinação do Banco Central,
informa que todos os estabelecimentos bancários estão recebendo
tais moedas, e que o recolhimento está sendo efetuado em todo o

território nacional. Em Florianópolis, um elevado número de pes­
soas já, está procurando os bancos da Cidade, a fim de permutar 'os
seus trocados emníquel pelo novo dinheiro, temeroso de que esses

também percam o seu valor. "Por ignorância e falta de esclarecimen­
to dessas pessoas, o público está sendo prejudicado", diz a Tesoura­
ria do Banco do Brasil.' "As moedas de Cr$ 0,50 continuarão em

circulação, somente saindo as de igual valor em papel, visando uma

uniformização do cruzeiro".
,A rede bancária da Cidade está registrando um considerável mo­

vimento, sendo o valor ainda inestimável, em virtude da falta de um
levantamento.

PROMOTOR DE VENDAS

Empresa de grande porte em fase de grande
expansão, necessita de elemento para desen­

volver atraente atividade, junto a pübllco de
I

elite. Indispensável que tenha carro.

EXIGE:

Apresentação excelente

Facilidade de expressão

OFERECE:

Otimo ambiente de trabalho �

Otimo salário inicial

.Ampla Assistência.

Tratar à rua Anita Garibaldi no. 35 - dia­

riamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas:

Estão proliferando rapidamente os terre­
nos ilegalmente cercados na praia da Joa­
quina, sem autorização do Serviço do Patrí­
mõnío da União, que ainda não delimitou a

linha de preamar média que determina ó
espaço reservado à Marinha.

A futura urbanização da área, com a

consequente elevação dos preços, está le­
vando à invasão dos terrenos. Contudo, o

, Comandante da Capitania dos Portos, capi­
tão-de-fragata, Luiz Reguffe, já informou
que "a Capitania poderá, :1 qualquer hora,
determinar a demolição de qualquer obra lá
construída, bem como a retirada das cer­
cas".

Muitas praias, inclusive e principalmente
a da Joaquina, estão com terrenos cuidado­
samente loteados e cercados, dando a imo
pressão de já terem proprietários. Entretan­
to, tais terrenos ainda pertencem ao Minis­
tério da Marinha e, para cercar ou cons­

truir, torna-se indispensável obter uma

autorização do mesmo, o que não é nada
fácil.

Em, primeiro lugar, o candidato a dono
de qualquer pedaço de terra nas praias, de- Praia, ou campo de concentração?

ve entrar com um processo na Delegacia do
Patrimônio da União, em Florianópolis.
Entretanto, o Patrimônio da União ainda
não deu autorização alguma para cercar ter­
renos na Joaquina, o que evidencia que to·
dos os' que assim procederam estão em

situação ilegal.
'

"São todos invasores", 'disse o Coman­
dante da Capitania dos Portos. "Todos os

processos que deram entrada na Delegacia
do Patrimônio da União, estão suspensos,
uma vez que ainda não foi delimitada - na

praia da Joaquina - qual a faixa de terra
que pertence à Marinha. Ainda não foi de­
marcada a linha de preamar médio de
1831, que determina essa faixa. O que
acontece' é que muitos espertalhões, peno
sando na urbanização que a Prefeitura pre­
tende fazer no local, estão se apropriando
ilegalmente de tais terrenos, sem saber que
a própria Prefeitura pediu-nos não líberâs­
semos a área, para efeito de anterior urba-

. nízação, Assim sendo, se a área não está
nem legalizada, como é que aqueles terre­
nos cercados podem estar em situação
legal? "

Segundo o Sr. Raimundo Uns, delegado
do Patrimônio da União em Santa Catarina,
o caminho a ser seguido para obter um ter­
reno em qualquer praia, menosna Joaquí­
na, é o seguinte: "Para construir ou cercar
na faixa da Marinha; o interessado precisa
estar documentado como ocupante ou fo­
reiro, através de certificado expedido pelo
Patrimônio da União. Com esse documen­
to, ele deverá requerer ao Ministério da Ma-

, tinha, através da Capitania dos Portos, li­
�ença para c�nstm.�_� Esta dirá, então, se

existem ou não, realmente, condições de
ocupação da faixa pretendida. A autorí-

, zação final é dada pelá Prefeitura, quando
se tratar de construção". Reafirmando não
ter sido dada nenhuma autorização para
ocupante ou foreiro de terreno na praia da
Joaquina, o delegado do Serviço do Patri­
mônio da União conclui que os invasores,
contudo lá estão, esperando que, com a fu­
tura urbanização, possam ganhar fortunas.
"E isso realmente acontecerá, a quem espe­
rar pela legalização da área, e não cercando,
ilegalmente os terrenos","

Parte das escadarias e pátiOS da Forta­
leza de Anhatomirim, completamente
tomados pelo mato ao ponto de escadas de
pedra de mais de dois metros âe largura
mal poder serem vistas mesmo a pequena
distância, foi limpa no JI1IIJI da semana pas­
sada com enxadas e tezourões de ferro pe­
'los alunos e alunas do Curso de Turismo
do Instituto de Educação.
'A iniciativa fez .parte do programa que

visa dar àqueles estudantes um eonhect­
menta e um treinamento mais prático a

respeito de História de F7orianópolis, ao

mesmo tempo que, mesmo ressentindo-se
'

'da falta de um técnico especiaiizedo, o'

Curso pretendeu contribuir paraa preser-
vação e dar um alerta a opinião pública
acerca das condições de abandono a que'
estão submetidas a grande maioria dos mo­

numentos e construções históricas da Ilha.
TRABAUlO VOLUNTÁRlQ

•

Com pás e enxadas' emprestadas pela
Prefeitura Municipal e barracas e material
de acampamento cedidos pelos Escoteiros,
26 alunos do Curso de' Turismo foram le­
vados sexta-feira a tarde por uma lancha
do 50. Distrito Naval para a fortaleza da
Barra Norte da Ilha e retornaram no dia
seguinte, quando já anoitecia. Durante
toda a manhãde sábado ,os estudantes lim­
param as escadarias e alguns salões de
pedra, porém, por falta de Orientação espe­
cializt6ia e de tempo os trabalhos mal pu­
deram ser, iniciados, dada as grandes di­
mensões daquelas construções e da área
em que estilb instaladas.

Por outro lado, conforme disse a pro­
fessora Carlota Garcia, de História das
Artes do Curso de Turismo; apesar' do,

grande entusiasmo mostraio pelos alunos,
o programa não teve apoio oficial nenhum.
A própria alimentação para o grupo só foi
posstvel porque os estudantes fizeram uma
coleta durante a semana anterior a viagem
para a Fortaleza. Aquela professora tam­
bém salientou o grande potencial de mão
de obra que existe atualmente nas escolas,
que se vir a ser devidamente programoda
por um especialista em preservação e res­

tauração de monumentos Históricos, pelo
menos os mais toscos, poderia contribuir
consideravelmente para a limpeza e orde­
namento de nossas rettquias históricas.

'

Durante os trabalhos efetuados sábado
, pela manhã os estudantes constataram que
todas as telhas, portas, janelas e grande
parte dos tijolos já foram ilegalmente re­

movidos por pescadores e visitantes ines­
crupulosos. Os azulejos portugueses' do
lséculo xvm também desapareceram com­

pletamente, restando hoje nas paredes
apenas os espaços quadricutaâos em que
tinham sido ajustados com argamassa.
Grande parte dos canhões se encontram
enterrados em locais desconhecidos ao

passo que uns poucos estão tapados com

8eIIIUIIB lilllJllUldD forte de_Mirim

'Turismo do IEE: uma forma original de conhecer a história.
folhas e pedaços de paus, completamente,
enferrujados.

'

'FOTALEZA NÃO ATIROU
Construido em 1744 pelo engenheiro

, militar português Silva Paes, Q fortaleza de,
Santa Ouz do Anhato-mirim fez parte do
conjunto de três fortes artilhados, os dois
últimos situaâos nas ilhas dos Ratones e

Ponta Grossa. o. sistema de fortifiCações
deveria estabelecer um sistema de fogo­
cruzado na bala norte, porque os canhões
de apenas uma fortaleza não poderia atra­
vessar e alcançar navios inimigos no outro
lado da bala. As fortalezas foram então
construidos, porém mais tarde, depois de

prontas, os militares constataram que mes­

mo com aquele sistema defenstuo, as

canhões não tinham potencia sufictente
para lançar balas no outro lado, da baia
norte.

Por outro lado, conforme levanta-

menta histórico feito pelo professor Osval­
do Cabral, aqueles fortins foram ludibria-

,

dos por uma esquadra espanhola e eles so­

mente entraram em ação uma vez, durante
a data dos festejos notoUcios do governa­
dor da Ilha.

CURSO t NOVIDADE
Funcionando a partir deste ano, f) Cur­

'so de Turismo, do Instituto de Educação
foi planejado para formar técnicos de nivet
médio para preencher as crescentes neces­
sidades do mercado, no que se refere a

cicerones, guias turtsticos, administradores
de hotéis e-restaurantes assim como espe­
cialistas em planejamento turistico, A
'experiência educacional é pioneira, no Bra­
sil e estuda História da Arte, Histôna Con­
temporânea, Estudos Regionais, Folclore,
Noções de Direito e de Organização de
Hotéis além de Português,' Inglês e

Aiemõo,

ATENÇAO

Piazza contra taxa

•
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I' Casa & Jilrdim
'Vida a Dois
DÚVIOA- MENU
Oic. Inglês-Port.
HISTÓRIA
Aguardem ;-
ROCA

Atenção senhores proprietârios de casas; terrenos e

apartamentos, que desejarem vender a sua proprieda·
de rapidamente, podem confiar, estes seus problemas
da venda aos srs. Benjamim Averbuck e Givaldo Tava­
res, à rua General Liberto Bjtteneourt, 203 - Estrei·

.to, quase esquina com Araci Vaz Ca"CÍdo.
A longa experiência de 50 anos, forjada num ótimo

conceito do ramo e alido a nossas. vastas relações co­

merciais e pú blicas, claro que representa uma enorme

eficiência para oferecermos aos interessados, rápidas
soluções dos seus problemas e que serão privilegiada·
,mente tratados.

Piazza:Prefeitura já cobra pelo serviço urbano.

Segundo o vereador Aloísio Piazza (MDB) o projeto de lei
no.1215, que visa instituir no município a Taxa de Pavímentação e

Serviços Preparatórios, é inconstitucional, porque estabelece sua vi­
gência na mesma data de publicação:

O projeto diz que a lei seria aplicada a partir da data de sua

publicação. Considero esta a maior falha do projeto, ora em tramita-
'

ção na Câmara, pois segundo a Constituição Nacional, nenhum tri­
buto pode ser criado e cobrado, no mesmo exercício.

Esclareceu o vereador que a justificativa do projeto, explicando
que a aplicação dessas novas taxas visa regulamentar a Contribuição
de Melhoria - no seu-entender - não tem razão de ser, uma vez que
essa -mesma taxa já é cobrada pela.Prefeitura, mas sob o nome de
"Taxa de Serviços Urbanos".

- A taxa de serviços urbanos, que é cobrada juntamente com-o

imposto predial e territorial, é destinada a cobrir as despesas que a
Prefeitura tem com conservação de ruas e demais serviços de melho­
rias na cidade. No meu entender se aprovarmos esta lei, estaremos
aplicando duas taxas, sobre o mesmo campo gerador. '

,

O vereador Aloísio Piazza, declarou que a sua bancada na Câma­
ra dará parecer contrário à aprovação da lei no. 1215, pois a mesma
é totalmente inviável, uma vez que já está bem definida a Contribui­

,

ção de Melhoria. Para executar os serviços de pavimentação da Capi­
tal, já existe a Comcap oom o plano comunitário.

- Só admitiria que essa lei fosse aprovada se no projeto, hou­
vesse uma cláusula extinguindo a Comcap. Na realidade nesse proje­
to, a Comcap nem sequer é mencionada. Acredito que a' lei - se

aprovada - viria a onerar e muito os contribuintes, uma vez que em
seu artigo no. 8 diz que os mesmos terão que pagar também, a
substituição depavimentação,mesmo que já tenham pago os serviços
de calçamento. Eu pergunto, que culpa tem os contribuintes; se
depois de terem pago seu calçamento, passar um carro muito pesado
em frente de suas residências, e danificar o calçamento? Para pagar
os serviços de substituição do mesmo, eles já pagam a Taxa de
Serviços Urbanos. Da maneira como a Prefeitura quer, o melhor
seria que cada um, em particular pagasse os consertos nas ruas,
limpesa e conservação de passeios, uma vez que estão pagando uma
taxa, que aparentemente não serve para nada, Acredito, que a Prefei­
tura tem o dever de retribuir com serviços prestados, a Taxa de
Serviços Urbanos, que todos os contribuintes pagam. Finalizando"
disseo vereador Alísio Piazza: ' .:

,
,

'

Na sua justificativa, o Prefeito alega que a Contribuição q�,
Melhoria não foi regulamentada, entretanto, esta lei foi regulamenta­
da pelo Decreto Lei no. 195; de 24 de fevereiro de 1967.

Só sistema viário

define rodoviária
"A Prefeitura Municipal de Horianópolis não poderá to­

mar nenhuma provídência referente à construção da nova

estação rodoviária, enquanto não for definido o sistema viã­
rio da nova ponte", informou ontem o Secretário de Obras,
Manoel Philippi, acrescentando que os planos finais e defini­
tivos do sistema viário ainda não estão definidos, impossibi­
litando determinar a área que caberá à nova rodoviária e as

características do prédio.
Segundo o Secretário, olocal a ser escolhido deverá ser

de fácil acesso, e à margem de uma das principais ruas;
visando tornar o trânsito o mais fluido e rápido possível,
uma vez que a nova rodoviária terá estacionamento próprio
e contará com um centro comercial.

-,

O local ocupado pela atual rodoviária, foi construído há
15 anos .atrás, destinado a ser um supermercado. Atualmen­
te, existem mais lojas alugadas para bares e comércio em

geral, do que para agências de empresas de ônibus.,

Informou, entretanto, o engenheiro Manoel Philippi, que
o DER já manteve contatos com um escritório técnico de
São Paulo, visando a arborização da nova área do aterro .
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Até O séculoXVIII,
os doentes

mentais obtinhetm
um tratarnenio
que nâodderia
muito do dispensado

QDS criminosos.
Foi em 1793

que o dr. Pinei,
libertou-os
dos grühões,

111DYIll atitude que
quase lhe

c-usta a vida.
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,A doença mental
desmitificada 1

� ..

o repórter Fernando Alexandre
recebeu a incumbência de fazer uma
matéria sobre a, Colônia Santana,
uma sugestão que nasceu de uma no­
tícia publicada aqui mesmo em "O
ESTADO", na qual se dava conta da
odi�séia de um doente mental que
aguardava, há 48 horas numa ambu­
lância, (, seu internamento. Hoje pu�

blicamos o seu trabalho, subdividido
em três reportagens, no qual avu Ita a

nova filosofia implantada naquele es­

tabelecimento hospitalar, segundo a

I
qual "o doente precisa ser visto co­

mo uma pessoa em toda a sua integri­
dade, que necessita, sobretudo, rein­
tegrar-se ao seu grupo familiar:'.

,

If

".,

... ..a:':
nenhuma -díferença dos demais hospitais.

A imagem do "louco" e do '

hospício" são desfeitas.' "

Na frente, pelo enorme. páteo, os doentes passeiam e­
conversam. Livremente podem andar por toda a colônia,
sem que altos muros os impeçam.

Para reduzir a super-população, foi realizado um

levantamento de todos os pacientes. Aqueles que estives- •

sem em condições de voltar a viver na sociedade foram' ,<'
encaminhados para suas famílias.

'

Uma outra medida, essencial ao funcionamento, foi a '

contratação de pessoal especializado. Atualmente, pratí-'.
camente toda a equipe de médicos, enfermeiros e funcío-'
nários são jovens. Mais de cem novos funcionários foram '

admitidos e, houve, antes de tudo, umamudança radical' ,

de toda uma fílosofía com relação ao paciente e ao trata- i -

mento que ele deve receber.
' "

Para explicar essa nova filosofia, diz Júlio Gonçalves', i,
que "o doente precisa ser visto como uma pessoa, na sua

total integridade e com necessidade de reintegração em

seu grupo familiar. Ele tem, e devem ser levadas' em:
conta, as suas necessidades emocionais básicas, como;'
qualquer outra pessoa. Ele tem inseguranças, necessidade:
de carinho e de afeto."

,

De início, ao, ser introduzida essa nova fílosofla.v;
começaram a surgir os primeiros problemas de choques"
com a comunidade" que possui um entendimento
errôneo do problema.

'

Diz ainda o Diretor da Colônia que também havia­
resistência por parte dos próprios funcionários que, por,
comodidade, reagiam às mudanças.

- As famílias achavam que iriam jogar os doentes
aqui dentro e não mais teriam preocupações. Atualmente
não é mais isso que aconteceu, diz o Diretor.
Anteriormente, quando haviam cerca de 2.200'

doentes as visitas não chegavam a 4 por cento. Conseguí-:
mos aumentar em muito esse número, uma vez que é de'
primordial importância para a recuperação do paciente a

colaboração da família. Desde o momento em que ele.
tenha condições de voltar a conviver com a 'sociedade;
deve deixar a Colônia. É lá fora que ele tem de se

adaptar à nova vida.
Dentro desta nova filosofia, de que o doente mental.i

'

na maioria das vezes, se torna agressivo por ter sido agre-i
dido e continuar sofrendo 'agressões é que os muros e as'
celas foram demolidos. I

,
'

- Ele tem de ser tratado com carinho, como qualquer'
outra pessoa, explica JÚ40 Gonçalves, O .doente mental é(
como uma plata, que vive normalmente em um jardim} '.

Um dia qualquer, por excesso de chuvas ou por qualquer;:,
outra coisa, ela fica doente. Para se recuperar tem que ir:

'

para uma estufa, onde só deverá ficar o tempo necessâ-: ,

rio. Caso contrário, ela se acostuma na estufa e não con­
seguirá mais viver fora dela.

;

cações, Como ciência, vêm constituindo-se solidamente à
medida que as noções das enfermidades mentais vão se

apresentando com claridade.
Durante um tempo, os "transtornos do espírito" fo­

ram considerados - e ainda o são por um grande número
de pessoas - como enfermidades "sobrenaturais". Na
Idade Média e no início do Renascimento, a "Demonía­
logia" inspirou uma série de práticas, com doentes
mentais sendo queimados, sendo considerada esta a

única maneira de resolver o problema. Foram imensas as

barreiras que tiveram de ser ultrapassadas para ser aceita
a idéia de que. os "possuídos" e as ·'''bruxos'' podiam
sofrer de doenças mentais.
REVOLUÇÃO FRANCESA: CAEM AS CORRENTES
Até li revolução francesa os doentes' mentais, na

maioria do mundo, continuavam asilados. Eram simples­
mente jogados à sua própria sorte dentro dos "hospí­
cios", onde permaneciam até a morte.

Nesta época, pode-se dizer que nascia a psiquiatria.
Em 1793 o Dr. Pinel, livrava os doentes mentais da Colô­
nia de Bicêt�e, na França, das correntes a que estavam

presos. Esta atitude, encarada pelos governantes como
uma ameaça à sociedade, quase custou-lhe a vida, uma
vez que teve que se responsabilizar totalmente pelo seu

ato. Com isso, estava situado o problema das doenças
mentais dentro do quadro das ciências médicas e não
mais na teologia 'ou' fílosofia, Pinel operou uma verda­
deira revolução no tratamento das doenças mentais,
substituindo as cadeias e os métodos brutais então vigen­
tes por um regime de doçura e de bondade. Aboliu os

antigos processos violentos de tratamento, tais corno
sangrias, purgantes e vomítivosj e introduziu medidas
psicológicas e terapêuticas mais humanas.

Entretanto, apesar dos anos que nos separam da:
Revolução Francesa, a maioria das colônias de doentes
mentais do Brasil continuam sendo locais de asilo, onde
são "jogados" os doentes a fim de que a sociedade se

proteja,
'

Por falta de verbas, pessoal especializado e uma série
de outros fatores, a Colônia Santana, localizada no muni­
cípio de São José, tinha esta estrutura asilar funcio­
nando como verdadeiro "depósito" de doentes. Para não
ter problemas de espécie alguma durante o resto da vida,
as famílias internavam os doentes, que deveriam ficar
por lá até a morte, pois as doenças mentais eram encara­
das como incuráveis, Uma vez doente, a pessoa deveria
permanecer até a morte na Colônia.

Como na Idade Média, muros altos cercando todo o

hospital e dividindo os pavilhões evitavam o contato com

o mundo exterior e a fUJ1;a dos pacientes. Que se amon­
toavam em galpões e celas sem as menores condições de
higiene.

'

Famoso entre os internos e conhecido por um grande

Há uma tendência, por parte dos
familiares dos doentes,

de colocá-los na Colônia e considerar o
problema resolvido. Mas, segundo o

pensamento de seu Diretor, a solução
só vem com a volta do paciente para casa.

Considerada como Hospital Modelo na década de
40; a Colônia Santana chegou,

25 anos depois, a possu ir um contingente
"excedente" de mais de 700 doentes.

;_"
..

" Essa situação foi gradativamente superada
"�,�

e hoje todos os pacientes têm um leito.

número de pessoas, o Quinto Pavilhão era o reflexo de
toda uma estrutura, que poderia ser considerada como

carcerária, em vez de hospitalar. Para lá eram levados os

"loucos perigosos", que ficavam encarcerados em celas,
sem nenhum móvel. Estabeleciam contatos com funcio­
nários e médicos unicamente através de Uma pequena
janela situada na porta da cela. Em alguns casos, em

condições sobre-humanas, permaneciam lá até a morte.
Estas celas eram verdadeiros locais de segurança, e não
de tratamento.
Funcionando desde 1940, na época de sua inaugu­

ração a Colõnío Santana era considerada corno "Hospital
Modelo", em comparação com o tratamento que era

dado nos demais hospitais do País. Com o passar do
tempo, entretanto, começou a dar atendimento a casos

que não deveriam ser de sua alçada e a receber muita
gente. Com isso, houve uma ampliação em suas instala-
ções.

'

1971 - DERRUBADA DOS MUROS E CELAS
Quando em agosto de 1971 o psiquiatra Júlio Gonçal­

ves assumiu a direção daquela colônia" tinha, além
destes, mais uma série de problemas. O hospital estava
com uma super-população. Embora possuísse apenas
1.500 leitos, abrigava cerca de 2.200 pacientes. Este

, excedente ficava dormindo no chão, nos chamados feitos­
chão, Em vista desta super-população, surgiam inúmeros
problemas de higiene.
Tudo isso, acrescentando-se a falta de recursos, que gera­
va a falta de roupas e uma série de outras coisas, forma­
va, um panorama que poderia ser chamado de "Dan­
tesco".

Em um espaço físico com capacidade para alojar
quarenta pessoas eram colocadas oitenta.
A primeira providência tomada foi enfrentar a super­

população, que poderia ser encarado como o mais grave
problema. Atualmente a população diminuiu sensivel
mente. Todos os pacientes internados na Colônia
possuem suas camas, e o número não 'chega a ultrapassar
.os 1.200. Como ocorreu na França, em 1793, os muros
foram derrubados e as celas destruídas.

Quem chega na Colônia Santana atualmente, antes de
entrar em contato direto com os pacientes, não sente

,

Loucos furiosos enjaulados, amarrados por correntes,
gritando e gemendo durante todo o dia e a noite. Em

pequenos espaços cercados por muros altos, centenas de
pessoas vivendo piores condições. A Higiene pratica­
.mente não existe. As necessidades fisiológicas são satís­
feitas em qualquer lugar, e por sobre os escrementos as
pessoas dormem e vivem.

Em alguns casos, quando se tornavam mais furiosos,
eram jogados em pequenas celas, onde por umas peque­
nas portas estabeleciam alguma comunicação, na hora de
receber a alimentação. Em alguns casos, permaneciam
naquelas ce I as até que alguma enferinídade trouxesse a

morte.
, De uma maneira geral esta é a imagem existente de

um hospital psiquiátrico, para onde são levadas as pes­
soas que se tornam "perigosas", a flm de que a sociedade
fique resguardada, protegida. De uma certa forma, o

doente mental, bem como o hospital' psiquiátrico no

Brasil ainda são vistos através de conceitos vindos quase
que da idade média.

O doente mental é considerado indesejável e, quando
o jogam no "hospício" ou "asilo" é unicamente para se

ver livre dele. Para os hospitais eram mandados não ape­
nas os doentes mentais que necessitavam de tratamento,
mas sim velhos em estado de demência e dementes men­
tais o � todas as espécies. Ainda hoje os hospitais são
encarados como verdadeiros albergues, para a maioria
das pessoas.

O� doentes mentais, por seu lado, são tidos como

pessoas "possuídas pelo demônio" ou vítimas de bruxa­
rias que, como uma espécie de castigo, eram punidas
com o isolamento no "hospício", geralmente localizado
afastado da cidade, onde altos muros impediam qualquer
comunicação, bem como a fuga.

De uma maneira geral, na maioria dos casos, os hospi­
tais psiquiátricos mantidos pelo estado no Brasil funcio­
nam desta forma.

Entretanto, em sua própria história, a psiquatría, bem
como as medidas terapêuticas vêm sofrendo modífí-

A ausência demuros .

Quem chega, hoje,
na Colônia

Santana, não sente

mais aquele clima
pesado i nerente aos

"hospícios".
Na frente, pelo páteo,

os doentes
passeiam e conversam.

Não há muros
altos que os impeçam

de andar por
todo o estabelecimento.

Há pouco tempo,
contudo, cerca de
700 pacientes

eram obrigados a

dormir no
chão, por falta de
leitos. Cem novos

funcionários foram
admitidos, e

houve uma mudança
radical em relação
ao tratamento que
deve ser m in istrado.
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o segredo da esfinge
Fim de noite, quatro-cinco da manhã, a gente costumava be­

ber chope e comer batata frita no Bar Zinho, um simpático
botequim que existia no Leme. O Zinho era um bar comum,
comum a batata, comum o chope. O que havia de incomum eram

as mulatas. Deliciosas. E o Erasmo. Erasmo era o garçom. Traba­
lhava, sempre, no turno da noite. Pegava às sete, já noitinha;
largava às sete, dia claro.
.: Tâs cansado, Erasmo?
-Não.
- O Sabino esteve aqui, Erasmo?
- Sim.

.
- O movimento tá. bom, hoje, Erasmo?
- Tá.
Era monossilábico. Não gastava palavra com ninguém. Nem

sorrisos. Vivia triste, sempre ttrste, a noite inteira triste. Triste
sem gorjeta. Triste com gorjeta. Quando a gente dava bronca,
permanecia triste. Se sorrisos e agrados, triste ficava. Incrivel:

Era calmo. Atendia as cinco ou seis mesinhas com perfeição.
Mas jamais indagava o que a gente queria. Aproximava-se, bloqui­
nho na mão esquerda, lápis na outra, e permanecia parado, espe­
rando as ordens;

- Quatro chopes e um prato de batata, Erasmo. Tem Conti-
nental?

-Não.
- Hollywood, tem?
- Tem.
Alttsstmo; Dois metros, talvez. E magro. A gente sentado, ele

em pé, parecia um poste. As mãos, de dedos compridos e finos,
pareciam leques brancos. Segurava o bloquinho com o polegar,
somente, o que dava ao freguês a nitida impressão de que anota­
l'a os pedidos na palma. Conclutda a anotação, deixava cair o seu

olhar bovino sobre a mesa, como que indagando se era só. Se
nada fora esquecido. Dois segundo após, dava as costas e entrega-,
va, sem nada falar, o pedido no balcão• .TI: partia para outra mesa.

- Que é que você acha que esse cara tem, Jair?
- Que cara, pô?
- O Erasmo. Não estamos falando do Erasmo?
- Sei lá. Deve andar aporrinhado.
- Mas sempre, pô? Nunca vi esse cara rir. O desgraçado nem

fala!
- Deve ter problemas com a [amtlia: Ou dividas. Sei lá. 'Ou

deve andar aporrinhado com o emprego. Ser garçom não é mole•

Precisa ter saco!
- Sim.; mas. .. a tristeza dele é patológica. Mórbida, doentia.

Esse cara é uma múmia. Uma esfinge. Isso, esfinge!
•

Era a primeira vez que falávamos a respeito do Erasmo. E
virou mania. Em nossa mesa. Na mesa dos outros. Em todo o
bar: Todo mundo queria saber que espécie de problema levava o
comprido Erasmo àquela melancolia. No inicio, perguntamos ao
gerente, ao rapaz do balcão, ao cozinhetro: Ninguém sabia.

-

..• como é que a gente pode saber? Pois se eu estou dizen­
do ao 'senhor que ele trabalha há sete meses aqui e eu nunca>
escutei a voz dele! Não dá boa noite quando chega, nem se

despede quando sai. Chega, trabalha, trabalha, trabalha. Não co­
me nada. Não bebe nada. Nem cafezinho. fi: não vai no banheiro.
Às vezes, eu chego pra ele e digo: Erasmo, toma um cafezinho,
homem! Ele simplesmente diz não. E, pronto. Fim pro papo.
Nunca v i uma criatura assim.

- De onde é que ele é?
- Do sul. Santa Catarina, parece.
A partir de então, começamos a indagar diretamente,
- Você é de Santa Catarina, Erasmo?
- Sou.

- De que cidade?
- Lages.
- Quantos anos faz que você saiu de lá?
- Onze.
- És casado?
--Não.
- Gostas de mulher?
- Gosto.
- Você nunca.., mulher nenhuma?
- Já.
- Tens alguma dona, atualmente?
-Não.
- Não adianta, Jair. Você não arranca nada desse cara. Pode

desistir. Todo mundo já desistiu. Ele é uma esfinge! E a esfinge
tem segredos!

Realmente, desisti. Não só eu. Todos. Todos acostumaram
com a esfinge. E o seu silêncio.

Frequentávamos o Zinho só para beber chope. E comer bata­
ta. As mulatas a gente só olhava. O dinheiro era curto. Mas era

bom, no asterisco da madrugada, discutir sobre assuntos gerais.
Amanhectamos ali. Sempre.

Em certa madrugada de muita chuva, discutlamos música.
- Bela Bartok é russo.
- Russo, nada, pô! JS húngaro!
- Russo! Era russo!
Sabino indagou a um senhor da mesa ao lado, antigo funcio­

nârio da Rádio Nacional; especializado em mulatas.
- Seu Demerval, a Bela Bartok era russo ou húngaro?
- Não sei. Pra falar a verdade, não sei Mas parece que era

russo. Ou polonês.
- Não sabe nada, também, pô!
- O caso dele é mulata.; "

,

O vento jogava chuva sobre as primeiras mesas: Erasmo rece­
beu ordens de baixar a porta. Cumprida a tarefa, passava por
nossa mesa quando Sabino indagou, só, para aborrecê-lo.

- Erasmo, o Bela Bartok era russo ou húngaro?
- Húngaro.

'

E se afastou. Não deixei fugÚ' a oportunidade, Chamei-o. Ele
veio. I

- Em que ano nasceu Bela Bartok, Erasmo? !
- 1881.
- Em que ano morreu.
-1945..

I
Sabino arregalou dois olhões; Seu Demerval esqueceu �i_mula- '

ta. E sentou à nossa mesa. O gerente estava, literalmente, di[ boca,aberta. E, Erasmo permanecia' parado, aguardando ordens. Ou
novas perguntas. Ataquei.

'

- Já ouviu falar em Priestley, Erasmo?
- Em qual deles?
- Como qual deles?
- O quimico ou o dramaturgo?

\
- O dramaturgo.

•

- Conheço duas peças dele. "A Curva Perigosa" e '; stá Lá
Fora um Inspetor". '

j- O outro Priestley quem é, Erasmo?
- Não é. 'Era. Jã.morreu; Era qulmico;
- Que ele fez?
- Descobriu o fenômeno da respiração dos

vegetair
isolou o

��h
'

Estávamos assombrados. Atônitos. Estupefados. ' chei que
era o momento exato. Fui fulminante. '

- Por que és garçom? Por que és tão triste?
- Cuide de sua vida, rapazinho.

. j'
E nada mais disse. '

Dias depois, deixou o emprego, desaparecendo tã�misteriosa­mente quanto surgira. E nunca mais vimos o Erasmo.
. /

..

Cinema

JairFranciscÓ'�

Fátima. Eastmancolor. Ci­

ne Coral 3-8-10 horas -

Censura 18 anos.

O ATO FINAL (Deep
End) de Jerzy Skolimo­
wski cfJane Asher, John

Moulder Brown. Technico­
lor.

POR UMA GRAÇA
RECEBIDA, de Nino Man­
fredi c/Delía Bocardo e Ni­

no Manfredi. Eastrnanco­

lar. Cine Roxy 2 e 8 horas.
O LiBERTINO' - de

Michel Deville, com Mauri­

ce Ronet e Rançoise Fa­
bian.Censura 18 anos. Cine

Jalisco 8 horas.
OS QUE CREGAM

COM_ A NOITE (The
que faz o protagonista, o .Nightcomers) de Michel
filme 'de Michel Winner Winner, com Marlon Bran-'

conta ainda com a eficiên- do e Stephair Beachem.
cia de Richard Basehart, Technicolor. Censura 18

,.

Jack Palance e James anos. Cine Glória 5 e 8 ho-
.

" .

Whithmore. Technicolor. raso

RENEGADO VINGA­
DOR (Chato's Land) wes­

tem feito por equipe ame­

ricana na Europa, que nos

che&a credenciado pela di­

reção de Michel Winner, o
mesmo deOs Que Chegam
com a Noite. Recebido
com entusiasmo, por certa
parte da crítica, o fílme

procura apresentar com

honestidade, os problemas
das relações belicosas entre
índios e brancos, tratando
o índio com respeito e digo'
nidade, pelo que, revela in­

dísoit iveis afinidades com

Hechas de Fogo (Broken
.Arrow) de Delmer Daves..
AlénÍ de Charles Bronson,

18 anos. Cine São José

3-7,45-9,45 horas.

ACQUASANTA JOE,
westérn italiano, dirigido
por M.Gàriazzo, com Ri­

chard .Harrison, Lincoln
Ta te. Censura 14 anos.

Eastmancolor.. Cine Ritz

5-7,45-9,45 horas'
O GRANDE GOZA­

DOR nacional, com Clau­
dio Cavalcanti, Marly de

TRÂNSAS DE UM MÉ-
DICO (Doctor in Trobles)
de Ralph Thomas, com

Leslie Philips. Technicolor.
18 anos. Cine Rajá 8 ho­
ras.

A SUPER TESTEMU­
NHA, de Franco Giraldi
com Ugo Tognazzi e Moni­
ca Vitti. Cine São Luiz 8

horas.

Darci Costa

FUNDAÇAO HOSPITALAR DE SANTA

CATARINA , ABRE , CONCURSO

A Fundação Hospitalar de Santa Catarina,
por seu superintendente Alfredo Oaura Jorge,
vem retificar a publicação do E DI TAL DE
CONCURSO inserido na página 3 da edição
de 9/06/73. Onde se lê "C.S.T." (Colônia San-
ta Tereza), leia-se "H.C.S." (Hospital Colônia
Santana).

COMPRA-SE
Casa ou apartamento .no Estreito, com gara­

gem. Não aceitamos intermediários ou entre­

vistas. Propostas por escrito contendo oferta

deverão ser enviadas à Rua Santos Saraiva no.

49 - Estreito: Pagamento somente à vista.

I Paiol
'..__

Luiz Carlos Sá

(do Sá, Rodrix,
Guarabira), ano

passado, na praia
do Santinho. O

conjunto estará
no TAC dias 19 e 20,
com o show "Té"a".

SINATRA - O ROUXINOL VOLTA
Após dois anos de uma retinida que, segundo afir­

mou, seria definitiva, Frank Sinatra acaba de anunciar
que voltará aos palcos, embora somente quando observa­
das certas condições em que o cantor se mostrará intran­
sigente.

Sinatra disse que atuará apenas quando puder contro­
lar a situação, e não na presença de muitos espectadores.
Bem humorado e sorridente, o cantor apresentou-se no

sábado na Universidade da Calífornía, por ocasião da en­

trega anual de prêmios aos estudantes, e brincou com o
novo prefeito negro da cidade, Tom Bradley, eleito re­

centemente: "o novo prefeito tem interesse especial em
eliminar a poluição. Vocês sabem que há cinco anos atrás
ele era branco? "

No começo deste ano, Sinatra cantou num banquete
que o Presidente Nixon ofereceu na Casa Branca, em
,homenagem ao Primeiro Ministro italiano, atendendo a

"Convite especial de Nixon, que o instou a voltar aos pal­
cos. Agora o cantor declara: "Comecei- a receber cartas
de pessoas que queriam ouvir-me novamente. Foram cer­

ca de 30 mílcartas.e, muitas delas, compreendiam o meu

desejo de recolhimento, mas acrescentavam que havia
meios de apresentar-me sem sacrificar minha vida, priva­
da. Membros da" minha própria organização estiveram
tentando convencer-me a regressar. Minha família, tam­
bém".

Sinatra, que está com 57 anos, ransformou os estú­
dios Goldwyn na

_

sede central de suas atividades e, no
ano passado, manteve entendimentos com a Paramount,
visando e seu retorno ao cinema, no filme "O Pequeno
Príncipe", mas não chegou a um acordo. Vai continuar
tentano filmar a obra de Saint Exupéri, segundo afír­

l1}ou, jamais apresentada na tela.

SERTE JUNINA

"TANGO" EM FLORIANÓPOLIS
Mas não é o filme em que Marlon Brando e Maria

Schneíder, pelados, se divertem à grande. Trata-se de um
bar genial que mudou de nome e que, a partir de depois
de amanhã, vai se transformar quase que completamente,
incluindo os novos proprietários. Seguindo uma trajetó­
ria de muito sucesso, o "Escrache", depois "Are-M­
Bepe", será "Tango" a partir de 5a. feira, quando convi­
dará a imprensa e. amigos. Davina e Arnaldo, além de
atenderem pessoalmente, e com muita categoria, vão fa­
zer com que o local seja o mais gostoso ponto de encon­
tro da Cidade. E vão conseguir fácil, fácil.

OCUPAÇÃO DA JOAQUINA
Se ninguém tomar providências urgentes, toda a orla

da praia da Joaquina se transformará, muito brevemente
na maior e mais extensa cidade de barracos cercados de
arame farpado.

É que as pessoas de "visão" (talvez visão demais),
antevendo o sucesso que será aquele lugar, tão logo se
abra ali uma avenida, estão simplesmente construindo
um pseudo-barraco de pedaços de caixote e cercando o

terreno, requerendo em seguida ao Irasc ou a quem de
direito a ocupação. ,E o pior de tudo é que é concedida,
sem mais nem menos, tornando o feliz homem de visão,
proprietário de um dos locais mais ricos em possíbilida-

'

des de toda a Ilha. '

O problema será, naturalmente, a urbanização da re­

gião quando, então, a' administraçãó püblícaamca terá
'

de pagar indenização para abrir ruas e avenidas. E indeni­
zação alta, claro.

EOFUCACA?
Agosto está chegando e ainda não se ouviu notícias a

respeito do Festival Universitário Catarinense da Canção,
que sempre acontece nessa época, movimentando todo o

meio artístico estudantil. Falta de verba, para variar?
Não seria o caso de começar a sair por aí, pedindo à
indústria e ao comércio que, em suma, tem (ou pelo
menos deveriam ter) interesse na realização do certame?

ANTONIO E NAMORADOS
A Pia União de Santo Antônio - padroeiro dos namo-,

rados - dedicará a missa e novena da noite de hoje aos

casais de namorados e noivos da Cidade, às 19 horas. E
faz ,um apelo para que todos compareçam e recebam a

benção do santo, sem dúvida um dos mais fortes de toda
a corte celestial e que nunca deixa de atender um pedi­
do, por mais difícil que seja. Logo ap6s a solenidade
religiosa, haverá bar com quentão, salgadinhos, música e

, sorteio de prendas. Tudo para ajudar os 160 pobres man­
tidos pela Pia União, situada à rua Padre Roma. Compa­
reçam que o Santo merece.

Mauro Julio Amorim

A SERTE está preparando, com o maxímo cuidado, a
grande festa junína (mas grande mesmo), que fará reali-

'

zar no próximo dia 23,' a partir das 18 horas, com um

programa que inclui, até, números de folclore, como
"Boi-de-Mamão" e "Pau-de-Fita". Segundo o convite­
programa que nos foi enviado, está havendo uma preocu-

'

pação muito grande dos organizadores, no sentido de
reavivar a tradicional festa de São João, que estava viran­
do outra coisa qualquer em todos os lugares. Assim sen­

do, olhe só o programa oficial: 18 horas - Casamento;
19 horas - Pau-de-fita; 19,30 - Fogueira e fogo; 19,35
- Boi-de-Mamão; 20,00 horas - Dança dos noivos e ciga­
nos; 20,30 - Quadrilha; 21,00 -:- Início do baile. Quem
for, poderá jantar lá mesmo e, depois, divertir-se até ma­

drugada, ajudando a manter a Serte, que mantem muita
gente.

"-_ .. __ --_ ._--- -- __ ._-_..• - - __ .. _--_---_ .. --_--- -- _ .. _--

TV'

TV. CULTURA - CANAL 6
13:30 - TV. Educativa;

, 14 :00 - Sessão da Tarde;
14:15 - Seriado; 14:30 - Clu­
be dos Heróis; 15:30 - Show
de Desenhos (a cores); 17:00
- Mulher de Hoje; 17 :30 - A
Feiticeira (a cores); 18:00 -

Jerônimo, o Herói do Sertão;
18:30 - Mulheres de Areia;

\
.

TY COLIGADAS - CANAL 3
13 :30 - Padrão c/música;

14:00 - Mundo da Criança;
14:05 - 'Este mundo curioso;
14:30 - Tia Maria; 15:00 -

Vila Sésamo; 16:00 - Jornal
feminino; 16:30 - Seriado de
Aventuras; 17:00 - o Circo;
17 :05 - Fant. Legal; 17 :30 ...

Ben, o urso amigo; 18:00 -

Paladino, Defensor da Justiça;
18:30 - Shazan, Xerife e Cia;
19:00 - Uma Rosa com

Amor; 19:35 - At. Econ.
FIESC; '19:40 - Tele Jornal
M. Hering; 20:10 - Cavalo de

Aço; 21:00 - Chico City;
22:15 - Jornal de S: Catarina
na TV; 22 :30. - O Bem Aula­
do ; 23:00 - O'Hara; 23:50 �

Jornada nas Estrelas.
,

19:20 -Bola em Jogo; 19:30-
Rede Nacional de Notícias, via
Embratel (a cores); 19:55 -

Tom e JerryIa cores); 20:00 -

Vitória Bonelli; 20:45 - Revis­
ta Soçial; 21 :00 - Show sem

Limite, via Embratel (a cores);
22:30 - Cannon (a cores);
23:30 - Chaparral (a cores);
00:30 - Além da Imaginação.

Horóscopo
Omar Cardoso

LIBRA - Ótimos pressenti­
mentos e novai idéias brilhan­
tes, com relação à sua elevação
profissional e financeira, deve­
rão se apresentar neste dia.

Outrossim, sua personalidade
estará mais influente. paz ínti­
ma.

ESCORPIÃO - A precipitação
nos negócios, no trabalho e

nas coísas pessoais poderão lhe
trazer sérios aborrecimentos
neste dia. Perigo de acidentes
proporcionados pelo fogo, ele­
tricidade' ou máquinas. Tome'
cuidado. \

GÊMEOS - Procure, neste SAGITÁRIO - Tome uma ati-
dia, manter seu gênio calmo e tude firme, sincera, símpâtíca
controlado. Evite a hesitação e mais esclarecida neste dia pa-
para que possa ter melhores re- ra que possa realizar seus an-

sultados no trabalho, nos ne- seios e' desejos que há muito
gôcios e em outras atividades. espera. Evite, também, lugares
Sucesso amoroso e em viagens. onde possa haver atritos e de-
CÃNCER - Pessoas de mal 'savenças. Pode amar.

conceito, deverão ser postas de CAPRICÓRNIO - Faça uma

lado, para que não venha a lhe reestruturação em seus negô-
prejudicar de uma ou de ou- cios para que possa haver
tras maneira. Controle, tam- maiores' progressos, Ponha em

bérn, seu sistema nervoso e fa- andamento, tão logo que tiver
ça tudo dentro de suas reais chances, suas idéias originais e'

possibilidades. Cuide da saúde. solicite, se for necessário a co-

LEÃÓ - Seu forte magnetis- laboração alheia.
mo .pessoal atrairá simpatias de AQUÁRIO - Dia favorável
pessoas bem situadas financeí- aos negócios arrojados, bem'
ra, social e profissionalmente, como empresas 'e especulações.
neste dia. Aproveite tais chan- A vida doméstica apresentará
ces para solicitar favores e para muita harmonia e sua boa dis-
progredir em todos, os senti- posição mental e física ajudará
dos. - a dar novo impulso em seus

VIRGEM - Bons lucros atra- projetos. Ame.
vés de esforço que tem envi- PEIXES - Novas amizades,
dado em seu campo de traba- êxito no amor, viagens bem su-

'llio, elevação social através de cedidas e progresso no setor de
influência de um nativo de atividade'g; Em suma, terá um

Aquário e muitas probabilida- dia dos mais felizes de sua vi-
des de assumir cargos de res- da, desde que salba aproveitá-
ponsabilidade. Pode amar. lo com inteligência.

ÁRIES - Prosperidade em to­

dos os negócios que estão rela­
cionados com metais, cobres,
ferros e derivados. Sucesso em
novas. amizades e na mudança
de residência ou dê emprego.
Êxito amoroso e em viagens,
TOURO - As boas amizades
que tem feito poderão, neste

dia, resultar em benefícios fi­
nanceiros e até mesmo mate­
riais. Ê uma ótima influência
para elevar-se em todas as esfe­
ras da vida. Aproveite esta be­
néfica incluêncía,

o importante e ... '
=- manter-se em 1

forma... \

LlIV,IPAR os ,

RINS i

ESTIMULAR o I

fígado .••

�:'::::::::::::::'::,:: ::;::'Z:�,,=..,RÕÕÕNI�
e' viva MAIS con'ente!
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-----TOAlHAS ARTEX
Pelo crediário compra-se na

R. CONS. MAFRA, 47· FONE 4302 e agora também na
R. FELIPE SCHMIDT, 52 - FONE 2160.

•
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Editinha
S. Linhares;

em sua

temporada
de estudos

nos

Estados
Unidos.

o ESTADO_ -:-_12 �e junho de 1973 ':-_J>�ina 11

OFERECA suA PRóXIMA FESTA
NO PLAZA ITAPEMA.

ELAVAI DAR MURO O QUE FALAR.
.

(

, Marque o dia e a hora e vá,
receber a turma no Plaza Itapema.

O Plaza Itapema, você já
ouviu falar, é aquele hotel
de cinema, que fica
na Praia de Itapema.

Tem salões de festas.
Tem piscinas. Tem cozinha
internacional. Tem
atendimento sofisticado.

Enfim, tem tudo para'
você fazer uma festa que
vai, dar muito o que falar.

PIPOCAS CLUBE

O clube dos 30 caixas-alta da cidade de Cri­

ciúma, Pipocas Drink Clube, recebeu quinta-fei­
ra seus associados para um jantar. O conjunto
Paulinho, Helínho e Valmir, com a cantora Nei­

de Mariarrosa foía atração da noite, sendo calo­
.rosamente aplaudidos .. Entre tanta elegância a

beleza, anotamos a presença dos casais, Realdo

Guglíelmí, Álvaro Costa, Clovis Balsini, Paulo,
de Moura Ferro, Guido Steiner, gerente do Ba­

merindus e senhora Volpoto, Giacomb Puggina.
O discutido Jorginho Cechinel, um dos bons

partidos do Estado, também estava no Pipocas
muito bem acompanhado.

CASAMEN10
Os casais Silvio Pereira e Hermann Beck Ju­

nior, estão nos convidando para o casamento de

seus filhos, Eliana e Fernando, dia 6 às 19 ho­

ras, na capela do cológío catarinense. A recep­

ção aos convidados será no salão de festa do

Lira Tênis Clube.
DOS ESfADOS UNIDOS

Editinha, filha do casal Nilsa e Jauro Linha­

res, que está participando de programa de estu­

dos nos Estados Unidos, nos manda comentar

sobre seus estudos e a vida dos americanos. Faz

grandes elogios aos seus pais na América, que é

o casal Joan Wuest, residente em Oregon.
jNAÚGURAÇÁÓ

Os Diretores da '

Fivap Provalor", sexta-feira
às 18 horas, a rua Deodoro 7, receberam convi:

Suely Pereira
Malburg, uma

, das senhoras

bonitas da

Sociedade
Catarinense,
residente em

Blumenqu.

�uryMachado

dados, para o coquetel de inauguração de sua

nova agência.
MÁRIO

O doutor Mário Mateus, gerente do Bradesco
em nossa cidade, comemorou 20 anos de servi­

ço naquela casa bancária, com um jantar no Ma­

nolo's.
MALOKA

Angela Carriço de Oliveira, proprietária da

butique Maloka, na Galeria Comasa, está che­

gando do Rio, com a moda jovem para o inver­

no 73.

,NO LIRA
Oficiais da Polícia Militar do Estado e suas

esposas, hoje estarão reunidos no salão de festa
do Lira Tênis Clube; para um jantar.

MAURIOO

Quem esteve na ilha na última semana e .foi

visto almoçando no Manolo's, foi Maurício Pe­

reira, um dos mais discutidos moços na socieda­

de catarinense, que hoje reside em Blumenau.
.

MÔNICA
O Jardim de Infância Mônica, a 'rua Frei Ca­

neca 86, agora está sobre a direção de Sônia
Maria Buchele e Bernadete Bayer Jones.

ARTE

A Assembléia Legislativa do Estado, valori-
, zando os novos artistas catarinense, adquiriu
trabalhos de Antonio Mir, artista da cidade de

Joinvílle, já premiado em exposição em nosso

Estado.

Antonio

Mir, o
artista

catarinense

que vai

expor
em Paris.

,

..

NA ASSEMBLÉIA
O Presidente da Assembléia Legislativa do

Estado, Deputado Zany Gonzaga, 'recebeu on­

tem, no Palácio Barriga Verde, o mundo oficial

para a sessão solene em comemoração da Bata­

lha Naval do Ríachuelo,
POSSE

Na Assembléia Legislativa, o Presidente da

Casa, Deputado Zany Gonzaga, deu posse ao

doutor Armando Calil Bulos no cargo de chefe
de gabinete da Presidência.

DESFILE
Em favor da Barraca de Santa Catarina, pára

a Feira das Barracas em Brasília, a bonita Se-
. nhora Terezinha Daux, recebe dia 15, em sua

residência, senhoras da sociedade catarinense

para um coquetel Como atração, terá desfile de
modas da butíque Alice Modas.

MODA
Ainda é assunto em. sociedade; a tarde de

elegância reàlízada sexta- ferra na bela residência
do casal Miriam e Paulo Bauer Filho, quando a

Butíque Art Nouveau, apresentou em desfile
sua espetacular coleção.

CASAMENTO
Em Curitiba, realizou-se na última semana na

Igreja Santa Terezinha, a cerimônia do casamen­

to de Marion Camargo e Humberto Narciso. O
-,

Frei Odorico, da cidade de Blumenau especial-
mente convidado, realizou a cerimônia.

3
lO

o
s

• casamentos
• aniversários
• coquetéis.

BR -IOI·KM 146 -Pr'ala de Itapema
Município de Itapema

'Santa Catarina.

,
, ,

I
•
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Brasil exporta relógio

Construído de dentro
para fora.
A Volkswagen apresenta

a maior proeza de espace
da indústria automobilística.
Nada mais, nada menos do
que construir o carro grande
da foto de cima dentro do
carro compacto da foto
ao lado.
Ufa!
Foi preciso inverter todo

o raciocínio convencional
e começar o carro pelo fim:
Peqarnos cinco

passageiros e começamos
dando todo o espaço para
eles viajarem com o conforto
ideal. Atrás, colocamos, não
um banco para três pessoas,
mas para três pessoas bem
sentadas. Realmente à
vontade.

Na frente dessas pessoas,
um espaço malar que as

pernas. Na frente desse
espaço, dois bancos para
motorista e acompanhante
se esparramarem.

Os relógios brasileiros já conquistaram até o mercado suiço.

para Suica
.,

Se alguém disser que o Brasil está exportando satélites meteo­
rológicos para os Estados Unidos, ou cerveja para a Alemanha.
ou perfumes para a França, todo mundo terá razões para dizer
que é mentira. Mas esta notícia é verdadeira: o Brasil está expor­
tando relógios para a Suíça. e os suíços estão gostando.

E não é s6 lá que esse absurdo acontece: a partir do ano que
vem a União Soviética iniciará a importação de um relógio de
concepção inteiramente brasileira. baseado em quartzo, cortado
e calibrado por uma empresa de São Paulo. Vários outros países
do Comecon estão interessados nos relógios brasileiros, e isso
também acontece em países da Europa Ocidental, África e Amé­
rica Latina.

Os tipos que serão vendidos nas primeiras partidas para a
União Soviética são relógios de ponto, vigia e calendários. De
relógios de pulso, por enquanto, não se fala: a Suíça e o Japão
são absolutos no setor. Mas o Brasil também já começou a fabri­
cá-los no Nordeste e é possível que em breve entre na corrida.

- Em matéria de relojoaria - diz Dimas de Melo Pimenta.
diretor do Sindicato da Indústria relojoeíra em São Paulo - o

Brasil é o primeiro no Hemisfério Sul, e es tarnos entre os dez
maiores do mundo. 'Esse estágio tecnológico nada tem a dever ao
atingido pelos países mais tradicionais nesse campo. Desde o

simples despertador, passando pelos complexos relógios de ponto
e indo até os moderníssimos Quartzion, estamos entre os melho-
res,

VEZ DE FAZER

Tudo isto começou em 1936, em São Paulo, onde um rapaz
de 18 anos foi trabalhar na importadora Stal Telles, que montava
relógios com peças importadas da Telefonbau und Normaltzeit,
da Alemanha. Eram montados relógios mestres (que comandam
outros instalados em diferentes locais), relógios de ponto, relô­
gios secundários. e relógios fechados.

Em 1937 começou a guerra. e com ela os primeiros proble­
mas para importação de artigos alemães. O rapaz, então passou a

projetar alguns relógios, com peças feitas em um ou outro mecâ­
nico. Depois, nos fundos de sua própria casa. em uma garagem,
montava os relógios e os vendia à Stal.

Um dos relógiosque ele fez foi o da sucursal do jornal carioca
A Noite, naquele tempo funcionando no antigo prédio da Map­
pin, na Praça Patriarca, medindo 3m. de diâmetro.

�--------------------------�"------'�-----------::-l
1

Pronto!
Um interior grande

mesmo. Claro, alegre, com
muito mais visibilidade e
um acabamento de
primeiríssima ordem, desde
o teto, portas, estofamento,
até o assoalho.
Uma idéia desse tamanho

merecia uma carroceria tão "

boa quanto ela.
A moda da Europa,

anos antes dela chegar.
, Ufa!

Foi preciso fugir do
convencional e criar um
"desiqn" moderno e

funcional. dentro da mais
atualizada tendência dos
projetistas europeus. Rodas
pequenas, vidros maiores,
proporções mais estéticas
entre a frente é o corpo
compacto.

E, antes de tudo,
compacto. Facílimo de guiar,

de escapar do trânsito, de
manobrar e estacionar até
em mela vaga.
Um carro que cresce

quando v. entra?
a carro mais intel igente

de todos?
Explique como quiser.
a que o VW 1600 Brasilia

é mesmo, é uma nova e

surpreendente dimensão
de carro.

E, como v. está
adivinhando, a mecânica
dele é todinha Volkswagen.
A mecânica que está há

20 anos assistindo
a lançamentos
e não vai pregar
surpresas em

v. agora.

A

OTICA MüLLER
De Roberto Müller e Filho

A MAIS ANTIGA
EM

NOVA FASE
Já

está atendendo
à rua Felipe Schmidt

no. 27 loja 5,
Galeria do Edifício Dias Velho.

Grande variedade
em armações

estrangeiras, óculos,
de grau e 'de sol.

Até 1940 o rapaz trabalhou assim, e de progresso em progres­
so chegou ao que é hoje, Dimas de Melo Pimenta, 11m industrial
de 54 anos, professor, engenheiro, fundador e presidente da fá­
brica que tem o seu nome e produz os relógios Tagus-Dimep,

Entre esses está o Quartzíon, que só é superado em precisão e

sofisticação pelo relógio atômco, Seu padrão de tempo não é um
pêndulo nem balanço convencionais, mas um cristal de quartzo,
que vibra cem mil vezes por segundo, permitindo uma precisão
da ordem de um centésimo de segundo por dia.

O Quartzion é tido como "o relógio do futuro", e significa
uma vitória para a indústria relojoeira do Brasil, pois poucos
países do mundo o produzem. Custa cerca de Cr$ 3 mil, e sua
finalidade principal é a de dirigir redes de relógios para a indús­
tria. estabelecimentos comerciais, repartições públicas, aeropor­
tos, estações de passageiros, redes de bancos e outras atividades.

Atualmente, o Brasil possui cerca de dez fábricas, quase todas
utilizando uma tecnologia 100% nacional e produzindo anual­
mente mais de 500 mil unidades e empregando cerca de 3.500
funcionários. Até há pouco, s6 os relógios de pulso e de bolso
estavam excluídos dessa linha de produção, mas isso já não acon­
tece agora.

No princípio deste ano, a Empresa Brasileira de Relógios Hora
S/A iniciou em Garanhuns, Pernambuco, com incentivos da Su­
dene, a produção de relógios de pulso, prevendo 440 mil unida­
des mensais. A cidade de Garanhuns foi escolhida porque repro­
duz as condições do clima temperado da Suíça, considerado ideal
para o manuseio das peças delicadas e facilmente oxixáveis dos
relógios de pulsos.

'

VEZ DE VENDER

As exportações brasileiras de relógios começaram em 66/67,
quando a Hora vendeu 60 mil peças para o Chile e outros países
da área da ALALC. Nessa mesma época. um representante dessa
mesma empresa - que fabrica os despertadores Westclox - pediu
que fossem enviados 12 deles para serem testados pelos melhores
técnicos suíços.

Os testes duraram pouco mais de um mês, e em janeiro de 70
o Brasil exportava 10 mil despertadores para a Suíça.

Segundo os dirigentes da Hora. isso se tornou possível devido
aos estímulos governamentais e às isenções fiscais, que tornaram
competitivos os preços brasileiros. Além disso, a indústria relo­
joeira suíça tem quase exclusivamente mão-de-obra especializada.
muito cara e que tornaria anti-econômica a fabricação de desper­
tadores lá mesmo.

Outro fator favorável aos despertadores brasileiros é que a

Suíça não produz matéria prima para a confecção de relógios, e
como o despertador exige o emprego de grande quantidade de
aço a sua importação do Brasil se tornava um bom negócio.

Há, no entanto, uma distorção significativa: enquanto o mero,
cado europeu se abre para os relógios brasileiros, o latino-ameri­
cano se fecha. Dimas de Melo Pimenta explica que o Tratado de
Montevidéu estabeleceu terríveis desigualdades no tratamento
para alguns dos produtos brasileiros. ,

- Por esse tratado - diz ele - o Brasil pode importar relógios
da Argentina. por exemplo, com uma taxação de 6%. Mas se for
vender para lá, a taxação será de 41%. Na Argentina há uma
indústria relojoeira expressiva e em desenvolvimento, e com as

vantagens e facilidades que o Brasil oferece eles já elaboraram um

grande plano de ataque frontal ao mercado brasileiro.
Em matéria de relógios de pulso, o Brasil é, por incrível que

pareça. o terceiro mercado consumidor do mundo, superado so­

mente pelos Estados Unidos e Hong Kong.
S6 em relógios Seiko, a importação brasileira é de dois mi­

lhões de unidades por ano. A Seiko e a Hase & Cia., de São
Paulo, associaram-se meio a meio, formando a Braseiko,' especia­
lizada na fabricação de relógios de parede.

- :e. claro - diz Kiiti Hase, da Braseiko - que futuramente
poderemos iniciar a produção de relógios de pulso no Brasil,
visando também à área da ALALC. Mas tudo dependerá da evo­
lução dos acontecimentos no mercado, aqui e nos países vizi-
nhos.

'
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U�a ve: um poeta (no eX!lio escreveu: "As aves que aqui
gorgeIa_m na� gorgeiam como lá" - e estava carregado de razão:
o Brasil, sozinho, tem maior variedade de pássaros que todo o
resto do mundo. Mas se vivesse hoje, a saudade 'do poeta talvez se
transformasse numa pergunta: "Até quando teremos passari­
nhos? "

Segundo os conservacionistas, os pássaros brasileiros estão

send? levados a um lento processo de extinção: a caça irresponsá­
vel, as vezes por divertimento, meio de defesa das lavouras ou

captura para venda; e, principalmente, o atual esquema de estí-
mulos ao reflorestamento. "

A advertência já foi feita: estão derrubando as florestas natu­
rais destruindo uma grande riqueza botânica para plantar o pinho
e eucaliptos.' e com isto destroem também a fauna, que não
encontra alimento na monotonia dessas árvores, cujos galhos
nem sequer oferecem condições para uma ave fazer seu ninho.

REPLANTIO
Armando Navarro Moreira Sampaio, Presidente da Associação

de Reflorestamento do Brasil, coloca em questão em outros ter­
mos: diz que se trata do "replantio de áreas devastadas", que já
envolve 250 mil hectares por ano num total de 500 milhões de
árvores plantadas, uma vez que 'cada hectare comporta 2 mil

"

árvores.
Um dos aspectos mais evidente desse fato, segundo ele é o

social econômico, pois centenas de milhares de obreiros de cam­

pos, "mão de obra não qualificada", estão agora Iíxas em seu

habitat, u tilizados nas atividades de reflorestamento.
- � claro - ele afirma - que o total de 500 milhões de

árvores plantadas anualmente ainda está muito aquém do volume
das devastações, apesar de todas as tentativas de coibi-las, mas
tendo em vista a extensão do nosso território dificilmente se

pode dar cobro aos abusos que se comentem,
Ele também diz que a iniciativa privada dispõe atualmente de

um excelente Know-how no setor.
Mas os conservacíonístas, depois de visitar as áreas em proces­

so de reflorestamento, expressam uma opinião diferente e bem
menos otimista.

- Todos os projetos para a Amazônia - diz John Dalgas
Frish, Diretor Executivo da Associação de Preservação da Vida
Selvagem no Brasil - prevêem 50% de preservação das áreas
verdes. Na prática é diferente. A lei está sendo burlada. Ninguém
é contra o desenvolvimento da Amazônia, mas esse desenvolvi­
mento está sendo feito à custa da natureza.

Segundo Dalgas Frish, o reflorestamento só com eucaliptos e

pinho levará o Brasil a se transformar num deserto arborizado,
pois os animais selvagens não sobreviverão nesse tipo artificial de
meio ambiente. Giuseppe Rossi della Riva, outro conservacionis­
ta, vai além: "Numa floresta de pinhos e eucaliptos, os animais
estarão psicologicamente presos".

A maior riqueza que essa loucura de derrubar florestas natu­
rais para plantar eucaliptos pode destruir, segundo ainda Frish, é
a botânica, mas há outra que também desaparecerá paralelamen­
te.

- A nossa riqueza em matéria de pássaros é incalculável.
Basta dizer que a Europa tem 300 espécies, os Estados Unidos
450, a África 750, o que somando, dá um total de 1.450 espé­
cies. O Brasil tem, sozinho, 2 mil espécies.

DESTRUIÇÃO
Giuseppe Rossi della Riva é um naturalista e ecologista que

conserva em sua propriedade plantas raras e animais já considera­
dos em extinção no Brasil devido à caça sem controle. Para dar
uma idéia geral do que acontece em todo o país, ele dá
o exemplo de São Paulo.

A devastação desordenada acaba com a fauna.

o ESTADO - 12 de 'unho de 1973 - Pá ina 13

- Incêndios para a plantação cip pequenas roças e derrubada

contínua de árvores estão começando a destruir as úl timas reser­
vas florestais do Estado, na Serra do Mar. Quando intimados por
um inesperado fiscal do IBDF, alguns fazendeiros e grileiros têm
uma resposta pronta: estão promovendo a derrubada das árvores

para um reflorestamento controlado.
Reflorestamento controlado quer dizer derrubar e queimar

preciosos e seculares jequitibàs, perobas, cedros - para plantar
eucaliptos.

Segundo Riva, pelo menos 50 espécies, entre pássaros e qua­

drúpedes, já desapareceram desde o início do século no Brasil.

Até o ano 2.000 esse número poderá multiplicar-se. Em todo o

mundo, as espécies extintas já superam as sobreviventes. No Bra­

sil, o desaparecimento das espécies não foi tão drástico,-mas a'
partir de agora tende a ser.

E Riva dá exemplo dessa tendência:
- Em Belém do Pará, nas áreas de cultivo da castanha, eu vi

bandos inteiros de araras serem exterminados pelos castanheiros.
Ê uma técnica bárbara: alegando que a matança é necessária para
garantir suas colheitas, eles usam boas e modernas espingardas,
escondem-se entre as grandes árvores e baleiam uma arara, que é

capturada ainda viva.

- A arara "é amarrada numa árvore, para, com seus grítos,
chamar a atenção das outras que estão mais afastadas. Elas che­

gam aos montes, e vão sendo mortas uma a uma. Raros são os

que levam a ave morta para éasa, E não há ninguém que impeça
essa matança.

O que os castanheiros dizem é que precisam acabar com as

araras antes que elas acabem com suas plantações.
No Piauí, as vítimas são as jandaias. Nas regiões áridas, onde

existe uma vegetação característica, a única atividade é a críaçâo
de gado. As palmeiras - o babaçu, principalmente - servem de
sombra para os animais e ao mesmo tempo o lugar ideal para as

jandaias, que devoram seus cocos.

Quando chega a época de engordar, os homens que cuidarrt
do gado matam-nas aos milhares, dizendo que são uma praga: os
cocos e bebedouros, que ficam normalmente embaixo das pal­
meiras, também são devorados pelas jandaias.

Isto, diz Ríva, são apenas pequenos exemplos do crime geral
que está sendo praticado contra o Brasil, especialmente por "es­
ses falsos reflorestadores", que só fazem o reflorestamento por
causa d.o lucro imediato do pinho e do eucalipto, "espécies que
jamais serão suficientes para preservar a floresta brasileira, no
futuro".

A solução é apontada pelo Diretor do Jardim Botânico do
Rio, Padre Raulino Reitz:

- Nas regiões Leste e Sul, onde as florestas primárias já ocu­

pam menos de 10% da área antes florestada, não se devem mais
permitir derrubadas para o plantio de eucaliptos e pinhos, que
não estão adaptados à nossa ecologia.

- Deve-se coibir oficialmente a derrubada de nossas últimas
reservas florestais nativas da mata pluvial atlântica, que se esten­
de do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do' Sul.

Se não, dentro em breve os poetas e não poetas só terão
pardais para ouvir.

" Ganhe um salário
do melhor patrão do m�ndo .

Aplique em letras de
câmbio Independência e

passe a receber um salário
do melhor patrão
do mundo: você.

Letras de câmbio
Independência dão juros
e correção monetária
pré-fixada. Você fica sabendo na hora
quanto vai ganhar.

Este investimento é garantido por um
dos maiores grupos do País, o Grupo
Financeiro Independência.

O Grupo Financeiro Independência é
formado por um Banco de Investimentos,
Financeira, Corretora, Distribuidora.

�Grupo Financeiro

"INDEPENIDÊNCIA Florianópolis:
Aldo Antonio Peluso
Galeria Jaqueline - loja 3 - Tel.: 3740

Fínancera-Corretora-Dístnbutdora
Fundo de Investimentos
Fundo Fiscal157

Liderado pelo
Banco lndependência-Decred
de Investimento SA
São Paulo:
Rua Líbero Badaró, 471, 11.0 andar - Tels.: 32-4399 e 33-9434
RIO de Janeiro:
Av. RIO Branco, 123, 12.0 andar - Tels.: 242-{5678 e 242-{5686

No interior do Brasilia entra mais luz e paisagem: ele tem
uma área envidraçada que muito carro grande não tem ..

Painel revestido de material anti ofuscante. Instrumentos agrupados para fácil manejo e leitura.
Alça de apoio para o acompanhante. embutida. Caixa de distribuição de ar. com saída
simultânea para o Interior do carro e pára-brisa. evitando embaçamento.

o VW 1600 Brasilia tem
dois amplos porta­

malas! Sem contar
que v. pode

abaixar o encosto
do banco traseiro.

e multiplicar o espaço
para suas bagagens e

suas c_ompras.

r�--��----'--��--��------��----�----�'
�

Rodas aro 14.
pequenas. moda

na Europa.
Freios

hidráulicos,
a disco

nas rodas
dianteiras.

a tambor nas
traseiras.

Motor de 1600 cc, 60 'cv (SAE), de carburação única
e de manutenção muito simples. Colocado na parte

traseira. permite a
.

transmissão direta
às rodas. sem perda
de potência. Muito

torque. muita
economia e muito
sossego com a

mecânica
Volkswagen.

,
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Família atingida
no desabamento da

Ferido em
,conflito
no baile

Camioneta invadiu
apreferencial e
feriu o bancário

Assaltantes inexperientes
atacaram motorista, de táxi

Joinville (sucursal) - Dois elementos,
classificados peia Polícia como novatos e

inexperientes, assaltaram um motorista de
táxi na noite de sábado, nas proximidades
de Araquati, roubando a importância de 30
cruzeiros. O profissional do volante - Ha­
roldo Cazalla - ficou duas horas em poder
dos delinquentes, trancado no porta-malas
do veículo, sendo abandonado no centro
da cidade de Joinville, na madrugada de do­
mínzo.

Haroldo estava no seu ponto, em São
.

Francisco do Sul, quando dois indivíduos
desconhecidos embarcaram no táxi, Opala
de placas 00-21, pedindo ao motorista para
levá-los a Joinville. Tinham boa aparência e

trajavam-se bem (o eterno problema da

aparência), o que não despertou suspeitas
em Haroldo. Quando trafegava nas proxi­
midades de Araquari o motorista recebeu
ordem de parar, oportunidade que perce-

beu as armas nas mãos dos passageiros,
apontadas para a sua cabeça.

Diante das ameaças o motorista não ofe­
receu 'resistência, entregando aos assaltan­
tes a importância de 30 cruzeiros que tinha
nos bolsos. Em seguida os meliantes coloca­
ram a vítima no porta-malas e viajaram pá­
ra Joinville. No centro da cidade abandona­
ram o táxi e desapareceram Haroldo espe­
rou cerca de meia hora e passou a bater
com os pés na carroceria, até chamar a

atenção e populares, que o libertaram A
primeira providência do motorista foi veri­
ficar o porta-luvas do automóvel, onde en­

. controu a féria do dia - cerca de 700 cru­

zeiros - intacta, pois os assaltantes não ha­
viam vasculhado o táxi. Segundo as autori­
dades policiais, os delinquentes demonstra­
ram ser novatos e inexperientes, talvez
aproveitando a onda de crimes que vem

ocorrendo na região, para se lançarem co­
mo profissionais.

Hospital dos Servidores
recusa-se a receber. ferido

Vítima de agressão, Valmir Rosa da
Cunha, de 29 anos de idade, funcionário do

Departamento Autônomo de Saúde Públi­
.

ca, ficou 45 minutos sem atendimento
médico. Isto porque o Hospital dos Servi­
dores, sem explicar os motivos, recusou-se
a recebê-lo, apesar de Valmir ter exibido
sua carteira funcional e outros documen­
tos. Ele fora levado à casa hospitalar por
uma guarnição da Rádio Patrulha, tendo os

patrulheiros registrado a ocorrência na De­
legacia de Segurança Pessoal, como omissão
de socorros.

Quando caminhava por uma rua do Jar­
dim Atlântico, Valmir foi atacado por dois
elementos desconhecidos e violentamente
agredido. Os dois pareciam ser assaltantes e

fugiram do local, ante a aproximação de
populares. Instantes depois a RP de prefixo

09 socorreu o funcionário público e levou­
o ao Hospital dos Servidores, que, segundo
convênio. assinado pelas Secretarias da Saú­
de e Segurança e Informações, atendem
ocorrências desta natureza.

Na portaria do hospital-os funcionários
recusaram-se a atender a vítima, alegando
que casos deste tipo não são da sua alçada.
Valmir havia sofrido vários ferimentos, exi­
biu seus documentos, inclusive identidade
funcional, mas não foi admitido, apesar de
necessitar urgentes socorros médicos. A
situação assim permaneceu durante 45 mi­
nutos, até os patrulheiros.conseguirem con­
vencer os plantonistas do estabelecimento,
sendo Valmir então internado. Posterior­
mente foi encaminhado à Clínica São José,
pois, segundo o RS, o funcionário é porta­
dor de enfermidade mental.

Automóvel investe contra
grupo de iovens: dois mortos
Joinville - (sucursal) - Duas pessoas

morreram e outras duas sofreram ferimen­
tos graves, ao serem atropleadas na madru­
gada de domingo, na rodovia SC-29, quan­
do retornavam de um baile na localidade de
Itinga, Tarcísio Povanat e Nilza Teresa de
Morais, de 16 e 17 anos, respectivamente,
morreram instantaneamente, ao seremàtro­
pelados por uma camioneta Variant, de pla-
cas JP-06-01, de Joinville. O motorista,
de indentidade ignorada, fugiu do .Iocal,
sem prestar socorros às vítimas. Beatriz
Luksect e Elzi Vieira tambêm foram atro­
pelados pela Variant e estão internados no

Hospital São José, em Joinville, sendo gra-
. ve o seu estado de saúde.

O fato ocorreu por volta de duas horas

de domingo, na altura do quilômetro i3 da
SC-29, próximo a Itinga. Um grupo de
jovens caminhava pelo acostamento, retor­
nande-de-um baile. Procedente de Joínvílle,
a Variant JP-06-01 estava desgovernada e

projetou-se contra o grupo, em alta veloci­
dade. Tarcísio e Nilza Tereza foram atira­
dos a vários metros de' distância, tendo
morte instantânea. O motorista atropelador
fez rápida manobra e retornou em direção
a Joinville, sem prestar socorros às suas
vítimas. As duas vítimas fatais ficaram irre­
conhecíveis. 'Segundo a Polícia joinvilense,
o motorista não identificado telefonou in­
formando que se apresentará hoje à delega­
.cia, acompanhado de advogado, a fim de
prestar declarações sobre o fato.

Atropelado na rodovia ao
socorrer vítima de acidente

Ouem pensa que o
v . P9nto chie .

sovende
omelhor
cafezinho
estámulto por fora

Itajaí (sucursal) - Quando procurava
prestar socorros a uma automobilista, Ma­
noel dos Santos Demétrio, de 32 anos de.
idade foi colhido por um caminhão, na ro-

o dovia Jorge Lacerda, estando internado no

Hospital Marieta Konder Bornhausen, em
estado grave.

O fato ocorreu na tarde de domingo, en-

Quatro pessoas feridas foi o saldo deixado pelo desabamento
da residência número 71, da rua Padre Cunha, em São José. As
vítimas - o motorista Luiz de Oliveira Rosa, sua mulher Nair
Prudêncio Rosa, a fllha Mônica Prudêncio Rosa, de sete meses e

Shirlei de Oliveira Rosa - foram internadas no Hospital de Cari-

dade, para observações médicas.
.

Aconteceu na manhã de sábado e o motorista, além de ficar
ferido juntamente com seu familiares, perdeu grande parte dos
seus pertences, inclusive a casa. Estavam os quatro à mesa, fazen­
do o desjejum, quando um leve tremor se fez sentir e a seguir o
telhado começou' a desabar.Os moradores correram para a rua

c_.

quando toda a construção vinha abaixo. Tijolos, madeiras e

caliça atingiram-nos, provocando ferimentos diversos. As causas

do desabamento ainda não foram determinadas, o que só aconte­
cerá com a conclusão do laudo pericial

sua residência Itajaí (sucursal) -. Termi­
nou em conflito um baile pú­
blico que se .realízava em Cam
'boriú" com diversas pessoas
feridas, uma das quais grave­
mente. Aconteceu na noite de
domingo, sendo a vítima -

lido Agostinho dos Santos -

internada em hospital de !ta-'
jaí, em estado que inspira cui-

.

dados,

Realizava-se um baile no

"zé's Saloon", tendo lido se

desentendido com o gerente,
tendo a discussão se transfor­
mado em luta corporal. Outras
pessoas se envolveram, sendo
lido esfaqueado no pescoço.

Ao invadir a via preferencial, uma viatura oficial, pertencente ao
Ministério da Marinha, atropelou o bancário Leonides Lima, de 33
anos de idade, causando-lhe vários ferimentos. A vítima trafegava
pela rua Francisco Tolentíno, com a motoneta de placas 00-36, do
Bradesco, quando, no cruzamento com a Jerônimo Coelho, foi
colhida pela Kombi CF-OS-M, do Hospital Naval, dirigida por
Osmar Peterson, Com ferimentos leves, o bancário foi socorrido pelo
motorista-da viatura oficial e levado a um hospital, onde foi medi­
cado.

Por outro lado, no Hospital Sagrada Famflia, estão se recupe­
rando satisfatoriamente, o carpinteiro Manoel Osmar Batista e sua

.

mulher, Ondina Batista, atropelados sexta-feira, na avenida Ivo
Silveira, pelo caminhão AW-03-03, pertencente a Carlos Augusto
Franzoni. Na oportunidade o veículo, segundo o proprietário, era
dirigido por seu empregado, Arnaldo M. Gonçalves, que prestou os

primeiros socorros às vítimas.

tre as localidades de Ilhota e Gaspar. Uma
Kombi havia sofrido um acidente, tendo
Manoel' parado para atender o seu condu­
tor. Ao atravessar a pista foi atropelado por
um caminhão, que desenvolvia alta veloci­
dade, sofrendo graves ferimentos. Popula­
res socorreram a vítima, tendo o motorista
atropeladorse evadido do local.

o PONTO CHIC vende de tudo. Bijouterias,
cartões de aniversãrio, revistas, souvenirs,
artigos para presentes, filme e máquinas
fotogrãficas. Além de bebidas nacionais
e estrangeiras, doces chocolates,
biscoitos. Um mundâo de coisas.
E, a qualquer hora, é o melhor local para
compras. Porque o PONTO CHIC está
sempre aberto. Das 6 da manhã às 11 da
noite. Inclusive aos sábados e domingos.
E todo mundo se encontra no PONTOCtIlC •

. /!tê 'Felipe Schmidt e Trajano.

RJa Felipe Schmidt, no. 11, esquina com

rua Trajano. Telefone 4323.

!Í

.

no hoepcke
voce faz a festa
dos namorados

sem dinheiro algum

7,75 mensais

17,2' mensais

22,14 mansa is

GRANDEMAGAZINE HOEPCKE
Aberto das 8 às 19 hs. Sem fechar ao � dici
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APARTAMENTOS
Rua Anita Garibaldi,

"Ed, Anita Garibaldi"
Apto.1002 C/2 quartos, sala 'cozinha e
banheiro - Alug. Cr$ 750 00 +condo­
m(nio-

' , ,

Apto. 1202 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro, Alug. Cr$ 750,00 -co�domr-
nio-

'

Rua Felipe Schmidt,
"Ed, Brigadeiro Fagundes"

Apto.66 C/3 quartos, sala, cozinha e ba- ,

nheiro, Alug. Cr$ 850,00 =condorn]-
nlo-«

'

Rua Tenente Silveira, 105 Apto. no.1
C/2 quartos, sala, cozinha e banheiro -

Alug_ Cr$ 1.400,00 -condom(nio- (to
do rnoblltado)

Ed. Vilma - B.N.H. - Apto. 101 C/2
quartos, sala, cozinha e banheiro,
Alug. Cr$ 530,00 -condomrnio-
Rua Felipe Schmidt,

Ed. Arthur
Apto. no. 102 C/1 quarto, sala, cozinha
e banheiro - Alug. Cr$ 504,00

Apto.103 C/1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 504,qO =condomr­
nio+

Apto.104 Cf1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro Alug. Cr$ 504,00 -condomlnio-

Apto.605 C/1 quarto, sala, cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 504,00 =condomf­
nio+

Apto.802 C/1 quarto, sala, cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 504,00 =condo­
mínlo+

Apto.1004 C/1 quarto, sala, cozinha e

banheiro, Alug. Cr$ 504,00 =condomf­

pio-

Rua Anita Garibaldi,
"Ed. Anita Garibaldi"

�pto.�03 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 1.000,00 =condo­
m(nio-

Apto.402 C/2 quartos, sala, cozinha e

banheiro - Alug. Cr$ 750,00 =condo­
mínlo=

Apto.501 C/1 quarto, sala cozinha e ba­

nheiro, Alug. Cr$ 550,00 =condornf­
nio--

..I. � : 1._1 �.

Apto.502 C/2 quartos, sala)cô�inha e ba­

nheiro, l\lug. Cr$ 750,00 =condomt-
nlo=

Apto.504 C/1 quarto, sala cozinha e ba­
nheiro - Alug. Cr$ 550,00 -condom r­
nio-

Apto.505 C/2 quartos, sala cozinha e ba­

nheiro, 'Alug. Cr$ 800,00 =condomf­
nio-

Apto.605 C/2 quartos, sala cozinha e ba­

nheiro, Alug. Cr$ 750,00 =condom r­
nio+

SALAS
Ed. Julieta - 205 Alug. Cr$ 450,00

Ed. Partenon - 206 Alug. Cr$ 516,00

Centro Ex. M. Daux S/405 - Alug.
Cr$ 550,00

Centro Ex. M. Daux - S/5')4-505 - Alug.
c-s 1.000,00

Centro Ex. M. Daux - S/1OO6, Alug.
Cr$ 400,00

Ed. Solar D, Marinez - S/comer. Alug.
Cr$ 700,00

Rua João Pinto, esq, Sala - Alug.
Cr$ 550,00

Ed. Soraya, no. 35 - Alug. Cr$ 400,00

Ed. Dias Velho - 1114 - Alug.
Cr$ 700,00

Ed. Dias Velho· S/L 8 - Alug.
Cr$ 500,00

Rua Sta. Rita de Cássia no. 128, I::streito
- Aluguel Cr$ 350,00

CASAS
Rua Rosa, no. 72 - Barreiros C/3 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro - Alug.
Cr$ 250,00

Rua Liberato Bitencourt, 20 C/2 quar­
tos, sala, cozinha e banheiro - Alug.
Cr$ 360,00

Rua Tomás João dos Santos, no. 17 par­
te de baixo c/frente p/rua segu inte C/2
quartos, sala, cozinha e banheiro - Alug.
Cr$ 600,00

Rua José Lins do Rego, 330 Bom Abrigo
- Coqueiros C/2 quartos, c/armário em­

butido sala, cozinha c/fórmica, garage e

banheiro - Alug. Cr$ 850,00

Rua Aristide Lobo, 62 C/4 quartos, 3
, salas, copa, cozinha e banheiro, garage e

porão habitável - Alug. Cr$ 1.200,00

Na 40. rua transversal a esquerda da Rua
Otto Matina, C/4 quartos, 2 salas, cozi­
nha e banheiro - Dep. empregada' e gara­
ge - Alug. Cr$ 550,00

e3 �;N?.������MO�'�À�=
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FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

NOTA OFICIAL NQ 04/73

- O Figueirense Futebol Clube, comunica que, por decisão do seu Con­

selho de Administração, determinou a suspensão da venda de cadeiras

perpétuas no Estádio Orlando Scarpelli.
- O reinício das vendas será feito a partir da data de inauguração do

sistema de iluminação e, os novos preços, calculados com base no atual

estágio de construção, com reajustamentos mensais, considerando-se o

andamento da construção do Estádio.

Florianópolis, 11 de junho de 1973

, A DI RETORIA \

S6 a
I

PROVALOR-FIVAP

do resultado que era desfayorável". Para
Chirol, os brasileiros ainda continuam supe­
rando os europeus com suas táticas e seu

individualismo, mas Zagalo não se conven­

ceu e lembrou a Copa, do Mundo de 1970.
, O ponta esquerda Dirceu, pelo seu jeito

humilde, sua, modéstia e inibição, é o joga­
dor mais querido do grupo da seleção e,
evídentemente a exceção de Edu, titular da
ponta esquerda, todos torcem para que ele
entre no time. Zagalo já declarou que du­

,rante essa excursão vai dar uma oportuni­
dade a Dirceu porque deseja também testar
o outro esquema de jogo, o 4-3-3 pela
extrema, bem a seu gosto desde quando era

jogador de futebol. Dirceu por outro lado,
afirmou que só pensa numa chance durante
a excursão.

O trio de arbitragem para o jogo de ama­

nhã, no Estádio de Prater, em Viena, entre
Brasil e Áustria, será da' Tcheco-Bslovã­
quía, Sílvio Pacheco e Abílio de Almeida,
dirigentes da CBD, ainda tentaram colocar
o Sr.' Armando Marques com 'bandeírínha.
mas os austríacos argumentaram que é bem
melhor para o' Brasil e para a Áustria, que o

trio de arbitragem seja inteiramente neutro.
O Estádio de Prater tem capacidade para
70 mil pessoas e o movimento da venda de
ingressos não está sendo muito grande. A
seleção brasileira está concentrada na Cida­
de de Baden, em cujo campo os brasileiros
treinaram ontem à tarde. Após o individual
com Chírol e Parreira, Zagalo comandou ,o

bate-bola para os atacantes e goleiros. Ao
final do treino" Palhinha recebeu treina­
mento especial dando algumas voltas ao re­

dor do campo. Para a partida de amanhã
Zagalo deverá fazer duas alterações: Renato
no lugar de Leão, e Palhinha no comando
do ataque, substituindo á Leivinha. A sele­
ção deverá iniciar com: Renato, Zé Maria,
Luis Pereira, Piazza e Marco Antônio; CIo­
doaldo, Rivelino e Paulo Cesar; Jair, Palhi­
nha e Edu.

Zagalo c;onfirma Palhinha
e Renalo: Dirceu, talvez.
A Seleção da Áustria que está muito

bem cotada para se classificar para a Copa
do Mundo de 19,74 na Alemanha e segun­
do os Austríacos e jornalistas estrangeiros,
deverá fazer uma' boa partida contra o Bra­
sil. Stastny, técnico da Seleção Austríaca,
disse que seu time está jogando dentro dos,

padrões do futebol moderno e ofensiva­
mente. Declarou que considera o jogo de
amanhã muito importante. Poderá provar
aos europeus de um modo, geral que se a

Áustria conseguir mesmo ir à Copa na Ale­
manha, fará boa figura.

UM. TÉCNICO OTIMISTA
O técnico' Zagalo afirmou ontem em

Viena que tem certeza absoluta que esse

grupo da Seleção fará muito bonito na co­

pa do mundo da Alemanha. "Não estou me

referindo a esse time, mas' sim aos jogado­
res que estão aqui É uma equipe verdadei­
ramente disciplinada, com espírito de luta
e com condições, o que é mais importante,
para realizarmos um trabalho de profundi­
dade e colher êxitos como no México".
Essa declaração de Zagalo surgiu por causa
de uma conversa que ele manteve com

Chirol e Parreira. Zagalo conversava no Hall'
do Hotel com alguns amigos ainda sobre o

jogo contra a Itália e chamou Chirol e Par­
reira para dar sua opinião sobre uma tese

que defendia. O técnico brasileira argumen­
tava que os italianos como os brasileiros
não estavam preparados convenientemente

para àquela partida de sábado passado e

argumentou: "Em condições normais de

igualdade, pois todos os dois, Brasil e Itália
tiveram que interromper seus campeonatos
regionais, para formar suas, seleções, os

europeus, pelo biótipo, pela base, são mais
fortes do que os sul-americanos. Parreira
concordou imediatamente, mas Chirol se

alongou: "realmente nisso você tem razão,
mas a verdade é que os italianos só demons­
traram maior condição física no sábado
porque nosso time jogou aberto em função

A NOVA PROVA' OR
NAo r: TAo

.

N� ASSIM

,I"

nova.

pessoas
Afinai. os clientes
habituadas

loja. é
são

cedoras -de conforto e atendimento
ra a tradição PROVALOR-FIVAP no mercado de ca.pl­
tais e este anúncio se tornaria totalmente desneces­
sário. Quando, entretanto, urna

cadastro de ·127345 clientes no

Cata.rlna, é Impossível deixar de
Informando que. i' clona.l,

e mere­

perfeitos. Não fo-

da

a rua

Estado
empresa tem um

de Santa
a.nunclar o conven­

mudamos paranos

DEODORO,·7
que passa a ser, agora, o endereço dos bons neg6-
'elos no mercado de capitais.

« iR
Rua Deodoro, 7 - Florlan6polls, se_
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call1peonato continua
enquantoArbitral não se reúne

UMA NOVA REVISTA NAS BANCAS:

História, a nova' revista mensal da Editoi'a Três pretende contar coisas

de hoje, de ontem e ainda mais distantes, dando-lhes um toque jornal ís­
tico de atualidades e respeitando sua autenticidade. Dizem que 'a histó­
ria se repete. Que não passa de ciclos iguais que se encadeiam, ditados
pelos temperamentos e características dos homens que a fazem e a

vivem. E os homens não mudam na sua essência mais íntima. É de se

esperar, portanto, encontrar nas páqinas desta nova revista, fatos que

ontem, como hoje, determinam o destino de um povo ou de uma nação.
Ao que tudo indica, História, que vai custar apenas Cr$ 6,00, vem
contribuir para uma compreensão mais aberta, mais dinâmica e .rnais

inteligente do que acontece nos dias de hoje.

NOTA OFICiAl Nº 05/73

/

Giuliari ••

Figueira faz 52 anos e anuncia
proieto para coostruir seu hotel

.A 12deJunho' de 1921, uma quinto­
feira, um grupo de amantes do futebol,
'numa casa da rua Padre Roma, local co­
nhecido por Figueira, foi fundado, sem

grandes pretensões, a Figueirense F.c."
que hoje comemora 52 anos de glórias.
Boje, adotando uma nova filosofia

administrativa, o clube vai ganhando carac­

tertsticas de empresa, o .que garantirá sua

independência financeira. Desta forma, o

clube já possui uma granja no mumctpio
de Palhoça e que, brevemente, estará pro­
duzindo cerca de quatro mil aves por se­
mana e, no mesmo local, será construido
um complexo esportivo destinado aos

esportes amadores.
O lançamento de um moderno hotel,

na noite de hoje, assinalará as comemora­

ções do 520. aniversário. Será o Preto e

Branco Internacional TouristPalace Hotel,

que será construtâo em 180 dias, na avo

Santa Catarina, imediações do Scarpelão;
O hotel terá três andares e um sub-solo

que abrigarão 18 apartamentos, quatro
suites, uma lavanderia, saunas, vestiários
masculinos e femininos, consultórios médi­
cos e odontológicos, restaurante, chaparia,
boate e um salão para convenções com

capacidade para mil pessoas.
PROGRAMA

'

Além do lançamento do seu hotel, a

programai;ão do 520. aniversário do Fi­

gueirense inclui: às 20 horas, posse do
Conselho Deliberativo, leitura das modifi­
cações estatutárias aprovadas em Reunião
do Conselho, realizada no último dia 4 e

apresentação dos novos vice-presidentes do ,

clube.
O ato será realizado na sede dos Velei­

ros da Ilha, seguindo-se o banquete alusivo

à data e o baile. No banquete, um bolo
gigante, com o formato do estado de Santa
Catarina com onze bonequinhos represen­
tando os jogadores do Figueirense, 'será
servido aos 250 convidados.

POSSE
Hoje, terá intcio um novo penado

administrativo do Figueirense, com a re­

condução do mdor José Mauro Ortiga à
Presidência do Clube, na qual permanecerá
até junho de 1976.

Os vice-presidentes que será empossa­
dos são: Administração - Ariel Botara
Filho; Finanças - João José Machado; Fu-

.

tebol Profissional - José Antonio Tonolli;
Esportes Amadores - João Polli; Interes­
ses Legais - EvilâsioNery Caon; Expansão
- Thomaz Chaves Cabral; Patrimônio -

Paulo Roberto Francisco Cabral e Femini­
no - sra; Marisa Gabriel da Costa Ortiga;

Clemente gostou do preparo físico

do time e iá reiniciou os treinos
Falando a respeito do ren­

dimento físico dos jogadores
do Figueirense no último do­

mingo, disse o novo prepara­
dor físico da equipe, Antonio
Clemente: "Achei o plantel
muito bom; rendendo -o espe­
rado e necessário, acho que
não terei muitos problemas
com o preparo dos atletas".

Ignorando qualquer altera­

ção na tabela do Campeonato
Estadual, o Figueirense iniciou
ontem seus preparativos com

vistas ao compromisso do pró­
ximo domingo, quando jogará
contra o Hercílio Luz, no

Adolfo Konder.
Na manhã de ontem, os j<ro,

gadores que não atuaram do­

mingo e Almir que jogou pou­
co tempo, foram submetidos
ao teste de 50 metros lança­
dos, 100 metros em velocidade
e ao teste de Cooper, na pista
de atletismo do Colégio Catari­

nense, tendo Almir apresen­
tado o maior índice, com

3.300 metros nos doze minu­

tos.

ATIVIDADES

Hoje, pela manhã, os atle­
tas que jogaram domingo esta­

rão sendo submetidos aos mes­

mos testes.
"Com isso - informou An­

tonio Clemente - esperamos
aferir a capacidade de cada

um, determinando sua carga
de trabalho e, em certos casos

já observados, 11m treinamento

especial".

Mendel".
Com exceção de Da Costa,

não, há problemas médicos
com o plantel do Figueirense,
pois apenas Tião Marino apre­
senta uma leve 'contusão, sem
gravidade, causado por um

ponta-pé na coxa direita. Moa­

cyr, que também estava aos

cuidados do Departamento
Médico, voltou ontem aos trei­
namentos e poderá voltar a

equipe contra o Hercílio Luz.

'Depois destas provas -

continuou - estaremos subme­

tendo o plantel a testes de fle­
xibilidade e, de potência mus-

cular; mas estes serão realiza­
dos somente depois de minha

volta do Rio, pois amanhã

(terça-feira) estarei viajando
para aquela cidade, acompa­
nhando o arqueiro Da Costa,
que será examinado pelos mé­
dicos Hilton Gosling, Arnaldo
S. Thiago, Nova Monteiro e

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE

- O Figueirense Futebol Clube, comunica que a partir desta data, 12/06173,'coloc�­
rã em locação os espaços para afixação de publicidade no Estãdio Orlando Scarpelll.
- Os interessados deverão solicitar a presença de seu representante credenciado pelo
Fone: 2054 ou procurar diretamente ao Sr. Antônio Augusto, ,em seus escritórios
no Ed. Jorge Daux - Sobre lojas 3, 7 e 8.

, Florianópolis, 11 de junho de 1973
,

A DIRETORIA

Giutiari: "... e o espetáculo continua".

Avaíjá treina
para0 Inter

Sem problemas com o plantel, depois da folga de ontem,
os jogadores do Avaf voltarão hoje, aos treinos, com a reali­

, zação de individual a ser iniciado às 14h3Omin., seguido de
uma maratona ao Morro da Cruz.

o

Os poucos jogadores avaianos que compareceram no

Adolfo Konder, no dia de ontem, mostravam-se eufóricos
com a classificação obtida no primeiro turno, conquista que
foi reconhecida pela Diretoria do Avaí que, ainda nesta

semana, estará homenageando seus atletas com um jantar.
NÃO PARA
Não havendo, ainda, nem um comunicado oficial da FCF

com relação ao prosseguimento do Campeonato Estadual, o
Avaf continuará preparando-se normalmente, visando o

jogo contra o Internacional que, de acordo com a tabela
original, deverá ser disputado no próximo domingo, em

Lages.
Assim, os preparativos prosseguirão amanhã, às

14h3Omin, com treino técnico e tático, no Adolfo Konder.
. Na quinta-feira, pela tarde, será realizado um coletivo. Na
sexta-feira, novo treino tático está programado e no sábado,
pela manhã, será feito, somente, recreação e, sem seguida,
se dará a partida para Lages, em ônibus especial.

HISTORIA

BOLÃO ... --_, ,. \

,mILlonARIO(\ \
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,
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S. R. GRZETR ';

DE NOTíCIRS /j. ;IGil"
INFORMAM "'�

RESULTADOSDO SORTEIO 00 DIA 06/06/1973
BlllÁO MILIONÁRIO PREMIaS CONT'ENlPL,ADOS ENDEREÇOS

37.258 TVPRETO E BRANCO
H A CONFIRMAR BLUM€NAU
8 A CQNFIRMAR CHAPECÕ

86,237 RÁDIO PORTÁTIL
R IVANI VENSKI MASSARANDUBA
B A CONFIRMAR JARAGUÁ DO SUL

90.486 RÁDIO PORTÁTIL
R A CONFIRMAR

TUBARÃO
B A CONFIRMAR ,CRICIÚMA

72.390 RÁDIO PORTÁTIL R A CONFIRMAR
LAGES

8 A CONFIRMAR
JOINVILLE

58.572 RÁDIO PORTÁTIL
i=I A CONFIRMAR LAGES
B A CONFIRMAR TIJUCAS

RESULTADOS DO SORTEIO DO DIA 09/06/1973
BOLA0 MILIONÁRIO PREMIOS CONTEMPLADOS ENDEREÇOS

67,055 FORD CORCEL
ÇI A CONFIRMAR FLORIANÓPOLIS
B EVI LÁSIO, BONSENHOR TRAV. CEARÁ, 56- BLUMENAU

30.267 V.OLKSWAGEN 1.300
R A CONFIRMAR CHAPECÓ
B A CONFIRMAR TUBARÃO

31,630 REFRIGERADOR R A CONFIRMAR CURITIBANOS
B A CONFIRMAR CHAPECÓ

72.431 MAO: lav LA VAR ROUPA
R ADOLFO CALlSTON ANASTÁCIO RUA AMAPÁ, 190- LAGES
B A CONFIRMAR .JOINVILLE
H A. CONFIRMAR CHAPECÓ

55.372 TV A CORES
AGRONÔMICAB A CONFIRM�R

�ASSISTA ToDOS ÓS SARADOS ÀS '21 HS,PELA TV COLlGAeAS CANAL 3 O PROGRAMA DE ENTREGA DE PIlEllOS DE " A GAZETA DE .Ó�CIAS ESPORTlY.AS
• BOLA0 MILIONÁRIO

'
.

,

.. lO •
" ,�.. 1,;�' I,

'

\ \ -
�

�, n ' �I •

'

,
,

Joinville (Sucursal) - "O campeonato estadual não
,será paralizado, conforme cogitaram alguns clubes", afu­
mou o Sr. José Elias Giuliari, presidente da Federação
Catarinense de Futebol, que acrescentou: "O campeona­
to prosseguirá normalmente, pelo menos, até a segunda
rodada, na qual temos dois jogos - Caxias x Figueirense
e Juventus e América - incluídos nos testes 140 e 141
da Loteria Esportiva".

"Qualquer alteração - prosseguiu - será analisada e

adotada pela assembléia geral do Conselho Arbitral, mas
para jogos posteriores à segunda rodada do returno e

algumas sugestões já foram apresentadas, devendo serem

estudadas oportunamente".
Desta forma, o Campeonato Estadual prosseguirá no

próximo' domingo, com a realização da primeira rodada
do returno, quando serão disputados os seguintes jogos:
Palmeiras x Caxias, em Blumenau; América x Próspera,
em Joinville; Paysandu x Juventus, em Brusque; Interna­
cional x Aval, em Lages e Figueirense x Hercílio Luz, em
Florianópolis.

No. CARTÃO
382.087
113.579

Caixél Econômica 'Federal \

Loteria Esportiva
Resultado provlsôrlc do concurso-teste no. '139, apurado

em 11/06/73.
'

Total lfquldo a ratear Cr$ 19.021.8,10,68.
204 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma Cr$ 93.244,17.
Alagoas 1
Bahia 8
Brasília: • .v , 3
DMá 1
Espfrlto Santo 3
Estado do Rio •

.
•

' 6
Goiás 6
Mato Grosso '5
Minas Gerais 20
Pará • .'. 1
Paraná 13
Pernambuco . -," 1 '

Rio Grande do Sul 18
Rio Grande do Norte 1
Guanabara 28
Santa Catarina • • • •

- 2
São Paulo :'.. .,. . 87

De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos" haverá um prazo 'de recurso de 10
dias a contar do dia 12/06/73. As reclamações devem ser

formalizadas mediante preenchimento de formulário pr6prio
dos locais abaixo indicados até o dia 21/06/73.

'

Não serão aceitas reclameções por via postal.

Amazonas: Av. Eduardo Ribeiro, 620 - A - (Ed. Cidade de
Manaus) - Manaus;

Bahia/Sergipe: Av. D;João VI, 234 - Brotaf - Salvador;
Brasflla: Av. W3 - 0512 - lojas 2/B e 3/B - Distrito Federal;
Dará: Rua 24 de Maio, 584 - Praça José de Alencar­
Fortaleza; ,

Estado do �io: Av. Ernani do Amaral Peixoto, 335 - Niterói;
Goiás: Av. Anhanguera, 4217 - Goiânia;
'Maranhão: Rua Tarqu(nio Lopes, 144 - São Luiz;
Mato Grosso: Av. Getúlio Vargas, 1.6 - Cuiabá;
Mato Grosso: Av. Afonso Pena, 142 - Campo Grande;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Pará: Av. Presidente Vargas, 744 - Belém;
Paraná: Rua Marechal Deodoro, 450 -"- Sobreloja=- Curitiba;
Pernambuco/Ataqoas/Paratba/ Rio Grande do Norte: Rua
Marques do Amorim, 549 - Recife;
Piauf: Rua Barroso, 425N - Teresina;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre ;',
Guanabara: Rua Riachuelo, 208 - Rio de Janeiro;
Santa Catarina: Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Florianópolis;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.

Os números dos bilhetes vencedores
Estado de Santa Catarina são os seguintes:
COD.REV.
2(}.10004
2(}.10028

do teste 139 no

ESTA CONSTRUINDO? APROVEITE!

PHlllPPI & elA.,
a casadoconstrutor

Centro - Estrei10 e BalneáriQ Camboriú
Fones: 6520 - 6368 '

-

QUAL E O CLUBE
MAIS QUERIDO

DE SANTA CATARINA?
RESPOSTA:

NOME­

ENDEREÇO CIDADE

ELEPOOERÃ GANHAR o 'TROFEU "O CLUBE MAIS ÕUEÃiOO':'
NCURSO OE TORCIDAS DO FUTEBOL BRASILEIROI ' �
---------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GUARDA-MARINHAGREEN�H
O inimigo, parecendo adívínnar.que no bojo

da "Parnaíba" selo encontravam os mais bravos,
aborda-a com três de' seus navios,

,
Da confusão generalizada reinante, uma ce­

na se destaca: um oficial inimigo tenta arriar li
nossa bandeira.

'

A figura de Greenhalgh lhe surge pela frente,
impossibilitando a ação.

Larga este trapo. Ordena-lhe o oficial. A res­

posta do Guarda-Marinha Greenhalgh, sob a for­
ma de um balaço mortal, faz o atrevido rolar

: sobre o convés,
•

Pela sua bravura, exigiu o inimigo o prêmio:
sua própria vida, Caiu Guilherme Greenhalgh lu-'
tando sempre, e agora contra muitos, para que a

Marinha comemorou 05108 anos
da Batalha' Naval de 'Riachuelo,

,

A Batalha Naval do Riachuelo travada a 11
de junho de 1865, próximo à confluência do
riacho denominado EL RIACHUELO foi a
mais notável até agora nos anais da América do

,

Sul e a primeira entre duas esquadras a vapor.
,

Sua importância foi decisiva para a conclu­
são da guerra. Desapareceu, com a vitória em

'Riachuelo, a ameaça naval que ainda poderia
inquietar a Trípííce Aliança.

Ficou o inimigo isolado em seus próprios
redutos, sem saída, na impossibilidade de reno­

, var o seu potencíal bélico e, assim, derrotado;
, Considerando-se a situação geográfica dos beli­
gerantes, ambos dependendo do controle da na­
vegação fluvial do rio Paraná para' o desenvolvi­
mento de suas operações, compreendemos a imo'
'portâncía capital do poder naval, já que cabiam
às esquadras assegurar o apoio de recursos logís-

, ticos para a campanha.
A esquadra brasileira' tinha como chefe o

Almirante Francisco Manoel Barroso da Silva,
embarcado na fragata a vapor, de rodas, Amazo­
nas, capitânea de nossa Força, da qual faziam'
parte as Corvetas Parnaíba, Jequitinhonha, B�.
beribe, Belmonte, Canhoneiras Iguatemi, Ara­

guarí"Mearim, Ipiranga. .A batalha desenvol­
veu-se em um trecho de difícil acesso, num ca­

nal tortuoso, entre bancos perigosíssimos. Foi
neste cenário que as Forças Navais se bateram,
um dia inteiro, sempre em contínuas evoluções.

O Plano concebido pelo inimigo era de gran­
de simplicidade. A esquadra paraguaia, consti­
tuída' de J. corvetas, 6 vapores, 6 chatas, partin­
do de Humaitá, na noite do dia 10, deveria gra-

duar a sua velocidade de modo a atingís li esqua­
dra brasileira nas primeiras horas da madrugada
de 11 de junho, obedecendo a um plano mínu­
ciosamente elaborado para efetuar o ataque de

surpresa.
Cada navio paraguaio deveria abordar um

dos navios brasileiros; Se algum destes conse­

guisse repelir a abordagem, teria sua retirada
cortada por uma bateria de 22 canhões, cujos
calibres variavam de 6' a 32', previamente asses­

'tada no barranco, sobre o canal de Ríachuelo,
No entanto, uma avaria na máquina do vapor'
paraguaio IBERÁ só permitiu que as duas es­

quadras se avistassem às 09.00 horas.
Não considerando em' todas as minúcias a

grande ação naval que está fixada nas páginas da
História com a galhardia com que se bateram
heroicamente Barroso, Greenhalgh e MarcÍlio
Dias, entre tantos outros, detivemo-nos, apenas,
o bastante para a compreensão do feito notável
da nossa Esquadra, cujo triunfo teve a necessá­
ria repercussão no curso dos acontecimentos,
tornando mais árdua a execução ulterior dos
movimentos inimigos e confirmando os ensina­

mentos da história, onde a ação Naval sempre
foi decisiva.

Façamos com que as tradições gloriosas lega­
das pelos nossos antepassados, e que hoje recor­
damos com o culto especial de respeito e acata­

mento, sirvam para nos daí força bastante e en­

frentar os perigos e obstáculos que possam sur­

gir, subjugando-os e transpondo-os, de modo a

manter as condições existenciais da Nação, ga­
rantindo seu desenvolvimento e progresso. "

O Barão do Amazonas, nascido em Lisboa,
veio para o Brasil muito criança. Em 1821, já
era guarda-marinha. Sempre estudioso, não sen­

tia dificuldade em angariar novos postos. Em
1856, já era Chefe de Divisão; Dois anos antes,
recebera o título de Comendador da Ordem de
São Bento de Aviz. No ano da Batalha Naval do
Riachuelo, foi agraciado com a Ordem Imperial
do Cruzeiro, e finalmente, no dia 13 de janeiro'
de 1866, recebia o título de Barão do Amazo­
nas.

Em trabalhos incessantes, chegou' ao ano de
'I 1865, quando 'foi, nomeado Chefe do Estado­

, Maior, da Divisão comandanda pelo Almirante
Tamandaré, e Comandante da Segunda Divisão
Naval. Na Grande Batalha Naval do Riachuelo,
.projeta-se ele, na figura de um marinheiro ex-

" cepcional: "barba longa e basta, esvoaçando ao,

vento, emprestava à figura impotente de Barro­
so, a nobre austeridade que a completava. Pode­
mos dizer sem qualquer dúvida que, por todas
as virtudes, Barroso foi, realmente, digno de Ta­
mandaré".

Comandante a "Amazonas", investe sempre
na vanguarda, abre fogo que pode e deve, trans­
forma seu navio num monitor couraçado, para
arremeter com decisivos golpes de ariete contra
tudo que encontrasse de chatas e navios inimi­
gos, Debaixo do mais vivo fogo, Barroso coman­

da a "Amazonas", destroçando o inimigo onde
o encontra.

Bandeira do Brasil jamais descesse de seu lugar
'

de honra,
•

Nascido no Rio de Janeiro, em 1845, embar­
'cou, como aspirante, na corveta "D. Jamaica".
Como Guarda-Marinha embarcou na "Imperial
Marinheiro", passando, Jogo depois, para a fra­

gata "Constituição" e, dela, finalmente para a

gloriosa "Parnaíba".
O Comandante da então corveta "Parnaíba"

,foi o Capitão-Tenente Aurélio Garcindo Fer­
nandes de sá. Tinha ela 7 canhões, o que na

época era considerado uma bom poderio de fo-.
go.

Guilherme Greenhalgh, pelo Seu ato heróico
na Batalha Naval de Riachuelo, ficou imortal,
nas páginas da História do Brasil, deixando, as­

sim, para ()S seus futuros concidadãos, o exem--
,

plo de coragem, bravura e patriotismo nos cam­

pos de batalha.
IMPERIAL MARINHEIRO MARCÍLlO DIAS

Sobre o convés da "Parnaíba", uma mistura!
de sangue e corpos inertes evidenciam a rudeza
batalha. Ao pé do mastro grande, o vulto do
'Marinheiro Marcílio Dias, empunhando um

mortífero sabre, que a todo momento corta o

ar, terminando sua trajetória nas entranhas do

inimigo, impõe as regras do seujogo, no corpo a

corpo, ele será, sempre o vencedor. Quatro ata­
cantes a uma, tentam.abatê-lo, Cai o primeiro,
para logo em seguida tombar o segundo, Marcí­
lio, já golpeado no momento em que sangra o ,

terceiro é, traiçoeiramente, atingido pelo último:
adversário, Tomba o herói marinheiro, mas, o'

Pavilhão Nacional, encharcado de sangue e eíva-.
do de, glória, permaneceu soberano, pois, a'
"Belmonte" e a "Mearím", acercando-se da
"Parnaíba", abordam-na e liquidam o inimigo,

Nasceu Marcílio Dias, na cidade de Rio
Grande, no Rio Grande do Sul, em 1838. Aos:
18 anos de idade, sentava praça na Marinha, '

como artilheiro, posto que ocupou até expirar,
como herói, em 12 de junho de 1865.

'

Serviu Marcílio Dias, após instrução militar
obrigatória no Corpo de Imperial Marinheiro,'
na fragata "Constituição"? vapor "Recife" e

vapor "Paraense", voltando, a seguir, à fragata
"Constituição", e â'canhoneíra a vapor "Parnaí­
ba", célebre navio em que se notabilizou.

MINIStERIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
,

. CAMPANHA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR
,RÉPRESENTAÇÃO FEDERAL NO ESTADO DE SANTA CATARINA

,EDITAL Nº 01/73
Edital de TOMADA DE PREÇOS No.01173, para aquisição de gênéros alimentícios

,destinados aos Setores Regionais da C.N.A.E. no Estado de Santa Catarina. de acordo com o

item li, do art. 129, do Decreto 200, de 25-2-1967, torna pübtíco que, às 17 horas do dia 26 de

'junho de 1973, fará realizar na sede da Representação Federal da C.N.A.E., à rua Álvàro de
Carvalho no. 45, Tomada de Preços para aquisição de gêneros alimentícios abaixo relacionados:

1. Farinha Láctea à base de milho pré-cozido, acrescida de baunilha, com teor protéico de

13% mínimo (treze por cento) e solubilidade instantânea com água 40.000 kgs,
,

CAPtrÇLOI
DA INSCRIçÃO

CONDIÇÃO PRIMEIRA: Só serão admitidas à presente TOMADA DE PRE ÇOS, firmas
previamente inscritas nesta Representação Federal.

'

CONDIÇÃO SEGUNDA: Os concorrentes ainda não inscritos na forma prevista na condição
anterior, deverão, fazê-lo diretamente na sede desta Representaçiio Federal, no endereço acima
mencionado, através de requerimento dirigido à esta Representação, acompanhado dos.
documentos que habilitem o julgamento prévio de sua idoneidade, até 48 horas antes da
realização di! presente licitação.,

CAPt'rULO II
DAS PROPOSTAS

,CONDIÇÃO TERCEIRA: As propostas, dattloqrefadas em 5 (cinco) vias RA-30, em linguagem
,'clara, deverão ser apresentadas no dia, hora e local acima indicados, em envelopes fechados,
contendo em sua' parte externa e frontal, os dizeres: M.E.C.-S.A.A.- Campanha Nacional de,

Alimentação Escolar - Tomada de Preços no. 01/73.
CONDIÇÃO QUARTA: As propostas deverão ,conter declaração expressa de:

a) preço unitário e total, em alqarisrnos, sem razuras, entrelinhas ou ressalvas;
b) data e assinatura do proponente;
c) carimbo de C.G.C.-M.F. da firma;
d) aceitação das condições do edital;

, a) outras informações julgadas úteis.
CONDIÇÃO'QUINTA! S6 serão consideradas as propostas que vierem atendendo rigorosamente,

'

estes quesitos.
CAPITULO III

'

DOS PRAZOS E GARANTIAS
CONDIÇÃO SEXTA: O prazo para atendimento da presente licitação será de 30 (trinta) dias,
após O julgamento da mesma.

'

CONDIÇÃO' Sf:TIMA: A Firma fornecedora, responsabilizar-se-á pelo cumprimento das
,

condições acima estipuladas.
'

CONDIÇÃO OITAVA: O prazo m Inimo de validade dos preços apresentados deverá ser

mantido por 30 (trinta) dias. ,

,CONDIÇÃO NONA: A Firma fornecedora dará garantia da entrega dos gêneros em perfeitas
condições na sede da Representação Federal, responsabilizando-se por perdas, furtos ou avarias

ocorridas no transporte.
CAPITULO IV

DO JULGAMENTO

CONDIÇÃO Df:CIMA: O julgamento desta TOMADA DE PREÇOS será feito pelos menores

preços apresentados: unitário e total, salvo quando por questões de conveniência, a

Administração julgar necessário a adjudicação pelas condições oferecidas.

CONDIÇÃO Df:CIMA PRIMEIRA: Esta Representação Federal rttserva-!:e o direito de aumentar

ou diminuir a quantidade referida, por conveniência do programa em execução. ,

,CONDIÇÃO Df:CIMA SEGUNDA: Em hipótese alguma serão admitidas retificações e

cancelamentos de preços ou alterações das condições iniciais.

'CONDIÇÃO Df:CIMA TERCEIRA: S6 poderão concorrer os fornecedores legalmente
'registrados no Departamento Federal de Compras e os inscritos nesta Representação, na forma
das condições primeira e segunda deste Edital.

Florlanõpolis, 11 de junho de 1973

JOSE ALBERTO LIVRAMENTO DE ABREU

REPRESENTANTE FEDERAL DA CNAE

A Marinha comemorou ontem com uma solenida-
de Cívico-militar, o 1080. aniversário da

•

Batalha Naval do Ríachuelo, em cerimônia

presenciada pelos Chefesmilitares
da Cidade e pelas mais altas

autoridades civis, entre as quais o
Governador Colombo Salles, presidentes
do Tribunal de Justiça, de Contas e da

Assembléia Legislativa. Foi lida
Ordem-do-Dia do Ministro Adalberto

Nunes, da Marinha, e procedida a

entrega de Medalhas de Mérito. A
solenidade alusiva a data teve lugar

na Escola de AprendizesMarinheiros,
e foi presidida pelo Almirante Antônio

T eopoldo do Amarsl.Saboía, do 50. DN.

VOCE PODEMORAR
\

NUMAPARTAMENTO
,

'
'

OUETEMATÊ
TELEFONE INDIVIDUAL

Um .apartarnento

bastante espaçoso,

171,96m2 ou, se

preferir, um­

conjugado com

343,82m2. Três

Cozinha americana completa
inclusive com exaustor

Nautilus e filtro d'água. Copa, '

quartos com

armários embutidos.

Suíte de casal. Sala de jantar.
Dependência de empregada. Banheiro social. Garaqern

individual. 80x de alumínio nos banheiros, com

azu lejos decorados e piso em mármore.

Instalação de gás centralizada.

Basculantes em alumínio.

Massa corrida e pintura
PVA� E toda a beleza

da Baía Norte. Toda

aquela brisa pura e gostosa.

Além do ar condicionado. O Play-ground. é

o maior de Santa Catarina. Onde seus filhos vão brincar

em segu rança e onde

você vai passar as suas tardes de

,verão. É claro que estamos falando

dos edifícios Renoir e Rembrandt.

Apartamento com telefone individual, além .do interno

de portaria, só pode ser da

Emedaux. A empresa dos

imóveis de qualidade.

Importante: Preço fixo - o preço

não é alterado por correção'
monetária durante a construcão

�. .
.

Isenção da taxa de crédito -

. Se você preferir financiamento
do S.F.H., a Emedaux paga a

taxa de abertu�a de crédito
, ..

u

vendas: na obra que tem
plantão permanente das
14 às 21 horas ou pelos
fones 3164 ou 4604EmEDflUX

ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
RUA ANITA GARIBALDI. fSQ, SALDANHA MARINHO 6° E 7° ANDAR FONES: 3164,4716 E 4604 - FLORIANÓPOLIS se •FINANCIAMENTO

BANESTADO-CR�DITO
IMOBILIÁRIO S/A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIGA ESTA SETA.
voct·VAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MEUIORGARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
. do seu Concessionário de Qualidade '9U'?WI!ii"

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA. CÔNSELHEIRO MAFRA, 28

FONE �1-17
Opala Luxo - Azul ••• . _. •.• 19'12 \

Opala Grau-Luxo - Azul CNinil __ .. __ .. _ . __ . _ 1971

Opala Luxo � Vermelho CNinil _ 1972
Opala Especial - Prata 3 marcha ...•...•. ; 1971
Opala Especial - Prata 4 marcha ,1971
Opala Luxe - Azul : 1971

Opala Especial - Branco .•.................•... 1970

Opala - Branco ...•.•.......... .. .. 1969

1971
1972
1968
1967
1970
1961

Fuscão - Laranja . •• •••• .• •....•• • .•• .

Fuscão - Azul Diamante •..• ...• ••....

.

Volks - Branco .

Volks Karmanghia - Vermelho : .

Volks Kombi - Cinza.. • ..•• ,. . . . . . • . ' .

Volks Kombi Luxo - Cinza 2 tons : .

,
Corcel Cupê Luxo - Verde .

Corcel4 Portas - Azul ..

DKW - Vermelho ! .•..•... 1967

Aero - Rosa ..•...•.•••

� . .

l!*.'....Vl!tU@1)
'.' .

: COMÊRCIO DE
AUTOMOVEIS'

CHEVETE - Marron ; -: O.K.
CORCE L CUPt LUXO - Amarelo Tarumã .......•... O.K.
DODGE 1.800 - Verde Floresta ...........•......• O.K;
CORCEL BELlNA- Vermelho Cadmium O.K.
FUSCÃO - Amarelo Safari . .' •...•.•......•....... O.K.
CORC'=L BE L1NA - Turquesa Tahiti •.•.•••••.•..••1972
TL 4 PORTAS - Verde.lguaçu .•..••••.••••••••••• 1972
FUSCA - Azul Diamante 70/71
FUSCA - Azul Diamante .......•..•............ 70/71
TL LUXO - Azul Metálio ...•..............•... 70/71
TL - Azul Diamante � ••. "..... 70/71 .

KARMANN-GH IA - Azul Pavão ..............•... 1971
VO LKS 4 portas - Vermelho �reja ., .. • ••.•1970
VOLKS'- Begê elaro ;.; .. ' .. � '

...... ;,.. . ••. �'. 1969
CORCE L 'CUPt" Cmza Kifimílrijaro .•.. '

•••. -. 1970
POSSUiMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO

DEQUALQUERMARCA
.

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
.

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

.

F:INANCIAMOS SEU VEI'CULO AT� 40 MESES

'G�t"i C. RAMOS S.A.
.. I VEICULOS NOVOS

c:; Possufmos toda linha VW nas diversas co­
res 73

REVENDEDORESAUTORIZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.
VEICULOS USADOS

TL.2. Vermelho Cereja............................................... 70/71.
Variant Bege claro 1.970.
Kombi Pérola 1.964.,
Sedan 1.300 Greriá " .g68.
Variant Branco Lotus ::-. 1.970.
Sedan '1.300 Branco Lotus :.......... 1.970.
Sedan 1.500 Azul diamante 1.972.
Sedan 1.500 Azul pavão 71/72.

u.o/UI KOERICH Úm
.!.��-" Comércio de Automóveis

flUA ALMIRANTE LAMEGO, 190'
'·�,SVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN
RElAÇÃO DOS VEICULOS

USADOS À VENDA
Sedan 1300 Vermelho Montana 72
Sedan 1300 Branco Lótus 72
Sédan 1300 Bege Claro ;· 71
Sedan 13QO Vermelho Cereja : 1.... 70/71
Sedan 1300 Vern:telho Cereja 70
Sedan 1300 Bege Claro ; , 70
SedC!n 1300 Azul Diamante 70
Sedan 1300 Branco Lotus. 69
Sedan 1300 Verde Folha 69 .'

Sedan 1300 Vermelho, , 69
Sedan 1300 Bege CIC!ro '69
Sedan 1300 Pérola. 68
Sedan 1300 Azul Pastel , 68

Fll\rANclAME'NTO ATÉ 40MES�S

1[

'CARIONI AUTOMOVEIS
1 Corcel Azul
1 Fusk 1500 •

1 Fusk Amarelo
1 Fusk Bege •.

1 Fusk Branco .

1 Corcel Cupê Luxo
1 Variant Vermelha
1 Variant Bege . •

.OK
· OK
71/72

70
· 70
· 70
· 72
70m

AV. RIO BRANCO, 53
FONE 3966.

1971
1971

1962

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

.

Chevrolet Opala 3 marchas Cupê Especial mostarda OK 1973
Volks 1600 amareto Texas'Oi< :;;: ;.: 1973
Ford Corcel Cu pê STD branco 1973
Vol ks. T. L. Cupê branco lótus OK :............... 1973
Chevrolet Opala branco c/teto de vinil luxo 1971
Chevrolet Opala 4 portas luxo azul ;....... 1970
Ford Corcel vermelho meteoro luxo 1969
Ford Galaxie bege 1969
Ford Galaxie cinza ; .. ; 1967
Dodge Dart verde fronteira Cupê ; ; ., 1971
Dodge Dart 4 portas azul metálico : 1970
Volks. 1500 azul diamante

' 1971
Volks. T.L. Cupê azul"CIiamante : 70/71
Variant branco lotus ;;:;; ; : 1971
Volks. 1300 verde folha .: :: :.:; 1970
Volks. "300 verde folha ; ; '1970
Volks. 1300 vermel ho cereja ., :, '1969
Volks. 1300 branco lotus ... ; ;; ;.; ; ; :�;.;;;; 1969

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765 .

_,_
DlPRONAL - Dis�ribu�dora �

,
de Produtos NaCionaiS Ltda

Volkswagen ', ••• _ •• _. 1970/71
.Volkswagen ...................•..••......••.•. 1968
Volkswagen ..•••..•..•.••..........••••....•. 1969

.

' Corcel Cupê Std. -;........ •• •• •••.•.

.

1971
I
,Corcel 4 Portas Stand ..••.•.••.•.....•...•.•.. 1969

,

Corcel 4 Portas Stand ••••••.•.• ,........ ••••• 1970
Karmann G-hia , """ 1969
Kombi Stand •••••.•••••••••••••••••..•.••••• 1960
Fuscão 1500 .••••.••••••••••......••.••..••• 1971
Kombi Stand •..•••••.•..••.• , •• '.' •.•••••• 1970'

"Rua Felipe Schmidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO
EM FLORIANOPOLlS,
ALUGUE UM CARRO E DIRIJA VOCE
MESMO.

INFORMACOES RESERVAS
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

FONES 2777 ou 27"5

� .JEN·OIROBA �."&AUTOMÓVEIS LTOA.�
. R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

OPALA 55 4.100 OK : .. , •. 1973
CORCEL GT,dK '

e ,
1973

,vAÁíANTOK :::�.: .....•. :.' :.....•... 1973
-

VOLKS 1.50Ó .........................•..•.. '1972
VOLKS 1.500 ; 1971/7�
TL 1.600 ...................•...... ','....•... "971
VOLKS 1.300 .....................•..•......... 1970
OPALA: .........•......................... 1970
VOLKS .........•.........•......•.••.•.... ,1968
.....• " .•.• FINANCIAMOS SEU VEI'CULO ATi: 36 MESES

NAO FECHAMUIS t'AKA ALMU'rU
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

FIorúInópolis VeíeuJos SoA.

Rua Santós Saraiva, 554 - Fones:6345 e 6351

TODA tINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo fmanciamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e\compramos todas as Marcas.
NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS

·USADOS OFERECE:
Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie mecânico grenâ elv, preto .....•.......... 1913
Galaxie LTO landau Hid. azul ipanema ' 1971

Galaxle. LTD Hid. -;/ar bordeaux 1969

Galaxle 500 mecânico vermelho '. • 1969

Galaxle 500 mecânico bordeaux , . . • • • • • . . . •
�

1968

Corcel cupê branco . .' •...•. : •. .' ••..••.......... 1972

Corcel sedan verde arlequim 1971

Corcel cupê vermelho cardeal ........•...•...... , 1971

Corcel cupê turquesa royal ..•......•.•.......... \
1971

Corcel cupê azul c/v. preto.. . . • • .. ..•. 1970

Corcel cupê vermelho cardeal, . . . . . . • . .. .. . •..• 1970

Corcel cupê verde paineira .•. ••••••.•.• .•. • . 1970

Corcel cupê stand cinza·kilimadjara ...•.•. ; .• , .... 1970

Corcel cupê vermelho meteoro ........••....•.... 1970

Corcel sedan verde majorca ..•...• .,'. .... .,. 1969
Corcel cupê G.T. amarelo verniz., _ •...••••...... 1969

Corcel sedan bege maringâ ' 1969
Corcel cupê grená .•..........•

'

..........••.... 1969

Corcel cupê branco clv, preto .....•..•..... , •...• 1969

Corcel sedan stand vermelho .••..•.••......•.... 1969,
Corcel cu pê verde .. '.. .. . . .. • .... .. .. 1969
Corcel cupê cinza ....

'

•......•..••....•...••... 1969
Corcel sedan bege maringá .•.•...•.• . . . 1969
Corcel sedan vermelho meteoro .•....••• ,... 1969

.

Corcel cupê luxo vermelho ...•...
'

.••. '. . • . . . . • . •• 1969
Corcel sedan bege .•••.....•.•.•.......•...•••. 1969
Volks vermelho ...•.•..•• . . •.•••• 1970
Volksvariant azul _ '.'

1 1970
I Volks karmanghia T.C. vermelho montana 1970
i Volks karmanghia branco lotus ..............•... 1964

\ Volks kombi laranja 1969
Volks kombi azul pastel ......•.•.............. , 1965
Volks kombi verde areia 1961
Volks pérola .. , 1961
Rural willys verde sevilha, 4x4 ..................• 1968
Rural willys vermelho c/branco, 4x2 ..••....••.... 1972
Rural willys verde c/branco, 4x2 .. . . . . .. 1964
Aero willys bege maringá •.• .. .,; ••••..• 1969

Jeep willys cinza grafite ..... .. ...• .. 1960
Pick-Up willys azul. . . . . .• •••..•..•.. 1966
F-l00 marrom cabine dupla.. ....••. ..... 1962
F-360 carroceria térmica, amarela. • . . .. .•.. .. ·1967
F-600 Gas. verde esmeralda .......•••..•.....•• 1962

Do'-ae 400 bege café .•.•...•..•.•..•.•.•.. 1969
Caminhão mercedes benz, azul. ..•• ••..• 1957

DKW'vemaguet verde arlequim 1966
JK borgonha com preto ...•.•....•............ '. 1968
Chevrolet opilla, 4 portas, verde ; '. 1972
Chevrolet veraneio turquesa real ...••.•• :

. • 1967

Agora, já em pleno funcionàmento na FLORISA, O'
CONSÓRCIO NACIONAL FORD.

Participe também você do segundo grupo.

,

VEjCUlOS USADOS

Alto Qualidade
Dodge Charger RT, Boreal
Dodge Dart 4 portas, direção Hidrául.
Dodge Dart 4 portas
Dodge Dart 4 portas

.

Dodge Dart 2 portas
Opata Luxo

Op�la Especial
Opala Luxo
Gálaxie •••
Variant ••.
Volkswagen 1500

Telefone - 6389 e 6393,
FINANCIAMOS ATt 36 MESES

VEICULOS USADOS

'VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Brevemente em novo endereço

!

.Av. Osmar CunhaJ 20
Tel.4739

ao lado do Posto Holiday

ARC'O-IRIS AUTOMOVEIS
Rua Fúlvio Aducci 690 ao lado do

Banco do Rio Grande do Sul

Volks 70/71
Volks 70

,
Variant 70/71
Kombi69
Corcel 69 - 4 portas
Variant
Corcel Cupi) 69
Volks 66
Volks 68
Opala

vermelha
cinza

branco
amarela perilo

vermelho
branco
branco

'.IO

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrino Iogia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Catá­
, .lica do Rio de Janeiro.

. Residência Médi.ca (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­

be'tés'eEndói:rihol.ógia -GB.
OBESIDAO'É"=--IIIiAGREZA - DIABETES

TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILlDADt:: .

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
.

(Bai�a Estat�ra)
. - : ."'

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 2575 - Diaria­

I mente a partir das 14,00 horas - Florianópolis.

·DR. ANTONIO ·SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Con�ultório: Ed. Associação Catarine�se de Medicin�'
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianónolis-

_"--'i.".'_'

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
'VO
,CFRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26,- Tel.: 2131
piariamente das 16 às 18 horas

,Residência: Rua Almirante A_lvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
. AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"

DEPILAÇAO
Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de

.. São Paulo.
CONSULTAS: Diariamente. a partir das 15 horas.

.
.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 359 - Ed. AC"M
50'. andar - sala 53 - fone 4438.

DR. RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica .- reumatismos. Co.nsult6rio.
Hospital Celso Ramos. Atende diariatn�te
$Ias 12,30.às 1.6,00 horas: '.

'DRA·. LÉA S. 'DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRIC�A

Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação'Catarinense de Medicina.

Atende diâriamente a partir das 15 horas;
Fones: Consult6rio 3995 e Residência 6390.

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

.. ..

'Rua Felipe Schmidt - Ed: [lias Velho - salas 615 e 616.

1971
1972
1970
1970
1971
1970
1971
1971
1970
1970
1971

azul

aZ,ul

,DR. EDMO BAR60SA SANTOS,
! I

..

I
Cirurgião Dentista

.

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas:
RuaDeodoro, 18 - Edifício Soraia, 13 .

tOANTE H. F. DE PATTA
ADVOGADO

, 'OAB-SC 121.
Escrit6rio: Felipe Schmidt, 58/�"(Ed. CO:!})a8ItI-iÓ,
andar - conjuntos: 301, 302,e 303 - Fones: 3257 e

.207J.

DR. E. M. DA lUZ
Advoca'cia, perfcia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. 'Exames grafotécnicos, dactiloscôplcos e outros.

Perito-Chefe do Instituto de Criminalfstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactlloscôplca (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminologia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Polfcia técnica do E;;ado de
São Paulo (1962).

.

Autor do Sistema Dactilosc6pico Catarinense, aprovado.
pelo II Congresso de Identificação Dactilosc6pica
(GB-1963).

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFICIO SANJO ANTO­
NIO).
Sala 7_- FLORIANÚPOLlS -SC. ,.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAê-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

,

, 'miD '

"'_-- -- ----

JlOTE:L

ROYAL
RUA JOÃo PINTP _ FONES. 3951 • � • , R. I.

FLOR�N6pOLIS • SANTA CATARINA - BR"si"
APARTAMENTOS SUITES

BAR -; JARDIM DE INI1E�NO • SALAo DE; RJ:t:&PÇOES
TELEFONE • RÁDIO . TELEVISÃO • GEL..DElRA. "R CONDlCION...DO

..QUlClIiIENTO CENTIA' • lAVANDERIA • lS�RITO'IO ....... HOsnDE5

. ", �
.. SUM·ARÉ HOTEL i "

Em pleno centro eomercial - Ruà Felipe'
Schmidt no. 53 - fonEl �44�.. .

.

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÔPOLlS: AV. HERCILlO uíz. 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL.COLAÇO, 35

Fone 1.611

.. MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 -'- Fone 2276
No centro comercial da cidade

SVVENSON; PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685 .

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianôpohs
Preços especiais para viajantes

r
1
I
I

i
I

'_:.-

. MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem Ilorianopolitaaà
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

LUX, HOTEL
Seu 1l!J" fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Sehmidt, 9 Florianópolis

.

CAL NAO É MAIS PROBLEMA

Cll de pedra branco, Ch11.a e branco hidtB�"
do.

DIRETO DA FABRICA '

Os melhores preços da praça, entrega a domi·
cnio, venda no varejo e atacado.

.

EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José Cân-
:'dido da Silva, 280.

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente.

. 25 anos de rádio atuante no Sul Catarinense.
.'

TUBA É MAIS RADIO'
. L.

Liderança radiofônica programação

planejada. Cobertura Regional - Expressão:

em Rádio.

TUBA!: RADIO COM AMOR.

�.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO - 12 de junho de 1973 - Página �9

EDEN

AGRONÔMICA - EXCELENTE RESiDeNCIA
Vende na Rua Aristides Lobo, sxcelente residência em cons­
trução. Entrega em 180 dias. Pavimento térreo: um enorme

Iiving, copa/cozinha, lavabo soplal, depencência de· empre­
gada, lavanderia,churrasqueira, garagem.para dois automóveis.
Pavimento superior: quatro quartos, sendo dois com banhei­
ros privativos e armários embutidos, banheiro, biblioteca.
Esmerado acabamento. Aceita i'móvel de menor valor e finan­
cia o saldo a longo prazo.

CENTRO - SALAS PARA ESCRITÓRIO
Vende na Rua Anita Garibaldi, duas salas com 46m2 cada
uma. Fase final de construção. Entrega em 60 dias. Aceita
imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

ESfRElfO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rua Santos Saraiva, um palacete antigo. Bom esta­

do de conservação. Três quartos, garagem e demais dependên­
cias. Construrdo em terreno de 1.056m2. Totalmente finan­
ciado.

ITAGUAÇU - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros
com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem. Aceita imóvel de menor valor e finenela o saldo a

longo prazo.

CENTRO - APARTAMENTO
Vende na Rua Durval Melqu íades de Souza (Chácara de

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DEDOcuMENTAÇÃO E PUBLICAçOES

DECISÕES DO TRffiUNAL DE JUSTIÇA

A Terceira Câmara Civil em sessão de' 11.06.73, julgou os

seguintes processos:
APELAÇÕES CrVEIS
No. 8.920 - JOINVILLE - Apte. Comercial Casaferro

Ltda. Apdo. Waldemiro José, Borges. ReI. Des. Aristeu Schie­
fler - "Converteram em diligência. Unânime".

No. 8.949 - BIGUAÇU - Aptes. João Paulo Rodrigues e

outros. Apdos. Milton Zanini e sua mulher. ReI. Des. Aristeu
Schiefler - "Converteram em diligência. Unânime".

No. 9.043 - SEARA - Apte. Alberto Ribeiro de Freitas.
Apdo. Valentim Maneroff. ReI. Des. Aristeu Schiefler -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 8.683 - RIO DO SUL - Aptes. Indústria e Comércio

de Madeiras S.A. e outros. Apdos. Frida Condessa de Westarp
e outros. ReI. Des. Reynaldo Alves - "Negaram provimento.
Unânime".

.

No. 9.011 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.
Carlos Sens. Apda. Walter Straetz Ltda. Ret. Des. Reynaldo
Alves - "Negaram provimento. Unânime".

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.093 � ORLEANS - Agrte. Dr. Juiz de Direito,

"ex-officio" e o I.N.P.S. Agrdo. Manoel Luiz Filho. ReI. Des.
Aristeu Schiefler - "Negara, provímento.,Unânime".

No. 3.091 - URUSSANGA - Agrtes. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio" e o I.N.P.S. Agrdo. Martinho Torquato, Rei. Des.
Reynaldo Alves - "Negaram provimento ao recurso de ofício
e proveram, em parte, I) agravo voluntário, para corrigir o

percentual do cálculo do euxllio-acidente. Unânime".
APELAÇÃO DE DESQUITE
No. 4.082 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Dr• Juiz de

Direito de Vara da'Famflia, órfãos eSucessões, "ex-officio".
Apdos. Acioli Cordeiro e Janete P. Cordeiro. Rei. Des. Rey­
naldo Alves - "Negaram provimento. Unânime".

No. 4.088 - TIMBÓ - Apte. Dr. Juiz de Direito,
"ex-officío". Apdos. Conrado Steuck e Olga Steuck. Rei.
Des. Reynaldo Alves - "Converteram em diligência.
Unânime"

Nilton João Machado
Diretor, em exercício

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO CONCORR�NCIA No. 02/73
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,

de acordo com a Legislação em vigor, torna público aos interessados,
que em data de 16 de Junho de 1.973, até as 16 horas; estará
recebendo Propostas para construção de Abrigos no Terminal Inter­

municipal em regime de concessão, a Rua Silva Jardim (Prainha),
sem Ónus para a Prefeitura, ficando a Firma vencedora com direito a

exploração de Propagandas e Publicidades, junto aos referidos

.
Abrigos.

As Propostas deverão conter: ,

1 - Projeto dos Abrigos, lncluslve iluminação, com indicação dos
locais de propaganda.

2 - Prazo de construção dos Abrigos.
3 - Prazo de concessão pretendida para exploração de propa­

gandas, sendo..AiJe durante este prazo, a conservação dos Abrigos,
será de responsabilic;lade da firma Vencedora.

4 - Vencido o prazo da Concessão dos Abrigos os mesmos passa-
rão a propriedade da Prefeitura.

5 - Contrato Social ou Estatutos da Firma.
6 - Prova de quitação com o I.N.P.S. e Prefeitura Municipal.
7 - Outros dados que sirvam para melhor esclarecer a Proposta.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão todos

os dias úteis, no horário comercial exceto aos sábados.
A Secretaria de Obras reserva-se o direito de rejeitar as Propostas

que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anular a

presente Licitação, sem que disto caiba aos Licitantes direito a

qualquer reclamação ou indenização.
Ao propor os preços a· Licitante aceita os termos do presente

Edital.
Florianópolis,01 de Junho de 1.973

ENGo. JOSJ: PAULO PEREIRA LOPES
.

CHEFE DA DIVISÃO DE OBRAS
P.M.F.

CURSO ELEMENTAR "MENINO JESUS"
CGC 86.185.220/002

Reg. Secretaria de Educação no. 1.161

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Inaugural

Serão convocados todos os pais e professores do C_E. "Menino ...

'Jesus" para a Assembléia Inaugural de Associação de Pais e Professo­
res, a se realizar no dia 13 de junho de 1973, 4a. feira, às 20,00
horas no Auditório do Centro Sócio Econômico, à Rua Almirante
Alvin, 19, nesta Capital, constanto da seguinte ordem do dia_

ORDEM DO DIA
1 """7 Aprovação do Es"tatuto da Associação de Pais e Professores.
2 - Eleição da 13. Diretoria.
'3 - Posse da Diretoria Eleita.
NOTA: Maiores �nformações a respeito da Assembléia, constam. no
Mural da Escola. '

Florianópolis, 08 de junho de 1973_
Ir. Maria Pauli
DIRETORA

VENDE-SE

Apartame:õt.o no.12, Edf. GAIVOTA, em I t<:guaçu,

c/3 quartos, copa, cozinha, banhei r?, living, .érea de

serviço e g<:ragem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 e"_l
até 20 aoos e saldo a combinar c/ pequena ,ientrad�.,
,Tratar: com Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

.

...-'

JOÃO OCAMPO MORE:
Os familiares do saudoso JOÃO OCAMPO MORe:, convidam aos

parentes e pessoas ami'gas para missa em sufrágio de sua bondosa
:I

alma, a realizar-se no dia 14, quinta-feira, às 18:15 horas, na Cate-
'---..;..----------------------..

dral Metropolitana.
Antecipadamente agradece a todos que comparecerem a mais

este ato de fé cristã.

ADMINISTRAÇAo E COMÉRCIO DE IMOVEIS
Rua NunesMachado, 14 - Salas 93/95 - Fones '4141/3950/2481

DEPARTAMENTO DE, VENDAS - CRECI 6269

-

Espanha}, um ótimo apartamento. Dois quartos, living, hall,
copa/cozinha, banheiro, área de serviço e dependência com­

pleta de empregada, Aceita imóvel de menor valor e financia
.

o saldo a lo ngo Brazo.

RUA RAUL MACHADO - EXCELENTE RESIDÊNCIA
.

Vende na Rua Raul Machado uma ótima residência de alvena­

ria. Três quartos, ampla sala, copa/cozinha, banheiro socía! e

garagem. Nos fundos, também em alvenaria, dois quartos,
dispensa e cozinha. Terreno de 12m x 27m. Aceita imóvel de

menor valor e financia o saldo a longo prazo.

RUA TROMPOWSKI - MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento. Suite de casal com ar con­

dicionado e cofre ernbutldo, dois quartos, living, copa/cozi­
nha, banheiro social, dependência de empregada, garagem e

piscina. Aquecimento a gás li salão de festas. Aceita írnõvel de
menor valor e financia o saldo a longo prazo.

ALAMEDA ADOLPHO KONDER - TERRENO
Vende um terreno com uma área de 440m2. Aceita imóvel de
menor valor e financia o saldo a longo prazo.

JURERe - TERRENO
Vende excelente lote com 450m2, situado no. Loteamento
"Praia do Forte". Totalmente financiado.

AGRONÔMICA - TERRENO
Vende na Aristides Lobo, ótimo terreno para construção rest­

dencial com 260m2 Totalmente financiado,

CONFEccTONA-'SE OU'ALOUER TIPO
DE CHA VES FARACO - Rua Francisco
Tolentino N. 46.

CLUBE RECREÀTIVO 6 DE JANEIRO
Rua Prof. João José de Souza Cabral, 147 - Estreito.

PROPOSfAS

Tendo sido inaugurada sua nova sede social, a Diretoria do Clube
Recreativo 6 de Jsnelro estará apreciando .as propostas das pessoas
ou empresas que desejarem explorar os serviços de bar e restaurante,
de 4 a 20 de junho. Maiores exclarecimentos na Secretaria do Clube.

A Diretoria

CONVITE

J_

VENDE-SE CASA
�

de material, localizada na Praia das Palmeiras :.... Coqueiros, em
recanto de rara beleza. Tem'dez peças, inclusive quatro dormitórios,
com terreno de 1.000m2 Tratar à rua Padre Roma, 90.

MAGNil=ICA VIVENDA
FRENTE PARA A PRAIA

Vendo no Continente. Árria constru (d'a 440m2. tsrreno mais de
. 1.000m2, térrea, 3 amplas salas. 3 grandes quartos, sendo 1 aparta:
menta privativo com banheiro, vestiário e hall, mais 2 banheiros;
terraços, pátio interno, garagem para 2 carros, 2 quartos e dependên';
cias de empregadas, dispensa e cburrasqueira,

Informações pelos Tel. 4302 e 6654.

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA i - FONE 2979
SCESC No. 150

'

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros des­
ta Capital.
APARTAMENTO CENTRO
BeHssimo apartamento com 3· quartos, copa-cozlnha, dep. de
empregada completo, 2 banheiros sociais, área de serviço, sa­
.cada e bela vista panorâmica. Preço: Cr$ 140.000,00 a com-

binar. Ref.062.
Apartamento ·no centro com" quarto com armário lmbutido,
banheirp social, cozinha, área de serviço e dep. de empregada.
�Preço: Cr$ 50.000,00 a combinar. Ref.029.
Apartamento n.o centro com 3 amplos quartos, sala, copa­
-cozinha, dep, de empregada completo, área de serviço c/jane­
la de alum(nio, playground. sala de festa e gara!l!!m. Preço:
Cr$ 135.000,00. Ref.,043_
Apartamento amplo com 2 quartos. sala. cozinha, banheiro.
área de serviço. com um armário irnbutido no quarto de casal .

Preço: CR$ 70.000.00. Ref. 152.
.

CASA CENTRO
Bel íssíma casa com 6 quartos, sala. sala de jantar, cozinha,
dispensa, 1 'banheiro. Ccim 2 pavimentos, com área de

187m2, o terreno medindo 9,05ni de frente e 30m de fundos,
com área de 285m2
Preço: Cr$ 200.000,00.
Casa no centro com 1 sala, 1 corredor grande, 1 copa. cozi­

nha, b a n he iro , Área constru(da: 70m2_ Praço r

CrS 50.000,00. Ref_ 101

Bel íssirna residência em 'Capoeiras, toda em alvenaria, com 4·
amplos dormitórios, 3 banheiros, sendo privado o do

dormitório do casal, 2 salas, 1 copa. 2 cozinhas li garagem..
Toda em azulejo decorado até o teto, na cozinha e. no

banheiro. Totalmente murada. Ref. 153.
i

ÓTIMA Ul'ORTUNIDADE
ALUGA-SE SALA No CENtRO
ótima sala com 60m2; mais sobre loja. no ponto mais central
da cidade - Ed. Jaqueline.
Preço: 3 salários mínimos mensais

Condiçõe�: a combinar
Tratar em S.Simas Empreendimentos Imobili 'arios - Rua Fe­

lipe Schmidt no. 51, Loja 1 ou pelo fone 2979.
CASA NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
Casa de alvenaria, com 4 quartos .ótimos, copa/cozinha, 3

banheiros, sendo 2 sociais, churrasqueira, com outra casa nos

fundos.
kea do terreno: 2.500m2 aproximadamente
Preço: Cr$ 140.000,00 a combinar.

s. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS

LOTE· EM COQUEIROS
Vendo um magnífico lote de 24 de frente por
40 m de fundos, próprio para construção de·
grande residência, à rua Almirante Tamanda­
ré.
Preço Cr$ 35.000,00

: Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164.

ESfRElfO - APARTAMENTO MOBILIADO .

Vende na Rua Fólvio Aduccl, Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozlnha, área de ser­

viço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e flnancla o

saldo a longo prazo.

SfODffiCK - MODERNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção. Local maravilhoso.
Entrega em 150 dias. Uma suite com banheiro privativo e

sacada, três quartos com banheiro e sacada, armários embu­
tidos, sala de estar (ntima, amplo living, sala de jantar, halt,

'

lavabo, escrltôrlo, copa/eezlnha, ampla dispensa, grande área
de serviço, lavanderia, dependência completa de 'empregada,
play ground, garagem para três automóveis, sistema de aque­
cimento a gás em todas as dependências, vidros fume e pintu­
ra sobre massa corrida. Esmerado acabamento. Aceita imóvel
de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

J

RUAMINISfRO RmEIRO DA COSfA - RESIDeNCIA
Vende residência de alvenaria e madeira. Três quartos,
banheiro, living grande; copa/cozinha, inclusive garagem' e

churrasqueira. Atualmente rende aluguel de Cr$ 600,00. En­
trega em 90 dias. Aceíta' im6vel de menor valor e financia o

saldo a longo prazo.

CANASVffiIRÁS - TERRENO
Vende perto do Country Club, ótimo terreno com uma área
de aprexlrnademente 700m2. Totalmente financiado.

.

GATAo AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino, 13 - Fpolis. COM­
PRA - TROCA E VENDA

I
DE AUTOMÓ­

VEIS - Fone: 29·80
VARIANT AZUL NIAGARA "OK" , 1973
VOU<SWAGEN 1300 "OK" BRANCO , :............. 1973
FUSCÃO AMARELO TEXAS "OK·· 1973
CORCEL LUXO AMARELO POP _ , 1972
VOLKSWAGEN 1300 AZUL DIAM ,., 70-71
VOLKSWAGEN 1300 BRANCO , 70-71
VOLKSWAGEN VERMELHO GRENÁ 1968

CASA VENDE-SE
Vende-se uma casa de alvenaria com um terreno medindo trezen­

tos e noventa e seis metros quadrados (396m2), localizado à rua D.
Jaime Câmara. 27. Tratar com Sebastião Rosa à rua Thiago da Fon-·

seca, 215 em Capoeiras.

APARTAMENTO CENTRAL
ALUGA.-SE

Apto. 1002, Ediffcio Jorge Daux, 3 quartos, de­

mais dependências, inclusive para empregada.
Informações: fone 41-36 e na portaria do Ediffcio.,

APTO. ALUGA-St:
Aluga-se ·0 apartamento 403 - 40. andar - Edf. Jorge Daux,

defronte Teatro. Dois quartos. duas salas, instalações completas.
'Tratadt rua Vitor Meirelles, 28 - 2a., 4á. e 6a. das 15�ãs ';-8 horas:

CASA ALUGA-SE·
. Aluga-se uma casa toda de material situ ada à rua Antônio Matos

Areas no. 382.
Tratarpelo fone 6287.

LOTES EM COQUEIROS
Vendemos diversos no prolongamento da

Rua Pascoal Simone. Tratar pelo fone 6502 ..

S A L A P/ C O M E R C I O

A L U G A,- S E
ótima para Comércio, Escritório, depósito etc.

No continente, à Ria Liberato Bittencourt esq. c/ Rua Olavo

Bilac, próxima ao Supermercado Odivan. Tratar com Sr/. Lauro pelo
'Fone 6317, das 8:00 às 12:00 horas e das 19:00 às 22:00 horas.

.
\

LOTES NA TRINDADE
. Ve ndemos Diversos, na parte alta da

Trindade (Trav. Belarmino Correa). Tratar
fone 6502.

SALAS PARA ESC RITÚRIO
Alugam-se duas. Ver e tratar à rua Saldanha Marinho, no. 20.

OPORTUNIDADES
Vende-se, excêlente apartamento novo, ainda não, habitado, com

área de 145,90m2, situado no último andar do 'Ediffcio "Dias
Velho" em pleno centro da cidade, à Rua Felipe Schmidt. Contém
vsstfbulo amplo "Iiving", três ótimos quartos, copa. cozinha,
banheiro social completo, com aquecedor "Junkers", todos com,
azulejos decorados até o forro, quarto de empregada, banheiro e

ótima área de serviço. J: servido por dois elevadorés "Otls" ultra'

rápidas, com cabine de aço inoxidével. Vista deslumbrante das duas
baias e dá ponte. Frente para o norte. Piso com "slnteko", Ampla-

.

mente financiado.
Vende-se, também, apartamento médio, com "Ilvlnq", dots

quartos, banheiro social completo, copa-cozinha e área de serviço.
Situado em Coqueiros, Edif(cio Itaguaçu, no primeiro pavimento.
Jóia de apartamento, com azulejos decorados, i nsóleção perfeita !!
preço convidativo. Financiado.

Neg6cio direto e sem intermediários. Tratar pelo telefone 2832,
somente a noite ou em fim desemana,

CARTEl RA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Pro­

fissional, no. 83.000, automóveis e caminhões, pertencenote a Dalton
Luiz Lemos.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Re­

naux-Górdini, ano 1963, Placas AA-2931, motor no. 319719, per­
tencente ao sr. Clésio Marques.

CARTEIRA EXTRAVIADA
FOI EXTRAVIADA A CARTEIRA NACIONAL DE HABILITA­
çÃO CATEGORIA PROFISSIONAL No. 83.000, ,�ÜTOMOVEIS E

CAMINHOES PERTENCENTE À DALTON LUIZ PEREIRA.

MISSA DE SETIMO DIA
A fam'�ia de GENOVEVA GURALSKY (GUINHA) consternada

ainda com a perda sofrida com o seu falecimento, vem agradecer as
manifestações de pesar recebfdas, e convidar para a Missa de 70. Dia,
que será celebrada às 18 horas do dia 12, na Igreja de Santo Antô-
��

.

A tÇldos que comparecerem ao ofício religioso, agradece anteci­

padamente.

CENTRO - EXCELENTE RESIDtNCIA
Vende' à Rua'Padre Roma, uma excelente residência. Pavi-·
rnento térreo: quatro quartos, três banheiros, copa, cozinha,
sala de jantar, sala de estar, garagem, lavanderia, dependência
completa de empregada. Pavimente superior: salão de festas e·

terraço. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

ITAJAf - VILA RESIDENCIAL
Vende à Rua Ol(mpio de Miranda Júnior; vila residencial anti-·
ga. Três quartos, amplo living, hall social, dois banheiros,
copa grande, cozinha, sala rnlima, varanda; esc rltôrlo,
biblioteca e garagem grande. ótimo terreno para incorpo­
ração. Totalmente financiado.

RIO TAVARES - EXCELENTE TERRENO
Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno

para chácara com uma área de 26.000 m2. TOtalmente finan­
ciado.

ESfREITO - TERRENO PARA CONSfRUÇÃO INDUS­
TRIAL
Vende à Rua Santos Saraiva, !unto a Florisa Autornôvels

S.A., um terreno de 24 metros de frente para a Rua Santos
Saraiva e 44 metros de fundos. Ótimo para construção.lndus­
trial, comercial ou supermercado. Totalmente financiado.

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - TERRENO
Vende à Rua 3.100, um terreno com 10 metros de frente
com 67 metros de fundos. Totalmente financiado.

u'be I
* promotora de vendas ltda,

(Administração de Imóveis)
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ediffcio Dias

.

Velho - conj. 10 - CR�CI -1950.
..

ALUGA-SE
Conjuntos para escritórios - Loja na Gale­

ria DiasVelho,.
VENDE-SE

Lotes no Jardim Cidade Universitária.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA Ltda.
Rua._São Manoel - Ao lado Cine Vi­
tória _. Fone 104.2 - Tubarão

VENDE-SE
1-

EM TUBARAO
CASAS
Ótima residência à Rua Bernadino A_ Teixeira Cr$ 38.000,00
Excelente casa em Oficinas Cr$ 46.000.00
Residência próxima a Faculdade Cr$ 27.000,00
Casa à Rua Vereador Adolfo Machado (barbada)
Cr$ 45_000.00 - Financ.
Casa com dois pavimentos (comercial e residencial). próximo
ao Campo do H. Luz Cr$ 80.000,00
Casa perto a CATEDRAL (excelente) Cr$ 70.000,00
Casa Vila Moema Local explêndido por Cr$ 65.000,00
Casa à Rua Vereador Adolfo Machado Cr$ 70.000.00
Casa à Rua Lauro Müller Financ. Entrada Cr$ 15.000.00
Ótima casa de ·m\lc;lein;t prõxirnaa ,Spuza' Crúz· c-s' 25_0QO,00_

ALUGOOIS
Casa aluga-sé Cr$ 35,00 - 4 quartos
Aluga-se à Rua Felipe Schmidt uma casa Cr$ 550,00
Ôtima casa à margem esquerda Cr$ 750,00
Aluga-se ótima resldêncla à Rua Vereador Adolfo Machado
Cr$ 600,00
Salas para ascrltõriçs à Rua Lauro Müller - centro - 1 salário
rnfnirno,

TERRENOS
Rua Marcolino Cabral (barbada)
Terreno, Rua Lauro Müller Cr$ 5;500,00
Terreno à Rua Uruguai, esquina com Marcolino Martins Ca­
bral (barbada)
6 lotes próx. Ginásio Indust. cada 5_000,00 (barbada)
_Na Rua Altamiro Guimarães medindo 22mx50m (barbada)
Terreno de esquina na Avenida Expedicionário
Cr$ 16.000,00
Terreno (barbada) ao lado da Catedral.
Terrenos na BR1 01. próximos ao trevo.
Terrenos na Vila Moema em rua calçada e com esgoto
Cr$ 15.000,00

.

.Loteamentos em vários pontos da Cidade com financiamento
até 36 meses.

ALUGA-SE
Residênçia na rua Padre Roma no, 58 (Frente). Tratar pelo fone

4742.
.

BARBADA
Vendo uma propriedade com 11.000m2 em

Barreiros, com 26,00 metros de frente por 460 m de

fundos, bem perto da PoHcia ibdoviária.
Preço 7,30 o m2, com 30.000 de entrada. Saldo a

Combinar. Tratar com Gastão fones 4604 e 3164,
�------------------------------------------------�,
I.

'A�TO. DIAS VELHO
Com 161.00 m2, 3 quartos, living amplo, cozinha área·Je

serviço. ·Todo em 'taco de peroba branco com Sinteko, Piso
vitrificado nos banheiros, cozinha, área de serviço e WC dli'

empreqada - Azulejos/decorados de 1a. até o teto no banhei­

ro P. na cozinha.· Armário; embutido no quarto do casal -

• Cozinha em fórmica tipo "americana" - [anelão na área de
.

serviço Instalações prontas p/ar condicionado. Porta e box

em alumínio e acrílico - .Pia inox "i:;/2 cubas - iriol':- Um
mimo de apartamento no 140. andar, de frente p/Felipp.
Scllmidt. �.

Preço - 16.1),000,00. Com uma entrada e parte f:v"lnci·ad()

por. Agente financeiro BNH -'TRATAR GASTÃ" fon'__<

4Q06 e 31�4.

TERRENO
Em frente ao Clube do Penhasco, com

10x30. Vendo por 35.000,00. Vista Pano­
râmica. Tratar com Gastão 4604 e 3164.

LOTES EM COQUEIROS
Diversos lotes em Coqueiros em "Zona nova"·
perto da rua Fritz Müller.
Preço Cr$ 20.000,00 com 5.000,00 entrada e

saldo em 15 meses.

Tratar c/GASTÃO FONES 4604 e 3164 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA - CENTRO - RESIDÊNCIAS E APARTAMENTOS

APARTAMENTO EDIFÍCIO CARLOS
TAULOIS: 1 dormitório, living, banhei­
rei, cozinha e área de serviço. A ser entre­
gue dentro de poucos dias. Parte finan­
ciada. Frente para a Rua Tenente Silvei­
ra.

APAR.TAMENTO NO EDIF[CIO MAR­
GARIDA: - Linda vista para a bala
SUL, com 3 quartos, living, sala, cozi­
nha, banheiro social, área de serviço e

dependência de empregada. 2 armários
embutidos. Todo.acarpetado. Área cons­

trufda 101 m2. Pode ser financiado.

APARTAMENTO NO JAYME LINHA­
RES:

90. andar, com 2 quartos, living, ves­
tjbulo, cozinha, banheiro social, área de
serviço e quarto de empregada com WC.
Garagem com 15m2. Área constru (da,
fora a garagem: 98,20m2. Ótimo preço
com facilidades de pagamento. Ediffcio
em construção.

RUA MAJOR COSTA:
Boa casa com dois pavimentos, bem

localizada, com 3 quartos, living, dois

banheiros, copa, cozinha, áreade serviço. ,

Ótimo preço.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO SOU­
MAR: 3 quartos. living, r.ozinha,,2 ba­
nheiros sociais, quarto de empregada
com banheiro. Área constru rda: 118m2.
Parte financiada.

EDIF[CIO UNIÃO DE BANCOS
Na Trajano 16, sala ocupando todo 020.
andar com 191,50 m2 e 2 instalações sa­
nitárias. PREÇO DE OCASIÃO.

EDIF(CIO JORGE DAUX
Rua dos Ilhéus esquina Araújo Figueire­
do Loja térrea com 60,00 m2.

Loja térrea com 60,00 m2.

RUA SILVA JARDIM'
Três casas geminadas com 126m2. em

terreno de 23,20m. de frente por
25,00m2. de fundos c/ Rua Prof,' Maria
Júlia Franco. Ótimo local para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao

Veleiros <la Ilha, próximo ao novo siste­
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 corr

50% de entrada.

EDIFÍCIO APLUB - RUA DOS
ILH�US
Sala com 5O,Oom2, carpetada, com ar­

mários de divisão, pia de mármore e

a randetas fi uorescente. Preço -

Cr$ 42000,00 aceitando contra oferta,

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, livlnq, cozi­
nha, banheiro social, dependência de em­
pregada e garagem. Preço convidativo.

AP ART AMENTO NO EDIFfcIO
ARTUR: 70. andar, com 1 quarto, sala,
'cozinha e' banheiro. Preço bom, paga­
mento facilitado.

BAIRROS RUA SÃO VICENTE DE PAULA -

,

'

'

AGRONÔMICA - Casa cOm 5 quartos,

"

' salas, living, 2 banheiros, sozinha, gara-

RESIDENCIAS
"m.'reod,_;ço.

1:-

RU A ANTONIO ELEUTÉRIO
VIEIRA - AGRONÔMICA

Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, tendo na parte superior' 3 dormi­
tórlos, banheiro social e área de serviço.
Na parte inferior: amplo living, cozinha,
dependência de empregada completa,
garagem e despensa. Cozinha e banheiro
com piso marmorizado e azulejo até o

teto. PREÇO: Cr$ 12Q.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo IPE�C e saldo

, com relativa 'faeil idade.
•

- RUA ÁtvARO ,RAMOS - TRIN­
DADE

Casa de alvenaria com 3 quartos, Ii­
ving,

.

sala de jantar, cozinha, banheíro;
98m2 de área constru rda mais uma va-'
randa com 16m2 em terreno de 13,70,�
22,00,� Cr$ 80.000,00 a vista - acei­
tando centra-proposta.

RUA, ALAMEDA ADOLFO KONDER
Uma bel ísslma casa de alvenaria, com 2

pavimentos, com área de 268 m2. em

terr,eno de 364 ,m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha, banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior: 3 quar­
,tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

-Ir'
EDWltIO "DIAS

-

VELHO" - RUA
FELIPE SCHMIDT
Sala desocupada, com 36m2, por ótimo
preço.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A; Para
carro pequeno. Cr$ 10 5�,00 a vista.

APARTAMENTO NO EDIFÍCIO BRI­
GADEIRO FAGUNDES - 2 quartos, ba­
nheiro, sala, cozinha 'e área de serviço.
Área constru Ida: 60,oom2. Facllite-se
parte do pagamento.

Rua ANTÔNIO ELEUTÉRIO VIE I RÀ
,- AGRONÔMICA - Casa de material
com 2 pavimentos com área de 132m2, 3
quartos, sala de jantar, banheiro, gara­
gem, duas salas. Facilita-se,

RUA FELIPE SCHMIDT ESQUINA
COM PADRE ROMA:
Vaga de garagem no EDIFICIO AR­
THUR. Cr$ ,10.000,00

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE
BARROS - TRINDADE
-

B e I í ss i ma residência de alvenaria
constru rda sobre pilotis com 4 quartos,
livinq, 2 banheiros sociais com azulejos
até o teto, copa-cozinha, garagem' e

amplo porão de 85 m2, sob pilotls.Área
constru rda de 142 m2 da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESES_.

RUA RUY BARBOSA - AGRONÔMI­
CA
Bel Issima casa de alvenaria com 90,70m2
em terreno de 8,40 x 50m., frente em

pilotis com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro com azulejos decorados até o te­

to, hall, quarto de empregada, etc. Mais
garagem com 17m2. Vista para - Bala
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - ecer­

tan do contra-o roposta.

EDIFICIO AJÜHUR
Apartamento no 40. andar c/1 quar­

to, cozinha e banheiro: Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5

prestações de Cr$ 5.000,00.

EDIFfCIO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
Com armários embutidos.
Cr$ 85 000,00 a combinar.

RUA CUSTODIO FERMIÍlHO VIEIRA
- SACO DOS LIMÕES
,

' Casa mixta, sita à rua CUSTÓDIO
FERMrNIO VIEIRA, com '2 pavimentos;
Térreo: Hall, sala, quarto, cozinha, Wc e

Abrigo para carro, 'Parte superior: 2 quar­
tos, 2 salas saletas e hall. Tanque cober­
to. terreno c/468m2 Área construfda:
96m2. Ótimo preço.-.20.000,OO.

i

(

NO CONTINENTE R·ESIDENCIAS
RUA CELSO BAYNA - JARDIM,
ATLÃNTICO
Excelente residência com 1 suite privati­
va, 3 dormitórios, amplo livinq.rrefeitó­
rio, área de circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega­
.da, lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m2 de área construída com fi:
n Issimo acabamento de gosto apurado. É
quase imposs ível desc revê-Ia, Preço aceso

sível e super facilitado

'RÜA MATTOS AREAS - ESTREITO:-,
Casa mista de 7 x 14 com 15 peças em
terreno de 10 x 30 - Cr$ 60.000,00
aceitando como parte de pagamento,
auto ou imóvel de menor valor.

RUA SOUZA DUTRA, - ESTREITO:­
Residência com 3 dormitórios, hall, li­
ving, varanda, copa-cozinha e' banheiro
social. 18,50 m2 de área constru ida em

'

terreno de 340,00 m2.

RUA FLÁVIO VIEIRA DA ROSA
BARREIROS:-

'

310tes de 11x34,60 com área total de

1.228,40 m2. Tem água encanada.

_Cr$ 7.000,00 cada ,lote.
TERRENO NO JARDIM ATLÂNTICO,
Bar bada, por apenas Cr$ 9.000,00.
Lindo ... Lindo.

BOMAB,RIGO
Terreno na rua João .Meirelles com

285,60 m2 muito bem localizado. O
preço' é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VISTA.

RUA ALBERTO PASQUALINI
ESTREITO:-
Casa mista com 75,60 m2 de construção
em terreno de 10 x 30, com sala, living,
2 'quartos, banheiro social" varanda,
copa-cozinha e abrigo para carro.

,

RUA TOLENTINO DE CARVALHO -

ESTREITO: - 2 casas, sendo uma de
alvenaria com sala, '3 quartos, cozinha,
banheiro, lavabo, varanda e tanque, com
60m2 e outra casa mista, co", sala .. 2,
quartos, banheiro, cozinha tanque e

.abriqo para carro, com'57m2, em terreno

de 400m2: Facilita-se o pagamento.

,CoQUEIROS - BOM ABRIGO
Apartamento novo com área de

120,53m2, 20. andar, com 3 quartos, Ii­

ving, copa, cozinha, banheiro, quarto pa­
ra empregada c/Sanltárlo, área de' servi­

ço. Todo acarpetado e acordlnado, piso
da cozinha e WC em pevíf lex, garagem
ampla, privativa. Preço ótimo.-

RUA ARACY VAZ CALADO
,Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Fam(lia' com 11 �,f9m. Cr$ 12,.000,00.

MORRO DAS PEDRAS
Lindo terreno com 4.686m2

(42,60x110;00m), frente para a estrada

geral, distante apenas 100 metros da

praia. Muitas árvores frutrferas e belo
bambuzal. Serve para casa de campo,
granjil ou pomar. Preço? Apenas
Cr$ 18.000,00.

RUA POETA FRANCISCO MACHADO
DE SOUZA - ESTREITO: - Casa próxi­
ma a Casa da Amizade, com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro, lavabo e varanda.
Abrigo para carro, Terreno de 12x30m,
com linda vista panorâmica para as balas
NORTE E SUL. ÓTIMO PREÇO FI­
NANCIADO.

JARDIM AEROPORTO - Lote bem lo­
calizado, próximo do Aeroporto com

327,00 metros. Cr$ 1.500,00.
VILA DUQUE DE CAXIAS - BARREI­
ROS
4 lo' tes de terreno por ap e na.s

Cr$ 6.000,00. Oferta por curto tempo.

SÃoMIGUEL - PRAIA DE BAIXO:
Terreno com 1.560m2 sito em São

Miguel, Munidp'io de Biquaçu, frente
para a BR-101, KM.191, na Praia de
Baixo, existindo alicerce de alvenaria
para casa de madeira.

'

RUA ABELARDO LUZ
ESTREITO,

Resid1!ncia de alvenaria com 3 dormi­
tórios de 16 m2, 1 idem de 7,50 m2,
amplo living de 24,50 m2, cozinha de
'4x4, banheiro social completo, sala de
estudo com 9,00x3,50 e garagem.
ANEXOS: Lavanderia, dependência de
empregada completa, quarto de despejo
e churrasqueira coberta com pia. 148,00
tn2 de área construída mais 50,00 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na
frente e quintal todo 'cimentado. O PR E­
ÇO E' UMA BARBADA Ca/I FACIL 1_
ADES.

RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO
Casa de alvenaria, com 165m2 em

terreno de 12,50x35,OOm. 3 q��rtos,
copa, cozinha, banheiro, varanda e

quarto de empregada. 50% de entrada e

o saldo a combinar.

RUA JOSE DO PATROC�IO - ES-
TREITO

"

Casa de ãlvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
'e garagem para 2 'carros. Dependências
completas para empregada mais um salão,
.dlsponrvet para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 300 m2
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado.

, PADARIA EM CAMPINAS, Mun, de São
José, em terreno de 325,00m2 com área
útil de 212,75m2, equipada com forno
SUPER VULCÃO No. 7, à lenha e de­
mais máquinas. Moinho para farinha de
rosca; estufa. Capacidade 15 sacos díá­
rios de' fabricação única na região. Parte
do pagamento facilitado.

SÃOJOS�
Terreno com 148.841 m2 no distrito de
Potecas, distante 5 km da BR 101, pela
rua do ponto final do ônibus Barreiros; ,

próprio para cultura, pastagem e desma­
tamento p/ lenha, Frente para a ca­

choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Petecas, Tudo isso' por somente

Cr$ 20.000,00.
,RUA LEOBERTO LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
c-s 10.000,00 e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

BALNEARIOS
SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozi nha, banheiro constru rda em terreno

de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

LAGOA DA CONCEIÇÃO
2 lindos lotes no loteamento "ZERBI
LINS", na Avenida Principal.
2 lotes a Cr $ 8.000,00 cada um a 80 me­

tros da Avenida Principal. Negocio ur­

gente.

TAPi:RA
Casa de madeira, situada num lindo

recanto, com 2 quartos, 2 salas, cosinha
e chuveiro externo, nova, em frente a

ILHA PERALTA., �rvores frutrferas.

Cr$ 15.000,00 à vista. Estuda-se contra

ESTRADA LAGOA-RIO TAVARES PREÇO'JUSTO COM ALGUMA-SFACI-
Casa de alvenaria, construção sólida, pró- L1DADE�.
xíma do L1C e fundos para a Lagoa, com
2 dormitórios, amplo living, banheiro so­

cial completo, vestfbuto, cozinha e terra­

ço coberto com '12,45 m2. NA'PARTE
INFERIOR: Um dormitório, dependên­
cia completa de empregada e abrigo para
barcos. Terreno de 787,43m2 com área
construída de 139.43 m2.

SiTIO EM RATONES
com 30.000 m2 de terreno comárvores
frut fferas e cultivado com plantações
diversas. Cortado pela Estrada geral de
Ratones a Canasvieiras. 'Água de cachoei­
ra em abundância. Cr$ 12.000,00 a com-

•
RUA SANTA CATARINA - ESTREI-
TO - Casa nova, com 3 quartos, ampla
sala, b,anheiro decorado, cozinha, copa e

garagem· Parte financiada. Ótimo preço,

JARDIM ITAGUAÇU - COQUEIROS
- Casa com 84m2. Terreno de 360m2. 2

quartos" sala, living, cozinha e banheiro,
porão com duas peças habitáveis. Entra­
da para carro. Rua Calçada.

RUA FÚLVIO ADUCCI:
Apartamento com 2 quartos, living,

copa-cozinha, área de serviço e banheiro.
Área construída: 79,16m2.
Cr$ 65.000,00 sendo Cr$ 40.000,00
financiados.

TERRENOS
Lote de 12,oom de frente

por 20,OOm de fundos, ao lado do EDI�
FrCIO NORMANDIE. Cr$ 22.000,00
sendo Cr$ 12.000,00 de entrada e 10

prestações de Cr$ 1.000,00.
Fpolis, 7 de Junho de 1973.
Chefe Dep. Im6veis Terceiros.

RUA ,OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria c! 4 quartos, sa­
Ia. _copa, cozinha, banheiro social, amplo
salao constru {do sobre a parte da cozi­
nha e garagem ,para 2 carros. 212 m2 de
área construída. Próxima ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,00,

RUA ALMIRANTE CARNEIRO
AGRONÔMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
,de fundos. Corri 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. Cr$ 8.000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

ESTRADA GERAL ITACOROBI'
Terreno com 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de material e 2 de
madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE­
PCIONAIS.

I'

r
I

II

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA DE
BOM JESUS
Casa de veraneio próxima ao mar, com 3
dormitórios, hall, banheiro sociál, amplo
living e varandão, Na parte inferior: Co­
pa, cozinha e banheiro social. Área co­

berta para 3 ou 4 automóveis. Área cons­
trufda de 146,25 m2 em terreno de 17 x
27. MOBILIADO - Preço Acesslvel com
algumas facilidades.

'
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